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I/mdrcs, noeicmlre I I .
L a  con tes tación  do l V a t ic a n o  i. la  n o ta  

'lo l p ob ie rn o  d e  E ^ p a fia  h a  s ido  re in li id a  á 
M ad ru l ayor. £ l  V a t ic a n o  a c ep ta  la  d e c la ­
ra.- .,n h ech a  p o r  E spañ a, qu e doeoa lle g a r  

•ft U'> a r re g lo  y  h a  d ad o  Instruccionos a l Nun- 
' !  , a ta  n egoc ia r lo .

A 'u ft 'a  Ycrl;, id., id.
E ; v ico  pTcaldonto W ilaon  ha ca ído  e n fe r ­

m o n -p en tin am ea to  y  aa estado hace ab ri­
g a r  tem ores .

KOTICIAS MSKOá KTILES.

A’ cw  York, 10 Koi'iembre, á las n i tarde. 
O ro A 114|.
O nsae españolas & 15 8.5.
Id e m  m ejicanas á $15 05.
Posos españoles á  üá ots.
Id em  mejicanos A O di cts.
Id em  ídem  nno7os á  t)C i cta.
M ercado m onetario  A 4 i  p. g .  
üam bio sobre L ón d res  (b an qu eros ) i  $ 4.815

Ctfii Jft

E stados Unidos (I8C7)

A zú ca r  N ?  12 en cajas 8 á 84 cts. ft. 
C en trífugas N »  11^13 8J S 94 cta. Ib.
i> . '  ^ V e n ta s ------sacos 7 _____ cajas.
Itega la r  á  buen refino 7J A 84 cts. a .
, , ,  , V en tas  . . . .  bocoyes.
M ióles, purga , de  .50 grados  A 3-» ots.
Idem , M aeeabada, Idem  A 32 cta 
M an teca , «n  tes. p a ra  C oba & 12J cts. 

ii urs*
T oc in e ta , lon  ̂clear A 134 ots. Ib 
Jam ón  J 7 á J 8 o ts .  Ib.

D«m?o erpedieate» inooidos por a-
preuiiodel primer teaesU e y  « i  eraífco cumnlt
6 Ü a ' d e ' l e^H. oi f i nU de l « ” r

®“, liqm aao ín e i ®d 
u iaone altereei munto d e l »  total reoau- 

adn « »  oxfcdltatM

e*preia.lo« pa.arS to-
uu re «b o  que no üiié eetislecbo. á oobfaree i or *.
p «m .o .o o n l0 ! t^cargoe q“ .  p r í

Ineludíilt^.®? •itnaciones norma’ .-! ba lido .leb?r 
eSn n fi?  h.ñ *• ’ “  coiitnhuyenw oourrir fH tiemi.o
d "“pcÍaable. dérrr',®P^^ <=«EO»in-uiepciRaWeí del tetado, y  sosttlier el árdea aoaiai- 
poro eu eiroun.tanoiai anormales, t  t^ i?ndo Su 
dtetiuotanpirviJegiado eee tribate, d e b f  haber

V i ( < r m i s  1 ¿  d e  J J o v í e m b r o  d e  .1 H7.'« -  S a n  D i e g o  <1 « A l e  R i l ,  c o n f e s o r .

Neto Orleans, novkmlre JO. 

H arina , tr iíd e  e x tra  $G A 05 barril.

Lóndres, ídem, ídem.
A z ú c a r  N ?  12 {T .  H . )  á  flo to  22 ¡l á  22;3 
Conso lidados a  94J-ex-interés 
llen o s  am ericanos, 5 20 (1807) A l l j i  
Luecueu to , H an co  de In g la te r ra  ú 4 p, g .

Liverpool, idem, idem. 
A 'godon , m IddJing up lands á  CJ d. Ib.

París, idea, idem.
Kenta, 3 p o r  lo o , C.> fr. 47 o. ex-in terés.

H aban a I I  d o  n ov lom lirs  d «  1875.

- __________ iV .<?, Si)«tuvr.

to;ouotaudo<omo 
que eiempro han 

a jiiriíilsccion 
cOBítiro! oi-

s ir s c a z c io z r
L V  V O Z  D E  C U B V .

EN' I..A II.4UAN
E 'm  b i l l e t e s  « I d  B m i c o  l l s i o t n o l .

Por ua aJio, aiielantado....... ...............
Piic uu «m ostré , Idem........................  ] •>
Por un trimeítre. iiteai..................... «
Por m  nuw, ídem.............................. y
Cnnumuro su a lto ...............................  ¡¿q

E N  E h  IN T E IU O R  D E  L A  ISLA :
E n  b i l l e t e s  d e l  X t n i i c o  L 'ü i i a f i o l .

Por na ano, adelantado........................  j>6
t:b-M 
6-75

lududuSlo la itüaenoia d.- la oportu- 
m .l« i  de loarecureos eu el mejor dsitodo li fa m -

Ante tan íaarad»* obligaciones hav nueun.-n 
Derlo; j  esta PreeídeuoiaRe promete rL l íw V m f.^  
brauza total en lo «ue ruste de '^«^iitar la 
00 puede minos con la volunta 
deniosti udo Jim « on tHbus eat.s 
siD neceaidad do ocurrir a ío i 
tailus,

Habana 8 do noriembre de 1875,
El Aloaldu t-oiiügMor,-JlarquÍ8 de Bella-Vista.

Prcsiílencia del Eaomo. Ayuntamiento.
D. G ab rie l de Cárdenas y  C á rd en as , M a r ­

qués do B e lla  V is t a . A lc a ld e  C orreg id o r  
in terino  y  P res id en te  d e l Exorno. A yn n - 
tam lcn to  d e  esta c a p ita l , &.i. &.a.

7  í i ?  '^abarse c e leb rad o  a) día
núm ero, la  Junta 

d L  nonvoeada con ob je to  d e  proco
l'e reon a » qu e deban  

proponerse en room plaso de |..8Reñ-.rc8 Con-
'‘je r 'i io to  en Ha del 

presante a n o , y  con  a rreg lo  A lo  d ispn eeto  
en e l a rtícu lo  33 do  la  L ^ y  o rgá n ica  A -  
yuutam ieütoB , re fo rm ado  p or superior d ía- 
pos ic ioa  d e  13 de feb rero  d e  1808 en la, fo r  
r̂\ i  eoü tiu u ac ion , so h a  d i-

ío rrten te  > * del

á  w  «e a  ®0“ «®caencia  se cita por este medio 
com pren d idos  en ¡a 

lis ta  p ub licada  en la  Gaceta Oficial da 29 de 
en en en tra  expneata.

Hu? I í '  Casa Consisto
r i a l y  en  las In specc iones do  D is tr ito  para 
qu e concurran e l d ia  s eñ a la d o , á  las on ce de 

^  C a p itu la r , recom en dán  
doseles la  puntual asistencia .

H a b a n a ,!) de  n ov iem bre  do 1875,— m  Mar- 
rms (ic Pella Vista. ^  ^

/«íiiecc iort de Presidios de la Isla de Cuba.
Steralari*.

« M t o  por t'alt» delioitaJo- 
rts 1»  unbMlu par» el remate del Kurnlnietro de pan 
y  «v e re s  para loe penados del DeparUmenUi de 
osttt plaza y  suadeponduaotse, curo acto aebiá ve- 
n i earse e l día Id d.-l actual, .-l Sr. ü en t
ral del rame ha lUspiieeto ae publique aezunda ve*, 
«naiaudo el dia treinta del corriente a las doou 
oa punto, par» que lo i .¡ue quiorau baoer pro- 
pOBicioiV‘S acudan dicho día aldeepacho de dicho 
« f lo r ,  eittiudo eu e l cuartel del Breaidio, eu oon- 

pliego» do oondiuionea eetarúnda 
maUifleeto en ceta Sesrotorfa hasta ol dia del reraa- 
te y  oon las propoeicioues que liarán ea pliego oer- 
r»do.-H abana y  octubre lí) de 1875,-Ei Coman­
danta Cepitan ¡eeorotano, Juan «i*  Castrilion.

I f '¿loo

t7 Z ? A X iX IS .

TTE fíEJI A B IE R T O  S U  R E G IS T R O .
P jr i i  P, Rico pail. esp, Antonio Pomar, cap. I/Oren- 

zc; por J, pítjol y  op.

P O L IZ A S  t^ O K lU lU fi.
D i»  10

Atficar. ca la »....................... . 3iia
Mnm boooy-s........................... 3[
Tabaco, tero............................... . 3:11
rauaco» torcidos......................... SóTOq

unm COSTEROS,
A N O  V l l l . . . N O I > I l í ¡ K ( >  5 Í6 9 .

E M C U E S A  DE V A P O R E S  E SPAD O LE S  
C O RREO S D E  L A S  A N T IL L A S  Y  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

VAPOE

Oniiunno.— En los uiitoa d e l »  testamcutarl» de 
Jí. Agu-tin tju iuieií» y d o  bu eoruort» u t  Jorhís 
Alo-ales ii»  uiapnosto ol br. J), Sebastian de Cubas

de primero instenoiadcldistiitu
V.Í.. .  P '" ' m oiio dol periádk'O L a
vozüh  Lirn.v. entren nSmeroa eonsecutivos. se anun­
cie al pfiblioo el remate «u e  oi día :i de diii»m bre 
ífriá™ ®  outranto á las doce de la mañana se lia de 

5’' ‘  ®“  la c i l lo  de San Mi-
«e l Mn'oP’ o®i- o® tilñadft en la calzada
dol Mente nV iqO, entre las calles del Uármen y  Pí- 
guraa, tasada on veintiún mil cuati ocien tos cuíren- 
w y  tres peses ic  antay ocho centsvi s, v  lu otra en
Cama * i‘ ”  “ “ ’ í® Manrique yCampanario, tasada en tros mil cuareni» y  des pe­
sos urUeBlanoniavos, con (1 Un tleqae  si nlguna 
porsrii» quifrcra hacerles proposicijn ooarra al lu­
gar designado ol d ia y  hoia soñaladuB, á antea, é. -a 
ds^íL® tm cargo 4 instruirse, con la adveiten.ia 
da q « n o  80 siiimttrán proposiciones que no cubran 

® ‘ teao' ouoí  on o ro y  alcvü-

3 da nouembro da lS7.ó,_Ale-•tiUpi» *\Qu>*7, I T 'in

M O V LM IE ÍÍTO S  DE E R U TO S  D E L  P A IS .
SxtrsKJto de la carga délos baques despachado-en

Artcar, calas...................................... 3012
Id bocoyes............... ......................
Tabeóos toroios...........................  413
Naranjas bis.................................   Hro
Tabales tercidoj........................... ' 57Óou ’

Jtet.i Lmptesa cuenta oon loa sálidos vapores flo 
MOCTEZUMA, Ma Rs ELIl I 

y A L lC A N rK , cuya notoria solidez, garantida 
por loa reconooimioatos que en eilea se practican 
onaado lo dispone laautoridsd superior de Marino, 
les ht ee propu» pare navegar por todo» mares y  en 
ladas la» esteoiones. í'ijos ou bus viales, saldrin de

^aí tS* me», parafaerto-Kiee, 8t. Thomai y  oséalas lo» del 3 y  del ÜO 
y  para Cuba y  Kingston el del 13, segnn los respeo- 
tivoB luneranoa qaa se publioarán oportunamente

_______  avl-j

Capitán Jo&e.
V IA J E S  D E  L A  H JlB A N A  A  C A R D E N A S  

Y  V IC E - V E R S A .
Este vr.tior sasoen le «us víalo» h**t-i nnov-. «v l.o

E J lP R E r iA

OFÍC’ I JN

OnUnarío— Por auto pruveide por el 8r. Juez de 
Ouadalupe, y  por 

ante nd, on .asdiligenoias promovidas to rD ^ lS J
S ha^ ' Í ' i’ ' ',"“ ''¡* * '‘1 «orbetseepanolaNAH- 
CISA, soUrntendo el lecnooüimjorto, ap ioc loy ie -

dwlo 80 seque i  i.dbhrn subasta Ja expresoda cor­
beta eepaftola N A K C I HA avaluaila omeia müofhen.

eluoto
m la d u i y  8i,.to dii noviombre prtíiimo entrante, 
T-r? o4 1“  ' “ « « ‘ le do LTuri», on R e g l »^

i “ "S * ' medio de la Tondute pá-

fwr irt-inte d iu  cousooiUivos tu el imjiá iiuo I , I  
brMU0R*íu“ ^ / ‘ '“ i‘ ’ ^'í presoule-lUb 'ana y  ociu- 
n fflaT le tfl ® ^ ® '| {f ¡ 7 ^ " ' “

O í’E K A d lO lV K !» » B  an iK T iLK  ROA 11.
Virgen del Córmea, de Liverpool:

MO sacos arroz semilla...............  Reservado.
Integridad, de Barcelona;

lA'll pipa \¡uo G iipert..................
Comilla!, lio Ssittauder: 

ilCO cajas frotas Moreno y C ? . . . .
Tlioma.o lla jn o », de Cfidiz:

1155 es. vino Cuatro Perlas. . . .  oro 
Ailanzu, uo Cádiz;

255 es vino Cu»iro Perlas....oro  
María Blanca, de I »  CoruBa;

!(W quintales nebollaa.......
400 canastos id .............................5 qtl.

V. de las Nieves do Paroelona
■t'IO cajas Jabón lloeamcra......... $10 qtl.

Almacén:
ceja» íustanois» A ;tror»___

1.-Ü id. vino dosulco..................

$ 0 pipa. 

$151 caja, 

Reservado. 

K f servado.

t i l  caja, 
$9 id-

« f D N T A  D R  O O B I E H N O  

D EL C O LE G IO  D E  N O T A R IO S  C O M ER C IA  

LF..S DE L A  H A lU J iA .

Llverjiool
Lándrus

CAMBIOS. 

I

I l ’sau, I 
I estra-
lidado, j
I t o c i
i'.vtran- 1
dentro

l*nr -un semestre,
Kur un trimostve. i

E.N 1.A PEN IN SU LA ,'
LAS A N T IL iiA S  Y  E.V LAS  BECÜBLICAS 

llIsPA N O -A J tE R I CANAS.
(Cun porte de corroo,)

Por un afio, »iIcIanta>io........................ |u5-50 )
Par un seiiiostro. i-.lnm................. 12-7.5 C

KN LOS DEMÁS PA ISE S  P.XrRANJKEOS. 
(Sía porte de ooireo.)

Por un aBo, adelantado........................ 417 r
Por un eemestie. Id e m .. . . . . ........ 9 t

A O - E S n 'Z E S .
Cerro y  deatu del Monte U. Frannuoo Gonzalaa,
, , (.SauU An a ,-7.1

liu<-mrtl'’ -r.i ........ .......... Real IC.
i ; » « »  HJanitá.,............... .. Salvailor S#bl.

E.N E L  IN TE R IO R :
ARcicir ; .........................D. Pranclitoo de la SteiTa.
Al-tcrK .............................. Pablo Palacio».
Aguaju uci CuiB........... „  Juan Bosque.

b'rsnci' líenlo de Tqjada. 
b'rancisoo Atec&

, ....................... . Agustiu Tromoleda.
BíjULel.............................. Pramusco Borrego.
Bateliand............................ Keii,,« Zudsire.
i a n ^ .......................... ... pran, Pisá.

............................. ' CAraloaeehoa.
u ....................... . Cnsíro.
balda Honda........ ...........Ignacio Igleela»

(.'»rbetlé".V.V."."7” IJ ' I  ”  Alonso. 
páÍ'*í?® 5lao7i4 'es.. „  Celestino Seiyes.
CMcnaa.......................... „  José Lápe» y  Sánchez.
..........................................I Juan Pérez Diibrall.
Caiaanen....................... „  C im iido írenendei.
CuMclaojondoJ N orte ... „  Lorenzo Botella.
Lteüftieg-i».... ..............Cesáreo Cuervo Arango,
(.(^ ia c icn  dál S u r..... „  Dionisio Bdc-ada», *

..............................Evaristo Peí-z.
CMbaia».........................  ..........

Articulo que se cita.
exoaaarso de

asistir á  la  e le c c ió n , sino p o r  en ferm edad  6 
ausencia au torizada  , la  cual d eb erá  c S r  

^  s i p o r  ta les  m o tivo s  llegaso  ¡i

d ife r irá  la  e lecc ión  p a ra  e i dom in go  m ás in 
m ed ia to  on quo puedan  reun irse  dos terce- 
rfom Cuando en este  segundo

n oviem bre  no so leunia- 
se su ficien te n ú m ero , so lea convocará A do- 
m iciho , reco rd án d o les  e l d eb er  qu - tinoen 
do as istir á  la  e lecc ión  e l dom in go  s igu ien te  
tercero  d e l mos, en e l c a a l ten d rá  esta  lugar 
cu a lqu iera  qu e sea e l núm ero d e  e lectores  
prosentoa— La cop ia .— H elia  Vista.

D UlH CaO N GENERAL DB AD ifIS ISTRAC IO N  
C IV IL  DE L A  IS L A  D 8 UCllA.

A co rd ad o  p or e l E xem o. S r. G obern ador 
G en era l e l cu m p lim ien to  d e l R e a l D ecre to
p or e l cual se concede A la  em presa do v a ­
pores-correos trasa tlán ticos  d e  A .  L o n ez  
com pañía  e l s e rv ic io  do  una te rce ra  ^  
d icion  m ensual

I dónela  en tre  la  Pen ínsu la, ias islas d e  Cuba

M D Y Iiü E N T O
DE

V A P O Z I S S  » a  » « . A V J 1 S 1 A .

Nbra.

Arroyo Naroojo.............„  Era,
Aliiuizar.......................... ... i > »
ifoliiuuroD...................... ... Agu

y
.- i . e ip e -
lai p a ra  conducir Ja corroBpon- 

.r i>- ias islas d e  Cuba
y  I  uerto  R ico ; se hace saber a i púbftco, que
loa vapores  qu e han de v e r ific a r  d ich o  eer-
v ic io  haldrán d e l pu erto  do C á d iz  p a ra  e l de 
la H abana loe d ía s  10 y  30 de cada  m es, y 
d e l d e  aa n tan d er e l 20, y  d e l d e  ¡a  llab au a

S r  e í j ? .  '  "  ^ ^
L o  qu e d e  Arden d e l re fe r id o  E x c i 

G obern ador G enera l sa p u b lica  cu la  
onoial p a ra  gen era l con oc ím ien 'o  

H ab an a  ó d e  n ov iem b re  de 1875. — Z i  D i 
re c to r  g e n e r a l ,  José Cánovas del Cusitll^

SE E S P E R A N .
8 MoiiUzuma............................... StTliomas

ir  N .O rte »u »A , yP ro p rs i,

17 f iu i i iú z o o B ;" " ; ; ; ; ; ': ; ; . '. .......
i'.i J-r**'*®» ................................ N .Y o rk
?•> .........Santhomsiy Paerto-Kico
2  N .York

; ; i d ‘. y . f T s r a .U z V . v ; ; ; ; : "

S A L D R .ÍN .

l’ -i v ” -|.......... Kl®K*tuT: (JamVo.M
I.j l.ity o fN . York ....................  N Y m k

”  7 c r ” fM - | i.............................. ..Suutemúr

■’ 18 ............ Orlean» y  escala»
”  IM p  .........Souilismpioa y  Breiuen

"  ................................«tThom as
’ ’ ..................................... ...

.5  L it j o fH a v a n ». . . .  Prouroso, Campsch», 
•Jt 1 'era croz &  baste N. Oriean.

”  . «  A  PÍ?f''*Dnook......................... N. Orleans
”  2 7 P u Í ' i f ' ' v ....................................Uorce'oiin al L ity 01 Vorooruz.........................j j

y  üema. y i » i » «  uo, S 
Beluo Unido....................... f  ig

I

á 19 P  om fio div

Parie y  clomi» ulaz.w da bT-»n 
o.ay deH iílglo»....,,........>4 á5 P

V a p o r  e s p a ñ o l

MAllSE.LIzA,
capitán Ricstr». '

ViH/6 extraordinario á Cuba, llegando á 
Kinstong (Jamaica.)

Nbre. 1'*.—S *ld rád e l«lU b a n a á !*a 5 d «ls  Urdusit
fa lte  y  llegará á Nuovitas el 15 

I.I.—Uo Niievitas y  llegará á Gibara el Ifi 
áBaraoo» ol 17,

l i .—De Baraooay itegarááCubaal 18 
20.—De Cuba y llegará á Kingston e l 21. 

BETOBNU.
23,—Do Kingaten y  llegará á Cnba el 24. 
-U-—De Lubay Legará á Baracoa el 27.
-7.—Da Baracoa y  Tlogari á Gibara el 28 

Uibara y  Uegoi-á á N uevi tas el 29. 
-9 .-D eN u ev it»8  y  negará A la  Habana e l l?  

de diclemlire por la mañana temprano. 

CONSIGNATARIOS.
Nnevltee.—Sros. D. Pedro 8. D o lí v  onfTLiVi&iin -- r Mí__••» A f

NAVEGACION

lid, (PLAZA DE SAN PRAKtliiCO )
V a p o r  C R I S T O B A I i  C O L O N .

CapiUn OSLE, ’
d .o  : 1  '■'-■‘ '• “ ‘' “ r  ‘(«lo » '<■» sál'atlos I„.r I» tarde

c J i i ' Z ;  ®
RETORNO.

r i l í í  \ á e  la tu-de ealdrá de 
I"". **! ^o 'ooí». anianeniendo loe m ié*üü Batabftud, donde loa aofioroa pseaferos en. 

oontTMán un trun extrooniinario que Iw ^ d u z c a á
d ^ a & « é “S í t e c ^ - S “^  «1 expreso qus viene

V A P O R  E S P A 7 9 A ,
CapitAu JAÜREGUI2AK.

de la llegada del tren oon destino á Davaniansm. 
Punta de Cartas, Bailen y Cortea. ^ “Taniguas.

,  , RETORNO.
« t e í i  a°“ í^ £ ?  *I «uzneoer (»t la marea lo permite).

í  “ »üen: álas'^oS^'Sl’Punte de Cartas, T de
tanlo, amamxiemio loe lAues eü Bataban<5,'doñdéTo;

Gibara.—Longoria, Munilla y  op.
Baracoa,—Monée é hijo.
Cuba.—8. y  L, Roa v  cp.
K  ngstou,—Nunez Broa.
La üMg» se reoibe por el mneUe de La i desde el 5 

en adelanto por el muelle do Luz 
^^8e despacha por Ramón de Herrera, Sao Ignacio

A  Ib llegadade los vapores que no atraquen, tan­
to en e.ite puerto oomo en el úe Nuevitas habrá al 
onatado un vaporcito para desumbaroar loa señorea 
pAtejente y  equjpqjes, que gusten hacerlo, por cuen­
ta do l» Empresa. '

vapor COLON 
Tanto

Dayanlguaa á
lúnee eu Batal_________

pa^eroa onoontrarán un tren que loa 
'frvAr * “  misma forma que i  loe dol

V a p o r  e s p a ñ o l

b a h í a  h o n d a .
CapiUmD. VietorUuo CoaI.

Viives sermnaies de ¡a liaban.* ú liakia- 
Uonáa, Bio Blanco , San Cayetano 

y AíalaS’Aguas, y vicoversa.
“í® ' »  R»biuia’io» sábado, á I»«  10 d» I» no- 

Clie y ilevrr* í  San Cayetauo le» doinlagoi, v é  
Mala» Aguas Ion IñiiM, "  > 7 “

RsKi'uukra 4 Baliia-ii.jnda ii>. marte» v  de e.T. 
pnwtoparala Uabansdiuúu. .¡i», á l a s T d » ! » ^

T . '^ e e  'S* 7 •‘ ‘'• ‘loa » ]  costado del
“ *“ ®11® "l® lt»“  Jo»é, auonándoee en» fte- 

te» *  bordo al antregarse firmados los oonoolmli 
'?• También Se pagan á bordo loa pasalea.

dnsfiaoha »n oonaignatarto. Obispo ;« .  C<i«ma

E L  IRIS,

V a p o r

C L A R A .
Saldrá

Cap'lan Ros. 
par» Nuovrtae, Gibara. Guantanainu y

’ í- '. 'í 'V 'T r  -as cuatro detatan ie.
«.in it ^  atracado almnel o do San José por donde 
adiuite carga y  pasajero».
n  ‘wp-ondrá tn oo.nlgnatario.
p .  J ^  B ^ ,  caite o «  Paula iiV 10 Mqoiiia »  la de
MkD IjRlAoiO. lOhplOa

« e l  Y i^ e  do id »  como en e l de 
el bajo ue (JoJome, en oavo punto 

S ™ «.l" te A Í^ »á  l¿r/o  dri 
aG M ENlO , qu» los oondttüGé á '

V a p o r  e a p a t i o i

V E L O Z  C A Y E K O ,
ffíerriv üorenji^ee(WiU>e en la Teje, 

PoBHe.

Colon;
B ií como de osto» destino» serán oonduoidon In . . .  
creí PJtesJeroe A vapor L K k sU N D I quo loe lleva

X°'‘* 7 Jemáa pialas de 
‘or Kstailo. lu id o s . , , , , . .

>ro B.pañüU................ .
Deseuanto mercantil............

Curresoy,

5) á 5;  Doro 
il-IJ a 115 papel 
4 á 4j D  OJO 
117 a U/J P  papel

Oro
I S á S lP o i v  

121:= á l:i7 P 
lOyl-2 anual.

A C C IO N E S , 

te^ te f'íb  aoÍhnc.i“ r i  Dm^®

York

B u q u e s  e i i t r i u l o s  y  s a l i d o s  e n  e l  
i i i e s f l o  o c t u b r e  d e  J 8 7 ñ

ENTRADA.S.

0. Sr.
laceta

lo.

lóala

lu .

eU,

i

U a s a ia s . . . . . . . . , . , . , , . ,  ,, K íoo lí» Regaviro.
...... .......................... ...

La^basar du Sagua.......„  Evaristo Pere».
Cidra............................
Csadsiaria.....................
UomáiUo.....................
CM-yita».......................
ñimájTones......... .
Calabazar....................
Cartagena....................
Caiuutú Uunábana.
Cteiariooa....................
lli-*®®..........................V Bernardo Keraíide».

....................... . Tvmás R o d r ig u ^ *^
knecuqij«aa.................. ... nviiriste Itere».
« “ ■ "ía j........................... JosCI’.A lvare».

............................ .... Hcmande*
aik. T.‘ 2r;^:i. í.

......................... t» Gtegori.jh>mande»deIa

Onu» lis Méloim.......... . „  hTiirontino VUdostégnL
h'élix Ealuv».

José del Busto. 
Ramón Kivero y  Hno. 
Agusün RevneJu. 
Caiumixo Romero. 
Prancisoo Kjna,
Juan h'errando. 
Muriiuio A. Homandei. 
bracev Alvares Cobian 

. Baños y  cp.

Güira Jo llocui
H oaao..........
Uuatao.............

„  ^bastían Canal».
„  8imou baare» 3  Peman- 

dee.

“ ~a“ «  OOI ou<

S S ; - . : - . ; - . ;

.......... BernardoManduley.
.................. II Juan llom z.y ilorret».

Hsyo-Co.orado.„  JoséSuarez iful CastUio.
Jagáey GrauJo..................Bonifacio Gvimc.

.............................. JoséRoinan.
........................Pedro del Collado.
........................ Dionisio O. 5ülM,

Uoil alartos.....................Agustín «,m.
...................... í*“ “  ^  Peiuandea.

......................... . Joeédelñiaio.
...............................Saturnino Navaja».

....................... Sánchez y  comp.
WanzaniUo..... José G tegorlíí,
«mteaao..................... ... Manuel Rui».
a ia ta ......................... . Evaristo Pere».
í r í i o ! ^ .......  Felipe Femaude».

José i¿. Iduch.
„  --------Ruperto Casaros.

üLrV~, ..........>• 'a lentin Cabal.amonneloy San Juan de
........... ....  Calixto Ponto.

S ^ í^ - S -  “  Vega».. „  Gaspar Pon».
FmardelEiq..................„  Marcos Alijares.

'‘I’®-.—........ M José Martiuez Perez.
Ralael Alarin.

„  Domingo Fore».
,. Kooay comp.

m. uol 8ur). „  Florencio Alvaro».
.......... . CesáreoGemes,

. „  Manuel Nuevo,
. ,. R. Borbolla.
. „  Bernardo Alende».
• ,, JuanRo.lii^.ie».
. „  Juan Riu»,

Sres. Hodngncz n -
., Bemab.-i .t;,.¡.|.o.
„  Itiirrahie y  u f

Jo-é M -.ez Seña.
A. A l . , I ;.cJi«!,

: V d i n I n i í í r ¿ c i o n  C e u t r a l  d o  L o ­
t e r í a s  d e  l a  s i e m j w e  f i e l  i s l a  

d e  C u b a .
«ortro extriordia»rii> n? 9>0, one ha di. 

r electo l id ia  -.3 de dioiemore del corriente 
, compuesto de 16,Ow billares al n «  *1 ^ 6  H  

i-«IO,üOl»^pB90» en U

Premio»
________  Pesos.

1 de..............
.lo...............  .................................
de ............. ................................
ae 2500U.....  ..................................
de ion io .. .  ..............................
de 5000......... ....................................
de 5 6 ! ) . . . , . . . . ; ; ; .........................
rEoiucogro» de Jbó p¿¡¿á"caü'á'r 

uno,para lo » l5a9Ldin6ros cu- 
yatoi-mjuacion Boaigual á la 5 

I de! quooctenga el premio m s-l
I

Aiiroxiuiaciones aa 5U;ii)'.ITT.'.T

Españolea......................... 13
Ameiicanos...................  17
Ifg iteo »........................... 4
Franceses y
Germáiiioo»....................
Iteiistios........................
Noruegos....................
Mi'iicanoa ...................
Rusos.......................... ”  ____
Austríacos..................JJ

Buma 37 1»

O I
A

28

28

D(c,

aefob“ - « o a e “ 8n ^  " "  ^

Lvs acciones de Ríineilinaá Caib»rien se hsn 00 
tizado por el co le iU l D .Pedsvioo del Prado

-MERC.áDO N A C IO N A L . 
AZUCARBa.

*3»bco trenes de Derosne y )  
liÁuiíeux, bííjo i  roííiiJar..., 

la. id, id. id. bueno & íu d^
tiorior..............................

la. id. id. Id. llórete............. **
(^uoíio^iiifünor á regular nV

'^ n / íd e m  *  “ 710 So hay.
'Sbelív^o^inforior' á ’ iégülár

Id. bueno nv 15 ¿  ¡d  i j ...........
Id. supei-ior nv 17 á i 8 id  " "
Id. fiorete nV 19 4 20 id

28 .1(9

1
1
2 
4

10
469

1599

500000
lUOOoO
óOoOÜ
50000
40000
50000

231000,

153900,

SALI1)A.S.

Eaii.-iiioles.......................
Amerieaüüs. . . .
Ingleses...................... i ”
Praneoaes.....................
GeruuBiioa...................
Noruegos................... ’ ’ ’
Fsniigueses...........
Argenrmo.......................
IloUm iesD»....................
Iteliauos......................i i

Suma.................... 39 15 30

M ERCAD O  E X T R A N J Z R o .
Número 12,-lJJ i l 5  ts oro

CaN TE ÍruO AS D3 GUARAPO 
I Número 8 á 10

■* I.i f   ̂ vs oronn caja 
"  ,'í í  ¡o  en bi-vs•• 15 4 16

AZÚCAR DE M IE L  EN CAJA ó  BOCOY 
— 7 i  8 )

•• 11 á
-e \2kU)

MASCABALO DE GDAltAPO EN BOCOY 
regular á bueno......... )
Co“lsmn^®.':?.^™ A?.':^r;;:":; ^ ®P«b«¡ons, 

CONCENTRADO.

V A P O R  E S P A Í ÍO L

3 I O C T E Z L M A ,
capitán Llovet. '

Viaje orJíWítn'o á Santómas por el Xorte de 
Santo Domingo.

IT IN E R A R IO .
Nbre, 20.-Saljlrádo la n »b a n » 4  la t S d e l »  tarde 

iKi rJ ‘  Nuovitas el 22,
"  y  llegará A Gibara el 23,
■■ ÍÍ'~R^ G ibar» y  llcgeiá á Baraooa el 24.
. .  2 j .-D e  Baraooa y  llesacá 4 Cuba el 25.
"  y  llegará á l'netto P lata el 27,
. .  .7 ,-D ^eg iorto  P ia ta y  llegará á M » ja g a «

"  ^*i*'*a” fi* ^  *  Aguedílla el 28,
. .  " - —I «  Aguadilla j  llegará á Puerte-Rioo

"  30.—De Puerto y  llegará á .Santemas el U’ ,D 
«ijcicmbtd,

R E T O K m
Obro. 2 .-D |  Sántómaa y  llegará á i ’ iieno-Riwi

•• 8,—D^I^erto-B ioo y  llegará á Aguadilla

"  s '~K ®  y  llegará áM ajagüe» el 4.
"  •̂“ • ^ ¿ ^ “? ‘*8d ezy  llegará á Puerto Píate

■■ «"ga rá  á Cnba el 8.
■■ S '~ ^ * } t ° ‘>® y fl‘ '«á raáB ar»ooB el9 .
"  '11 ‘ legará á G ibar» el 10.
■’  - ,4® '■ '“• r » y  llbg*i-á & Nuevitas el 11.
. .  1 !.-D e  Nuevitas 7 Legará á la Habana el 13 

por i »  mañana.
í®  vapores que no atraquen Un 

•°®™° '̂ ® Nuevita», habrá al
res desembarcar á ios sufio-

^ o íte á 'é ’a s : ' ® ®  ‘‘ “ ®

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas, Sre». D. Podro Sánchez Dol».
Gibara, Longana, Munilla v  ci>
Baracoa, Muñes 6 hijo.
Cuba, Sres. S, y  L . líos v  en, 
luorto  Plata, 6roa. Ginebra, hormanos 
M ejagiiez, Sr, ü . FermiP líatnedo.
Aguauilla. Sres. Amell, Juliá y  op.

^ P u erto  Rico, Sros. Ii-lai-te, hormahosdo Carecen»

Santómas, Brea. M, Lnchetfi y  cp

1 í en c a ñ a ” e^®“ ’ “  ®‘  ‘ ‘ ®
Se despacha por Ramón Herrore. Sen Ignacio 56.

Coloma y  
) »  Mrán oonduoldos

4 á r q u 7 s V < ^ « ^ * ' ' “ ’  ‘•“ ®

V a p o r  O E í í E I L V L  L E B S Ü J Í Ü I .
CapiUn MANSO.

Sin itmerai-lo lijo : preparado -ñera las atenciones 
exqe ol mejor sorvimo de la Empresa.

O o i v t a s  A i i f f e l i t a  y V o l u n t a r i o .

PATRONES P O M A R E S  T  T D R .  

l o ^  ’®" ®o“  («rK » de Oo-
R.TTORNO.

»^«ga°qu8
V A P O R  CONDE D E  V A L M A 8 E D A, 

Capitán GUTIERREZ.

de°“  ®'
ADVERTENCIAS.

r., ^  persona» que se dirijan á Vaelta-Absio 
saldrán los juéves y  sáluulos respectivamente en i l  

‘‘ S® destino 4 Matanzas sale de Vi. 
^ u e v ^ s á  las dos y  cuarenta ynunvu minuto» de la 
S  cmubiat do tren on San FeU > , don*

®‘  9i e  los

ellos, haoiítido'5^ ¿“ e tira  “Í ”  
^  determ ine!»

C q ^ a íh t  de Caminos de Hierro de la Habana.
3 “  L «  cargas destiuMls» 4 Cortés y Bailou dsbe.
íJ y T ¡^ ,*  ^'“ ' “ deva^loa lú^s^ ^lAfte da PuQU de C a ifw  Ioa m&ntñ.

ne Coloiua loe imín^oloií.
7  JaA ¿6 Coloolos jui^ve'a.
Laa do Dayaniguas se admiten los lünoí 

m^tos, miérnea y flábadus, peroao observa 
ra la mayor exactitud on lo referente á Ias 
oargas do los domas destinos.

4? Las cargas de efectos, regulada., un» por oa 
da 3 realce luertes on oro, dol íbrru JarriJ. S $i *

X.M de tetaoo á |I-S71 á axcepolon do las de Da 
yaaiguas, que soné él-iVil.  ̂ vu uo laa ue d »

El guano dol Perú á 10 centavos arroba
é  ®Treto.

cagurdt^ísi^ra's^Ul-^'**'*' “
^ «  bultos poiineno» timen »n tarifa 4 bordo,

de 4 Í T o o t - » S á L “ ' '
Tais prwir). Ce imsaje son 1

de Cárdenas ios dumingoe »  U l W a i U » .  

d^d'ia v“sSo’íte 'p  ‘1110 uia y  salo de l.aioarieu para Cardonas, haciendo 
que í  1-1 ida, lo» juiSv»» de m*- 
á la uiisms hora dul vMm e» 4

iiM escalas 
o. lieg.mdo,. — -  . .  uiinu» cora iiei vtemes 4

^  cr::n\rarÍ“ te lteu ñ m ° '® '
Primos de pasaje. Iw  ito costumbre.

_H abaii». ,10 de enero <lg lá?.*!.— Pnliiln

f í m o  D E  L i r m
M.U1A.

COMPa SIa  DR lEdtJROS MéTUOS COMIR» KÍCaHPtl»,
F.1 Consejo de Administraoion en ssiion extra.

•y®'', nombró accidentBlmsnte 
para ol nargo de Director, al Vocal Sr, D. Msniiel
íi, dei^dn®?.® « “ “ ■*«®“ eDcia aelfalleoim ieiv
ío  del hr, ü. I^uaoio Ampü4bar, v  ftoortfá ouaHa 
convoque 4 Junta general extraordinaria paraul 
hVi® ‘  1»8 doce deán mañana, oon id

objeto de discutir el nuevo plan adiuiniatrativj. 
qoeeonm oT ivo iie  aquella ocurreaoi», la hada 
prooonar el citado CouTjo,

En su oonseonenoia invito á todo» Jos señores s/- 
clos p ar» que se sirvan concurrir e l dte v  hora ex- 
iresada á o., altó» de la r.sa  cal.e de San K ^ !  I 

U.J2, donde ha da tener lugar el acto; en la in te lí 
genoia que según el artlcnlo 3« «le los Eststutea 
oualqumraquesea e l número «le los M ñoíSsS )»: 
currentes. se con»,itú ir i la J „ n „  v  P erán ^ iu íil, 
loa acuerdos que sobre el pRMicnlar adopto.

ásociacion Cauaria de Beiiefíceudl
y- P ro tecc ión  A g r íco la .

.No habiéndolo « f  otilado i »  ju „ ta  genera! *nui.- 
■teda par» ol domingo 7 del cocrienterpor d ^ u  

** tiuevamSite 4 lo»
«o c iados  par» el domingo prOiinio 14 del actual, ,t 
«2  .Üní®! ®“  ®' 1’ “'.“ *® designado, oasa n-f 
üúmh^ ^ Dragono», loo»! do U  Huarsouiedad R o,«

1S75.-EI Üeoretarlo.C.da 
----  • 5 tOo

B a n c o  y  A l m a c e n e n  d e  S t t n t a  
C a t a l i n a .

Eú vista  de lasitiiaolou que viene atraveiand» 
el p » («  V en consideración al c.tado e u " lu e T  ei.í
v i"d e  M Ía 'r  I »  Jn n ti Diro.

hoipreea ha acordado no fiacoraiiera. 
oion alguna en Jas tarifas de almacenaje para *
« 'e n T r « t e ím L ® “ ' ' “ “ “ “ í’ “  P " '  '<>*»n«>cebrtudo. 
tu.^úUd “  «uiíOiOs pt-ecios que rigen on la 
tuaÍHla<l, y  «levclvlenito 4 ios soflot 
tantea e l2 0 p .g  ael almacenaje de la 
asúear y  el lü p .g  del ,le lo »  » 4 o »  y
bana.uovlenibrelOde l#r5— El «e/r,
Satiohe».

lie- 
depvsi. 
'ae ite 

.  ------  Hii.
E l aecretano. Andite» 

30 U  11

mi y mu
0 3 B . a v Z A W »  I B ,

entre Moroaiieres y  (Jan Iimacio 
Giran letraaen t e U »  oantidadas, á corta 7 iaro» 

rtsta eobrq 1«  Estados Uñidos. FraitolT  I n g ía ^ a  
Ba“ ®l“. l l .A « 'T ’ PU-iíhlos 7 capitains Se Í í í í t
d ^ l i ^ K h a . '  Oriuoipidu. nasbf*»

, J. A, 13ANCES.
O M IiáPO  21

IOS, Badajoz, Cá¿l,, UéSoba, G á r b o l i  C M ,J Í '
1 ;.?“ ^ '  «'■“-Buia. C i e t e ñ X j^ . l e l i. ------
irrouiofa, Jaon, I>o«üño»

rjiujpJonA, PalenüUk, Heuí, hantwnltír BeviUa.

COM PiOClA D E  A L M A C E N E S  D E  REfciL l  V  
B A > C 0  D E L  CO M ER CIO , 

eb . T-olveri 4 admitir depósitos á ie -

J. A  t e r  ‘l® 1 8 tó ._S lD ir .,te r .
•ÍO Uu

dia l^d®8°en'’«t?.'*l®?‘’ ' í ' ' ‘  *®“ ¿ « d e  oiU2ft i. Ua «oen> uel bJíq protiniu veDÍdi$pu á LiíJ
de'5Súto'Í^Í'*e‘?“í®i®°‘*J®“  Aom asEm pri»..-ad

^ l l a ^ n a -44 do octubre de J.

VE.VDCTA l'llililiA y DEPOSITO
J U D IC IA L  1>K

V í c t o r  S a u t u r i o  y  o p .
M E B tlA N T lL : | .rU D IC IAL-

J u z í i z ,  a e c e .« ¡o r ÍH  t ' .  | S a n  i g n a c í o

n io ,'eí?r'i ■’ v  Ao 4 á r. de la tenle, so
pto.odorá p'ii-disposición de 1»  Comniou liou-dii- 

f í-®'®*’ ."' Ntra. «ra . de C  M e^e. i ‘

h»

L ‘' ' 'p ' * n  6n ío .te*rw iad »dM  4 oorte y  la ta » y l». 
*M «n i»o *U e iiiaU b i»p o  námero 81, fr¿ te ¿P jIte^- flio

F (ILLeo ,£n i& C
H a b a n a : In qn la íflo r .3.
M a ta n z i'J : M a g d a le n u 3.

HA( JCS PAíiOS POR E l  (A B IE

e n  t o a » »  c u n t í d a d e B ,  y  á  <te>rU i y  I

, situada i-a Jes.,; dei n io a tréa L ^ -^ '

45 .tasado, lutado todo en Í813-;
45 cts en oro, no nAtniiiéndose proposicioneá .,u..

Comp’“ ” “ ’ “ ®''‘®“ *’ "«® ''® '«^®--V íctor Saatú 13 y

‘ 1* »  doce del di- ao 
*lm eior^n^°»*^  -’i ® co« i nni  t ..,

1 c i ’  de tiro, oom o-.ed
También i e X V  frá

los Bigutentes:

J)e Balabani d

VAPORES P o n  L A  t W I A  
SXJB DE SAN PE LAV O  ¥  T n itU R .

27 114

RESUMEN.

,..i.«o x im »c i0Des aa 5ÜUU peso» 
)  cada una, para loa üúmoroa

■I

Espaflolos de ¿juerra. •.. 
Kxtraojeros do idem.».. 
yaporoft wpaDolü#.,..,,

^ *ñ ter;o rypo .t¿ tio r»rqu e“Ób
tozi^a e l ;»• eiaio raavor .. 

, Id e in  de JOOO puso» i-ada úna, 
2 .’  p ar» io j itúineroB anteilor v  } 

i  del segundo pre-^

2 í “ t “ ‘ 'í®“ ^®’ ^ ’p « “ Vs:d¿ú'¿ú) 
*  < l 't r a  Jos número» Bñietior v i

(  postvnor a l del tercer ptrn-o ) 
I ^ 1,®’“  Fora cada I
( do los número» aoteiiorts
I y  poatotioros á los qne obten- '■
I gsn los «tes premio, ds 25IXIU 1 
l  l't'li'S..............................  'j

10003

2000

UOO I

leneanos............
Iilem ingleses.................
Idem franecap»...............
Idem gei-mfiuicos............
Buques españoles mero.. 
Idotu eili-amut’üB idetu...

Ruma....................

Entrados,

r i
17
4
2
1

20

Salidos.

14
DI
3
2
T

27
4.'i

Sinopcraciouoa
C A F is .

Finos.............................
De primera calidad!'............
DesegundnhlBm...
De Jet-cor-a ídem...........! ! ! ! ! '
Pcrjthes corrieutoa buenos.!

V a p o r

M A N Z A N I L L O
Capitán Artaz».

No hay

_____ i

aSSQBE.S COHRKDOEBS DK éKMASA 
dáMBICteT AOOlON».

I>. bervand.. do la Huerta.

Berúatóíimhutttm' «S®' don

D. Iteon,rdoP^.rr*
1>. FeUerio® U<íqt.
Dabana 11 de noviombre de 1875 —v i  b«, *. 

‘Uterino F ra n f.is e «- .l„ i.a „ i„ ,*  Símlloo

E l d o m i u í f o  l á  d e  n o v i t m b r e .

FÍlEGOSde^te ^  P.-"?- ®*'® T M dlEN-

Bailen y  Corté» idem.......

De Daj/anieuai d
Gcloma y Colon idem......
Punta de Cartas ídem.......
Ba lleny Corlé»ídem ........

De Ooloma y Velón d
Punte do Carta» idsio.......
Bailen y  Cortés IJom ......

De Punía de CarUa á 
Bstlen idotu....
Corté» Idem ....

Corté»
D< £ailsn d

Ídem..

Popo Proa
7 50 4 60

I,-) 7.5 10 00
17 25 10 95
18 0011 40

1 9 40 .3 75
lio 95 6 65
15 75 10 00

7 50 4 50
12 CO 7 15

6 00 3 ,W
9 OD 5 70

4 5a 2 85

Oria- 
doe SI 
Wavoi

3 75
7 » i
8 60 
9 00

4 75
5 50 
7 Al

3 75 
6 00

3 00
4 50

Sena 
do va. 
cuno y 
cabo 
liar.
7 5(1 

15 76
17 25
18 00

10 95 
15 75

6 00
9 CO

0B8 mu  VORÜ. P,\fiíS, L ü X -r  
nu y i.iDBíD.
g iran  sobra l u  dom Ae p la z u  d «  i

BÍT.ilíOS-lIimoS, GMJÍ BRBT45A
__________F . > * Ü P A ] \ A  laIlo2

« IS O  DE L K T m

/ O R R I L I 2A  Y
, O B IS P O  N r  28.

Uirtó W M  d ftií*m liio iooru  tíbU  t\̂ tuAnm «•». i

ANUNCIOS VARIOS
&OXUC1 IIT  X  o o n c p

EM PED RAD O  n? 17

| « » ^ r o I a . e ™ r t a « ! . r y m ? t ó ^  
llándiVM. oons/jmtewente «te VÚnte

S E  V E Y O E  unsim preote l e  ue- 
tra X  Z  é  l is

i s l l i l l l i p
o ^ ta  calle de U  M ercJl n.
-  8BP9n

2 25 4

5.'

T O D O S  L O S  D IA S .

la  coMignatarla el miazo-) d i»  <le bu dMDaeho ann
?a¿®an/T “ “  '^®"’®'® « “  1°® d'e B »

paaajeroe deberán salir el mi», 
m odom m goqnel tr«m que parte de VilJanuev» 4

^ ISOSA.
ta las d i u e ^ ' i r *“ ®\®*®' ‘̂«r io h »»-
t e r ^ b ^ h ^ t i í . , ^  ®o"espondenci» y  dinero 
sereinDe haat» la una. E l dinero devenga un cuarto

ygaato», Sí los señores remi­
den rrabo y  responsabilidad delaEmpre-
nn el tres c u a ^ s  por ciento, oon la» ¿on-

..................................... .... S l i X
las 5 y  45 ue Ja ana parte 

i aignu r
« m i l r n g a r  pTsúTtelHel

gnu pastero  no qule-

BüílCES A ÍA CAgfiA,
M A B U  BLANCA, s rc lV te n

IbO III

P a s a j e r o s .

2000

*.1)7

IU banV*10^a  seneral intehgenci»xiauans, lo  Ce noviAicbre rip íftr^ __v i » T , .
W idor oontrat, t ig to  Primo d t R1 verú.

E x p o s i c i ó n  U n i v e r s a l  d e  F i l i i d c l f i a .

Penfnaifia.......................
Estados Unidos..............
Inglatoi-ra......................
F rancia............... . . . . . ! !
Canarias.................... .ü
Méjico..................! ! !  '
Puntos de An icrioa !!!!!! 
Idetu Je Europa.............

Suma....................

■ lite

tegim la Grande............. .
^ U -S p to u »  ................ I. Ort,.
tenuap» de las Veg:.».......p.-i,.. f
San Ciutébal.................... ...  f  n.i, ¿ a ?
^  ’■ Roi>6¿
í “ ,u‘®®“ ®.” r.................. J>*ólCva».

'̂ ® *“ ® Ji-ars. „  I.«oiH:hIo .Iranjo.
to te  Dommgo................. Vitarnte Diez. ^
^  Diego de N u ñ í* .. . .  „  Ramón Varcl.i.
^  J a 4 n y «a r i.u c z .. ..  „  Cciedonb, H, i,era.

............................. .... Vah
^ la H a ^ '^ l '- V . "  Feroz ,'.:a.iu-aua.to la  Uaria .jet li.-.sano, „  Lorauzo R jir oro. 
to la  isa„ai de te » Liyas „  Joeé M. C c u m l»  y  Qul
.  ró». '  ^

t l£ jJ S ? ^ ® “ - í” ; ...........V ega .D ia »yop ,
t o J ó d e l a »  L » i » « . . ,  „  Jo»olAorenEe. -
íioü lirando................. . Evai-Jdto Ivre».

Sur....... .. Juan Rucio.
............... - d e l . Portilla.

r » . r . ' . v . ' , ”  ! ! : v . v . ; : :;
\ ij¡» Bermeja...............A « u»U b  Rtom

^ ^ N u e v a .................. Fernando Pcüon.

1 » ^  dú S4î !V .V .V . ’:. pX >  Pe?nL ..t.,

O R <  > M r O A  O P I O  V A  Ta.

A L C A L D IA  C O R R E G IM IE N T O
DE L A  HABANA.

JiíCMitando cada vez ai»  e l Te»oro de los rec-ur- 
Mlegaleeoonque atondará lo» eziraordm*rioa 

qne or.gm» el combatir y  terminar 1» in »n>

iM H ^adN au in tl, U  civilización i  Jot grande» 
a w i ^  w U lee  y  en lo qne está e-npíSad» lahoo- 
!» de I »  Nscisn y  I »  de todo» y  oad» neo de lo» es- 
«•íoioij; es du W o  pnnto mdi»poa»abla 1» p ro ra  

°«b r «n »a  del 15 p «  
lid de loipuostot E «r*crdinario», oorrespondicn-
!1¿!SÍ®JÍ,°®Í“ ‘ : ^ ®  A  este tí» -to V coa- 

hreríiUnciAdí t«n  perentoiU n«MBÍ- 
i4 k% <iiepo««to lu ttitUBjwloj CQ el

COMISION GSKEBAI. ü „ I„l m.y, p e  ctDA.

E l E re m e . Sr. D ire c to r  gen era l de A d m i 
n ietracioD  C iv il,  V ic o  P res id en te

basta  e l 19 d e l c o m e n te  e l p la zo  in a la d o  
p a ra  la  In scripc ión  en esta sec re ta r ía  s ita
E s ila fifi^  P ro fe s io n a l fren te  a l ü ’in c o  
EspaBoh do  lo s  exp os ito res  do la  Is la . H a ­
b iendo d ispu esto  se ios a d v ie r ta  oue d e  no 
P ^ «  A  ÍDScriblrse, se les  pu ede  el
p erju ic io  d e  quo no se in clu yan  sos n i^ b r e a

E xposic ión  A l  
m ism o t ie m p o  h a  d ispuesto  S. E , se nubil 
quen  p a ra  jíen e ra l oou ocim lsn to  las sien len- 
tes fech as  fijadas p o r  la  ComisiOQ d e l C en te - 
n an o , p a ta  ios s erv ic ios  qu e se especifican  

A n tea  d e  3? de d ic iem b re  de l é r s — P m

y  lis tas

5 do 6 U 6 ro d e J e7 ü - .-p r in c ip ia  la  recon- 
cioQ ‘ °® pa lac ios  a e  la  E x p o sL

19 d e  a b i i l  d o  1879.
cepcioD .

yu  de a b r il d e  1876— Se d isp on d ré  
espac io  qu e no resu lte  ocu pado

p o i fe ¡ i f i .  de la  E x -

l a K . p o ' . S " ” * '™  “ ■ i e

d ic iem b re  de 187 (J ._D eben  qu edar 
co m p le ta m en te  re t ira d o s  los o b je to s , eo pe- 
n a  d e  qu e la  Ü om ision  g en era l d e  P ila d c lf ia  
d>*PODga 1»  v e n ta  en  su bonefio io.

H a b a n a  d d o  n o v ie m b re  de 187.5___E l .Se­
c re ta r io  g e n e ra l, P'ermin Bosilto.

K y f í i  « í r r E a C . í s ; . M l a r -
mctatfo, Ccrs.guaterio:Cu5a 77, euíte Sol y  Mu

pb83i:

C  ̂ deM5 Paerto
SEGUNDA PEkr^A cotbet» ispañola

bObplit

P U E R T O  D E  L A  h X b A N A

E N T K .ID A 8  i E  T K A V E M l .
D ía H :

“' 5r s ' i s £ 4'£.‘ ;5 's ;.’S t a 5:7;:

^ O R Ü Ñ A —Saldrá prúiimsmentc la acreditula

drásnootteiguatano, Sauta Clara 37, K uQm r̂ S-
20hT)27oo

«POSES DE f M f E ^

>s uos y  45 til
sacacuo antes papeleta en la cosa

1.10 mas pormenores luforaiará te cosa ooi. t.™ .». 
4la. Amargcia Hi. Sar.Pateyo v  Tnrre^

vanor 
•Ighataria,

fentes exigen recibo
«bábon  ■ , ___________ _

d io n ea  expresada en la noto que consto 
^  Im  rooibos. La  Empresa sélo se oomuromete 
^ ^ t a  sus aiinaoonc» las cantiiladozqnele

faoiUtM las retolfiíoao» y  para evitar 
y  penuioj^ 4 lo» señores remitente» v  

IB. la. Im presa tiene establecida uní 
3pd»ito de VlUÚnneva oon este afilo 

pibheper d ieh i v“ ^K*.«"® >» q“ .® =? des-

w l S l  e m p r í I T ^

«osaignatorio». ia 
axenote en el dou 
objeto, y  no se aü

V a p o r p ¿¿d a s

S A N  a U J N T l N
oapitonEspiuo.

e l  m í i r t e s  O  d e  n o v i e m b r o .

d e f  ̂ u a V ” °* ’ *'“ ’■* 9
®®“ dgm.tsrios, San Pelayo y  I oomeroio

,, >»u 4

.*Y W  ^  Lmpresa sea responsable á lo » perjuicios J 
i‘J.’Í®.!?a'f''± ír.“  “ ".d®, 1® Empresa entralos dia» en el o T o r it o r ir i t e íú b S '^ 'iú ^ .  
do la carga que se despache, evltmido esta 
á los señoras remitentes. *®

I. Loo saces de guano quo no se hayan extraifin 
• u  dneaesen los alinaoonee de l a E W - „ . ^  „? ??, 
mino de quince dia», devengarán dos po.-
da ano y  oQB» dos reales por oad» q u i^ e  m s
que contiiuen depoBitoiloi, según e f S f a  .lô 5  J^l 
uoelameuto < o la Compatiia ^  ‘  au.w.uü u  uol

8t E lv a io r  V A lJ iA a E D A lo  t-ene «onslvna,!.

bes. ieg, is, H 'AÍa'rSaretf, 
ú l'o r ta  y

N. Vori: en 22 dina bo». amr, G. W . RoRevelt,
Uaii'.on'*'‘®“ ' ’ i

o^ i^H am rnan .tin  316, ou¿ e lV c to V ú H re í é 

DialO:

''■‘ ' z í l d o  y  0,.!“ "
Dia 11:

*•—  CAíUz r  np,
UilU¿Ut.Z. siÍBrquc'z de Iiun ? cap. po

-T e rm in a  d ich a  re -

d e l

P A S A JE R O S  S A l . l W s ,

H C lí io s 'S ^ h ® ^ '’  - ' -  ®“ ‘ -C ñ ba:loa Oisboü.

Para Cádiz 
J>. Fehjio 

Pidall; uirJ
1» StelT,-,!' " ‘ ‘',^ “ 1’ - ® * F - N u - i z ;J>. selnio CaiiL-ciio; Auael&o • -

i m p u e s t o  e x -  
t r a o r ^ o a r l o  d e  g u e r r a  d o l  l O  
p o r  1 0 0  s o b r e  f i n c a *  u r b a n a s .

Mercaderes I5 .
Aprobado ̂ r  la  Superioridad el padnwesneral 

r^du  e x t r o o r d ^ io  de g f e í

metracion de R ea to » y  E s t íü le t ir a ^ a

i» «^ a »a O T q u o  íuscnb» participa alpáb lloo  aoa 
2 * «d ^ n e i i i i< r f  e io i »  14 del corriente f  oue

sellados por la  Administracion^e RentM
M U o ^ en ^ e íil 'l .vS ^ ® ^  ‘*'Í® ^  UOídri oteo »s iio  en BOM m  este recaudación eon el esondn do

*í® i»qQ lerda, y e l ^ U e  l  
C abaá ladareeha, amboa oon la  ooroite raal arriba.

d e G u w a 'í^ r í fv l® * »® ^ ^  °®“  ®‘  le m a -S n U id io  
“ sobÍ2^ , . i í  n  ’k ®“  «on  el loma

^"■® cualquier duda e¿

d e d S Í ; '^ íg ^ ü “ r t e ^ ®  d . 'M i^ s d .r e .  n « 16,

B ocudador, El-

i . . .  L, e .  -  A o io iio
rJo» i(udn¿uex; Munuel Gu Jarrea,

E N T R 1 D .ÍS  D E  C A llO T iJ E .
D te l l :

I’®*- “ '■‘>¡0® 5  eá

-----Jierra Morana, gu! Union, pat. Rcsil)-
5 by* vacíos, 8 iloa sauoa, 1 osj 
tos efeotos. •'

-----Cárdenas
ros do res.

1500

30 p p y  
. 11 bul-

P®*- L lorsti 4500 tor-
tóO to n e g V ^ ”»?^

^ 0ü T to £ jo ,*^ ® ’  Hermanas pat. Vlsqaerra;

" " ^ “¿ ím an g i^ .® "® *® ® ” *'

“q“cÍsoS:m“â gTe“ ®̂“ ‘ “"®- ÔO

D i»  11: í»® S P -iC IIA U O S .

gol. Unió», pac, Orieao;, oon

R U Q U E S Q ü B  SE  H A N  D E S P A C H A D O .
JÍW .PO I-S .

En lastre.

“ por 8. ^sS^oloígo^^X^ ■̂®
150 pp vacías 

7 ÉÍaclofl.

~ S :K S u rT L n U ? ;V o !^ “ ’’ “ ’ ' ®^P'
301: o» azñoar,
413 tortebaoo,

570Ú0 tabacos,
900 bles naranjas 

y  efueco».

V a p o r e g - c o r r e o s  t r a s a t l á n t i c o s  
d e  A .  L ó p e z  y  C p .

K1 vaporqiorreo español

C O M I L L A S ,
cap. D. Eugenio Bayona.

F“ í® '*®’' ‘ ® »dery laCoruBa el I5 d »l oo-rlcn- I
tellevanclulaoorresiioiHionoíapÚbiícaydeofi.-Admito carga y  j,aeaj.ru, „a-*, ¿joba ^  “ ® to 

t i r d t  p“ “4 T “ "  “® ®“ t ‘ e g «á n  al recibir lo» bllle-

Fu re,,me!to serán nulse.
B« admite carga tná» quo Lonto el ella 11 i.i , ll 

«i® t*li*«os. ’
De mas pormenoi-ee impondrán so» oonsignatorio, 

SAMA, 8ÜTOLOHGO Y  Cg^ .
____________  «  o

4 pb í>u

E m p r e s a  d o  V a p o r e s  e n t r e  l a  
H a b a n a  y  S l a t i i n z a g ,

DX

P B E C I A D O ,  C R E S P O  Y  Cfi 
V a p o r

MANUEL TOJlRENTE,
capitán, D . José Eos. ’

Saldrá para Matamas y  Cárdenas loa miér­
coles y  sábados Ú las cinco de la tarde. [ I »®  »pare»oa contenerloT

I « “ 7ga se reoibe por el nuevo mnolle de Luz lo » m®iT?r;r“ ^ ^ ‘'Í“  ?  ®?*“  capital 4 ia disposición de/rs- 
mártes, iniéicole», vlémoa y  sábados, reoibié “d o ^  >̂1® “ «  pued# p i^ o in d i^  í i  i

'  ! ' « « *'®« d.j 1a lardo, ea los S I * ’ ‘ «m iñanw riMgo de v id » »  é ÍHt^T*A.

OA1U  r̂ a ivoA^ »laiaoeüiata® qne .áoauu

n H . s , s r r c s £ 3/ . r c i " i . s  s r s "
bulto (lo es» Otese que ao lleve »a  m afo» hL-, - i? . .
en un pedazo do lii,n»o»(Üioi-ida a l e n d e  ^

n o ^ a fe ía T b u l ir q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  -

H a n c o  E s p a ñ o l  d e  l o H a b a n a .
D IBECCION,

ÍÍP“S S i H r S
sea el «ualquiera qnSsea el numero de lo» ooBCUrrantes ‘  ^

A ^ o to  uterino,
^  ¿0 ¿t)O0

CONTADURIA.

a ®  S.o  B SI

S S g -
| s *

eiiun

oo„t?n f. una íus ® S S  ® l*'**^®nada ds im L . l .u  i General acom »»-
eííbM E l^ . l  7  *''«® copias du

I uoDiie se lo ¿lalinuara generouinento.
_________ ____________ _ Ib S io l l

illPORm ’TISlMO,
l a  L O S I N A .

C A S A  D E  P R E S T A M O S .

N e p t i i n o  u ?  3 ,

entra Consuladoy Prado f r e n »  al hotel ‘ 'Colmado,'* 
Facilita dinero »obre prenda», muebles alaol!»-.

*“ «Wo*<Í6 militares, em pteadoreto
n, ; compra oro y  p ! a K ^ ® b , ;

I «tenSl*® y  vireveiau y  admite euantaa oonii- 
siones RO le propongan. A  PKUCTüS C üNVEN -
CIUNALES.

JUbplfiuo

A T I 8 0 .

. r g r a r - g
|P S ''= -? ,=  g

' nadSr i e ' l l w a  I ” ‘’ '-“ ‘ Ha c'.> 73 se ver.de -in 
nanor de señora en biisn eitádo. En la niUnik!. 
venden bocas de caoba pai-g nicho» ‘u

L O T E R I A

........- ........ -J te lardo, ea los dia» de

De más poimeoore» informarán su» ci 
7 Oñoíos n‘> 10.

do .1 Í.!VrT, ®*i Cárdonaa ao navan abor-QO 41 entregar la cardias ííO iOn

e m p r e s a  d e  v a p o r e s

c o s t e r o s  p o r  e í  S u r  d e  e s t s x  i s l a ,  
d o  M o . T i e n d e *  y  c o m p . ,  d e  

C i e u f u e g o f l .
V a p o r e s :

— .riesgo 
ses queeuotoiTan'dichOR bultos. vidas é iutere-

t o ? “j ^ ü i o i i . ®  9nb.D i«o . I

2 ■? I lof hit'S*/®’ * e»tr«ordÍDario do Madrid
I que obieogaa íntegro» y  un uro. 3U 4u

V 'H p o r  e s i M i f i o l

C A S T I L L A ,
cap. D. Tomás de Larragoiti '

M^dl.d'2ü‘ai S.‘®i ®> de Iteroelona d lit .to, u a  2U al ¿o del com ente mee, admitiendo omr. .
ii )s  íD®ofr« cémarís équ le-

oacifan^ el esmerado trato que tiene acrodicade 
-ante* -J- Torre» y  op.
- I -  ' 1.5bi>4n

E l o r i d a  ¿fc M a r a ñ a  
J n a i l  S t o a m e l i i p  C o m p a n y i  

P A R A  N E W -O R IB A N S ,
tocando en Cayo Eneeo y  Cedar K ey i 

BI vapor-oorreo amerloano

M A R G A R E  T,
Cap. Baker. '

rie^te ®®̂ -
finC ddArK e^i ( ¿ tuim

XAOlon de lu Habana; e&oc 
tren de ferr«-c*w il de l »  "

t r i n i d  a :d ,
espitan Callol

( t L O R I A ,
OeplrftQ RCdi'ateíf li.

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
Salea eetoB nuoTOs v  eaoléndl., -Rvaporea slterna- 

de Batabanfi para Santiago 
iL*'’ ,4® “ * yenfnegoB, Trinidad, ’i'n n ¿ ,
t o b ^ ’ V,'“ * ^  í“ * « * “ ñiUo, regi-eeando á Jte! 
tebaaA tonos loa domiugo* en «uyo punto nn tren 
esstocial-i® '«^™^o^¿ehí®r->oom fiolíá loa«“ S S

V I L L A ^ L A . E A
cápuan Crespo.

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e  
g a c i o n  d e l  S u r .

AVISO A  LOS CAROADOHE8.

1®''“ * ’  ̂®" ‘ o P®*!»-!® el cambio de I despno de los bultos oonfladoa á esta Eiapresa, de
íM  de P®í‘ ® ‘  “ «temeraoion de m

pauto» eu uu mismo d i», he i 
Setiembre eu- 

tr^ ce , laa cArgae doatmadia i  Colon ae reniitipAn 
el deptfaico do Villanuüva loa iniéroolea y  jnévea de 

« “ “ A  y  ias de Celoma los viémes'* y  s á b »
I doa, en el bien entendido de> que, el Agente de eet& I 
■ Luiprote reoliiizará sin atendoi á p re fo ito  aigMO

I *̂® ^8̂ ^ - J^lJub.Direotor,

L i n e a  d e  v a p o r e s  _  
l a  c o s t a  d e l  S u r  
y o  y  T o r r e .

A  4a CL5 4̂
V  M o><2 OO

Habana, nvvisraiire'i de 1375.—V? B c - fé l  Dlreiv 
tor intorioo, Aelsolo P in».—E l Contador, José Ra- 
mon de Ilaro.

DEM OSTRACION de las cantidades que han in­
gresado en las cajas de estoBauoo en oamplimlen- 
to de lo estipulado en el contrato celebrado coa 
te Direooion General da Hacienda e l 25 de agosto 
aiumo y  aprobado el 2i> por el Exorno. Sr. Qober- 
nnnor itennr».!,

e s p a f í o l e s  p o r  i 
r  d e  S a n  P e l a * IS?.!),—Mea ds Ncrlemhre.

5“ ®''° ■'«por dol Burgidero
de B a ta b ^  para las TunM de SmioU Sníritn» to- 
eando en Cienluegos y  Trinidad, regresando á llata. 
b̂ ané los juéves on cuyo punto ún

“ “ ! * !  proporcionando en sli» [ - . v j s w i »  j s u »  D I A S .

tros de un 
Cabo Ba 
PRECIO 
iT», Hrw C

k hora» de a a v » 
los pssájerosns 

I que haoesu» v i^e » I

O1J8BRVACI02IS8.

T O S O a  Z iO S  C I A S .
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l y  Coa el mayor guetj iaecrtamos á con. 

tinuacion la segonda parto del bien escrito 

articulo quo empezamos á publicar en núes 

tro nftmero del día lü , debido, como ontón- 

cea dijimos, á la pluma do un amigo nues­

tro, distingiiiJo juriseoDbulto muy vorsado 

€ü matorias de derecho Internacional. La 

cuestión do imeslras relaciones con los Esta­

dos Tuidoa L.i llegado i  un punto on extre­

mo interesante, y es preciso que sea bien 

comprendida. Oportunamente agregaremos 

algo A lo que hoy dice nuestro distinguido 

comunicante, d quien cedemos ahora !a pa­

labra.

L a  i ' u o s i i o u  d e l  d i a  «.-on l o «  lü o ta -  
d o s - L u i d o s .

SCdüNDA PARTE.

Creen muchos que el reconocimiento de 
belijerancia de los insurrectos por parto de 
los Estados-Unidos, nos ocasionaria malo» 
sin cuento, por cuanto dicha nación habla 
de prestarles eficaz ayuda para llevar á buen 
término sus aspiraciones. Este es un error 
qne trae asustados los ánimos de los que asi 
piensan.

£1 recoDocimiuiito no implicaría más que 
la concesión de iguales derechos & ambos 
contendientes , y solamente el que se pusis 
ran al lado do unos, favoreciéndolos de al­
gún modo , soría una declaración tácita de 
guerra hecha á los otros. SI ese intento tu- 
vier.an los Estados-Unidos, no parece que 
habrían de apelar primeramente al medio 
del reconocimiento de la belijerancia, sino 
que buscarían más bien otro pretexto , tal 
como el de la infracción del Tratado, que se 
empeña en ver Mr. Pish. Esto siquiera po 
dría dar visos de razón á semejante ac’o; 
aquello seria el escándalo dol mundo civili­
zado.

Para constituir Estado , se necesita terri­
torio , y los insurrectos no tienen más quo e' 
que pisan. Siendo eso asi,taotodariare- 
conocer hay ou la isla do Cuba un gobierno 
extraño al do España, como reconocer el de 
un loco que armase un buque y quisiera 
constituir un Estado soberano en medio del 
golfo.

Sin nn solo puerto los rebeldes, sin una 
población grande ni pequeña en que guare­
cerse; sicndii únicamente una partida de 
hombres armados sin más organización mi­
litar que !a que les presta el afan de entre­
garse al saqueo , incendiando de paso pro 
piedadc.a-t.in fáciles de reducir á cenizas co­
mo son los ingenios de hacer azúcar , claro 
es que se necesitaría haber perdido comple­
tamente el pudor para Bcmcjante violación 
de toda razón y do todo derecho.

No nos prcel.rraos por cierto de tener olía 
to diplomático. Se ha dicho que las Pro­
vincias Vascongadas han producido muchos 
individuos de valor en ciencias y artes, pe­
ro ningún hombre de Estado; y nosotros, 
nacidos enellm, no presumimos ser una ex­
cepción histórica ¡ poro, así y todo, somos 
aigo mallciosoa en las cosas do los Estados 
Unidos relativas & España. Y  como á veces 
la malicia suplo la falta de talento, nos pa­
rece quo sin sur diplomáticos adivinamos 
quo el secreto pensamiento de Mr. Pish no 
es obtener solo que el Gobierno de España 
dé al articulo 7" del Tratado la forzada in 
terpretacion que 61 desea, sino lograr la 
modificación de los artículos 12 al 18 inclu­
sives , para do ese modo quedar líbre de las 
funestas consecuencias quo á su comercio 
marítimo habia de traer aquel reconoci­
miento.

Estamos en la creencia de que los Esta- 
do8-Unidc3 no han dejado do reconocerla 
belijerancia ni por simpatía á nnestra can­
sa , ni por respeto á nuestro derecho, sino 
por el pavor que les causa la fuerza que ta­
les artículos nos darían llegado aquel caso.

El general Dulce, al consignar en su pro­
clama de 24 do marzo do 18G9, que serian 
declarados piratas y pasados por las arruRS 
todos los individuos quo viniesen en son de 
guerra, fuesen apresados ou nuestras costas 
6 en mares libres próximos á ellas, retó al 
Gobierno de los Estados-Unidos á reconocer 
esa belijerancia, puesto que so colocaba 
dentro de los artículos 14 y ; y al pedir 
aquel Gobierno solamente i .a  modifica 
cioN do aquella proclama, temió las oonse- 
caenoias: no otra cosa.

En efecto, para el caso de que una de las 
altas partes contratantes so encuentre en 
guerra con otra potencia , el artículo 1: 
nos oonoeiie el derecho de visita en mares li­
brea ; y el 17, ol de traer á nuestros puertos 
para ser juzgados por el Tribunel competen­
te, todos los buques de,los Estados-Unidos 
que DO Hevea los dooumontos que en el mis­
mo se expresan; es decir, que podríamos ir 
á seis millas de las costas do los Estados- 
Unidos y conducir al puerto déla Habana 
todos los buques de aquella nación qne no 
tuviesen on regla los documentos estipulados. 
Esta es nuestra opinión, que difiere comple­
tamente de la sustentada on ol articulo que 
dá motivo & estas lineas; y on esto estriba

precisamente nuestra fuerza, necesitando 
solo para el sostenimiontu de ese derecho 
anos cuantos buques blindados; pues, por 
más que sea muy doloroso coufosarlo, esta 
probado hasta la saciedad que es uua ver­
dad muy grande el axioma de "  el derecho es 
la f u e r z a no porque la admitamos nosotros 
en principio como la admitió Proudhon, sino 
porque hoy lo es, máxime en el criterio 
práctico de la gran Alblon, de sns hijos los 
Estados-Unidos, del soberbio imperio ale­
mán , fcc.

Los quo temen el reconocimiento de la be- 
lijoraneia, recuerden la guerra de secesión 
do los Estados-Unidos, y vean cuantos millo- 
nos coetó .á Inglaterra el permitir saUr de 
s’is puertos ol Aiabama para hacer la guerra 
al comerciu de los Estados-Unidos. Nos- 
olros, dlspoiiioudo de l.i razón qne nos daría 
el derecho , y do la Incoutnistable que uos 
pmf(*ría« les bliuJaios, loiiiaiiamos á los 
buques de guerra iiorte-americaiios, caño­
neando ensuscostu), como ellos cañonea­
ron el manche en la playa du Mirian.ao , á 
los quo so presoutasen como enemigos decla­
rados, ó como corredores de aventuras por 
nuestras costas.

Pero ou esto de corredores de aventuras, 
es de creer que eutónces, quitada la careta> 
nos haríamos respetar algo más. ¿Qué oirá 
protección pueden dar los americanos á les 
insurrectos que la qus ya los han prestado 
hasta aqu! T Ninguna.

No nos gasta disertar mucho, y si citar 
hechos; y por mas quo un convenio inicuo, 
celebrado por un Gobierno quo parecía te­
ner en muy poco ó en nada la honra nacio­
nal , nos haya entregado maniatados á los 
Estados-Unidos, — convenio contra el cual 
las futuras Córtoa deben protestar y pedir 
su revisión (nos referimos al convenio de 
1872) _  haremos algo de historia: historia 
que ann cuando la conocemos todos, no está 
do más ol referirla, pues así conviene al fin 
quo nos proponemos.

E! Gobierno do los Estadoa-Uoido.'i no ha 
impedido quo salieran de sus puertos expe­
diciones más ó ménos numerosas do gente 
armada, logrando volver á los mismos puer­
tos los vapores Ferit, Upton y otros, sin que 
autoridad alguna se mostrase agraviada por 
el atentado cometido contra el derecho de 
gentes y contra esa mismo tratado que tanto 
so nos echa en cara haber Infringido. Rooor- 
damos que Javier Cisneros, conductor do la 
expedición dol Upíon, llegó en úl con toda 
tranquilidad ¡i Nueva York, p.asando des­
pués á Nueva Orleans y Cayo Hueso, on cu­
yos puntos convocó mcelinps públicas á fin 
de reunir fondos y reclutar gente para 
una nueva expedición ; y recordamos tam- 
blon que el vapor P¿o««<er, habiendo entra­
do do arribada, por falta de carbón, on un 
puerto do la Carolina del Norte, ostentando 
la bandera do los insurrectos, armado y 
equipado en guerra, fué embargado, no por 
infracolon dol Tratado como era do prosu­
mir, sino por infracción do las Leyes do 
Aduanas do los Estados-Unidos. jPara 
cuando guardan, pues, el cumplimiouto del 
artículo 14 f

Y  consintieron mnelio más, pues bemos 
visto disentir públicamente cu Nueva Yoik 
la manera mejor Je invadir á Cuba, y eso 
con asistencia de empleados así del Gublor- 
no como de municipios do los Estados Uni­
dos. Consintieron y consienten la existencia 
áe un Centro revolucionario que ha ejercido 
actos do Gobierno, como son celebrar con­
tratos en nombre de la soñada República de 
Cuba, expedir patentes de corso , tirar bi­
lletes do uu desdichado ompróstito, juzgar 
á los expedicionarios del ÍAllian, y nombrar 
comisionados y plenipotenciarios, con otros 
muchos actos por ol estilo de que sería pro­
lijo ocuparnos.

Todo eso 03 contrario á los deberos de los 
neutrales. Por mucho mónos hemos visto 
romperse las hostilidades entre dos pueblos. 
Y  no se diga que las leyes particulares de 
ios diferentes Estados amparan tales des­
manes; no: porque sobre esas leyes está la 
Lsy federal, única responsable, para con 
los Gobiernos extranjeros, del cumplimien­
to de los Tratados 6 de la Ley internacional-

I  Se oree acaso que despnes de reconocida 
la belijerancia de unos miserables qne por 
BU vida nómade se hallan en el caso Je com­
pararse á las tribus enantea del desierto, 
podrían los Estados Unidos llevar mas allá 
su falta de respeto á los deberos que les im­
pone su cualidad de neutrales ? De ningún 
modo; porque cntónces, como hemos dicho 
ántea, fuertes con el derecho y con los blin­
dados, les enseñaríamos el camino del ho­
nor.

Ahora bien; volviendo á las quejas de 
falta do cumplimiento del Tratado, ¿puedo 
honradamente nn gobierno qne tales des­
manes consiente en su territorio contra una 
nación amiga, pedir protección para sus 
súbditos? ¿Cree por ventura el gobierno 
de los Eetadoe Unidos que con el Tratado 
de 1795, en que tanta fuerza haco para sus 
reclamaciones, conquistó para’ su pueblo 
ana constante impunidad? Donde hay de­
rechos, hay también deberes, cuyo oum- 
pllmiento obliga, ¿ Se quiero acaso que el 
Gobierno de España, y las autoridades 
aquí responsables de la integridad del ter­
ritorio , prosoncion impasibles el escándalo 
de que un dia y otro dia salgan buques do

rO LLE TIN .
F E ,  E S P E R . \ N Z A  V C . I B I D A D .

NOVKLA ORIGINAL
POR

D . A N T O N IO  r iD U E S .
( TIgCsIIU  EDICION, )

LIBRO PRIMERO.

{Continúa.)

Convicno á uuestra historia quo hablemos 
de una de esas casas, cuyo iuterler nos es 
completaiDcute conocido, especialmente el 
día 24 de diciembre do 18:39......................

puertos do los Estados Unidos conduciendo 
e.xpcdleionofl de hombres y armas para aten­
tar á la paz inlerior de esta Isla! ¿ Hay ra­
zón acaso para marcar un limito á la liber­
tad do acción ajona , cuando á la propia no 
ee reconoce ninguna?

En rcBúmen ; ahora quo vivimos cu paz 
cenias naciones, tenemos el derecho abso­
luto de visita en nuestros mares, y el in­
disputable do declarar piratas, y tratar co­
mo tales , á todos loa qne vengan á nues­
tras costas á desembarcar gente ó armas 
para la continuación do la lucha: tenemos 
asimismo ol deber y el derecho de pedir á 
los Estados Unidos Indemnización do daños 
y perjuicios por haber permitido salir de sus 
puertos, con infracción de los tratados, 
tantas expediciones piráticas contra Cuba; 
tenomos o! deber y el derecho do arrestar y 
castigar con arreglo á nuestras propias le­
yes, sean las ordinarias, sean las extraor­
dinarias que se hayan dictado ú so diuleo 
por consecuencia de nuestra lucha, á los 
ciudadanes norte-americanos quo cometan 
delitos de los que las mismas leyes ponen, 
sin mas derechos quo los otorgados en tales 
casos á los nacionales y á los demás extran­
jeros. nó aquí nuestra situación actual con 
los Estados Unidos, pues como dice muy 
loen Pando hablando do los Tratados, “  es 
prociso desechar toda interpretación quo 
hubiese de conducir á un absurdo. ”

Después de la doclaracion de la bolije- 
rancia, tendríamos ol derecho quo nos dá 
el Tratado en la forma quo hemos expues­
to , y ol quo nes darían nuestras fuerzas do 
mar para hacer respetar el cumplimiento 
de esc derecho.

Los pueblos, cuando so les deshonro, de­
ben lavar en afrenta, ánn cuando sepan 
que han do perecer; y si esa suerte está 
reservada á Cuba, yorque nuestra España 
DO pueda salir vencedora en la contienda, 
eea en buen hora. Más no por eso los que 
aquí vivimos dejemos riinca do decir á la 
Madre Patria quo no permita desafueros 
contra la razón y la justicia; que no acce­
da Jamás á lo quo nos convertiría on ilotas 
de los norte-americanos, exponióndonosá 
ser invadidos continuamente por ellos, mer­
ced á la impunidad en que habia de quedar 
su delito con los privilojics odiosos quo se 
solicitan; y en fin, que si temo que la Isla 
pueda ser el trofeo de la lucha , sopa que 
todos estamos dispuestos á no entregar al 
arloro voncedor sino las ruinas humeantes 
do la quo aún hoy so llama, á pesar do sus 
desgracias, laHeiiia de las Antillas.

Es tie pobre y ruinosa estructura, y está 
situada al estrémo de la calle de Leganitos. 
iMts gentes que la habitan son pobres pero 
honradas, y á excepción de dos familias de 
«rtosanoB que viven en las boardillas, toda 
la veoiddad es tranquila y retirada del bu­
llicio y de las diversiones

Sin embargo, osa noche se sentía anima­
ción y bulla cu todos los cuartos.

£1 mido del tambor qne tocaban loa niños 
del principal; las guitarras dol piso segan­
do; el pandefo, las eastañnelua y el almirez 
de las boardillas, formaban una orquesta 
diabólica, que todos los inquilinos disfruta- 
bao gratis en el campo neutral de la esca­
lera.

El cuarto segundo interior era el único 
que no concurría, con el menor ruido, al la- 
Ternal concierto de la vecindad.

Era inútil aplicar el oido á la entrada do 
aquella modesta vivienda; sin embargo, la

K O T IU IA S  T A l i l Á S .

De Baracoa nos escribe un amigo nuestro 
que ha visitado el hermoso odifloio quo ocu­
pan las Religiosas de la ‘'Eoseñanza,” ha­
ciendo grandes elogios, tanto de la sólida y 
cristiana dsltrnccion que sedáá las educan- 
das, como de la buena disposición y ampli­
tud dol edificio.

El terreno qns ocuoa es un solar de 70 va­
ras do fronte por 75 de fondo, y fué com 
prado en 1872 por el limo. Sr. Orbsrá, Go 
bernador de la Mitra; pero los lamentables 
sucesos del cisma retardaron la construo 
cion del edificio, el cual fué al fia bendecido 
el 5 de setiembre último. Compúuoae do 
uua linda capilla, de extensos y cómodos sa­
lones nara las clasoa y habitaciones para 
¡as ‘ 'Hermanas,” todo distribuido con el ma­
yor gufto ycl mejor órden,

Llamamos muy especialmonts l i  atención 
del .Sr, Regidor del Exorno. Ayuntamiento 
de esta ciudad, encargado del ramo de ca­
llos, hácia el mal estado en que se hallan las 
que dan frente al cuartel de la Guardia Ci­
vil. Allí 83 han formado lagunatos de agua 
corrompida, cuyos m asuma deletéreos han 
afretado ya la salud de la tropa que so ha­
lla alojada on dicho cuartel, declarándose 
calenturas inetormitentes, que no reconocen 
otra causa que el abandono on que to hallan 
las citadas calles.

Ahora, que estamos próximos al tiempo 
do sequía, es la ocasión oportuna do reparar 
dichas callessiquiera soapor lasaludácl sol­
dado que defiende la pátria, con tanta más 
razón, cuanto que en ol ospresado cuartel su 
alojan con freeuoncia individuos del ejército 
recien llegados de la Península y en los quo 
las referidas aguas estancadas pueden ejor 
cer una mortífera infiaencia.

Con unas cuantas carretadas do piedra 
hay suficiente para rellenar los baches y evi- 
ter que se detengan las aguas, y no creemos 
que nuestra indicación sea desatendida co­
mo lo son tantas otras de la prensa tocante 
al ramo de calles.

Desdo Santa María del Rosario nos escri­
ben participándonos que es activa en aquo- 
lia jurisdicción la persecución que so hace á 
los bandidos.

En la noche del 0 al 10, la ronda do aquel 
pueblo, compuesta de 11 voluntarios de caba­
llería y de un Guardia rural, avistaron á una 
partida, compuesta, según noticias, de 25 6 
3U hombres á caballo.

La ronda le dió el alto, no consiguiendo 
alcanzarlos, habiéndose internado en los po­
treros la partida y dirigídose, según noticias 
hácia Pcñalver, jurisdicción de Guana- 
bacoa.

Con satisfacción hemos sabido que el San­
to Padre ha dado ámpllas facultades al M. 
R. Nuncio Apostólico eu Madrid, para ab­
solver á los cismáticos de Cuba, cuyas facul­
tades ha delegado Monseñor Simeón! en el 
limo. Gobernador dol Arzobispado Sr. Or- 
berá; habiendo ya empezado este á hacer 
uso (le dicha autorización, alendo ya varios 
los sacerdotes habilitados para celebrar la 
Santa Misa, y debiendo estarlo dentro de 
poco todos los que han acudido á impetrar 
se les aplique dicha gracia.

Dicen de Montreal, Canadá, que la última 
fase del asunto de Guibordes el aplazamien­
to del entierro para el 18 del mes actual, 
aniversario de la muerte de dicho señor. 
Parece que el gobierno, deseando asegurar 
á su candidato en las eleciones el voto de los 
franco-canadonses católicos, ha decidido 
aplazar la ceremonia que debían haber teni­
do lugar la semana última.

Nuestro apreciable colega la Aurora del 
Jumuri en su número de hoy, dá cuenta 
deque, desdo dicha fecha , *se ha encar­
gado de la dirección y administración de 
aquel colega D. Pederíco Pagés, cesando en

luz qne se escapaba por las rendijas de la 
puerta, no permitía sospechar que el inqui­
lino hnbiese sido oonvidadó á pasar la no­
che fuera de eu habitación.

Por otra parte, el candado quo so veía á 
la puerta indicaba que habia sido cerrada 
por la parte exterior, y casi hacia imposible 
que hnbiese persona alguna dentro del 
cuarto. Pero désgraciadamente los agujeros 
de la puerta no eran tan pequeños que ahor­
rasen el desconsuelo de ver un cuadro tris­
tísimo, deque nos vemos obligados á dar 
cuenta al lector.

La débil luz de un belon do cobre en el 
quo se quemaba una económica torcida, 
iluminaba una reducida estancia con dos 
puertas laterales que cubrían unas cortinas 
de percal blanco.

Un venereble anciano sentado en im si­
llón de nogal, arropado con un capote de 
mangas y cubiertos los piés con una manta, 
pugnaba por apagar con la contera del bas­
tón, que apánas podía sostener con el brazo 
derecho, una pajuela que ardia una vara 
más allá de donde estaba sentado y qne es- 
parcia en la habitación un sofocante olor 
de aznfre. Trató de coger algunos puñados 
de ceniza de un barreño con Inmbre qne 
tenia á sn lado, para ahogar las llamas del 
azufre, y no consígnló BU objeto. El gas pi­
cante, qne llenaba la sala, le produjo una 
tos violenta, y de sus ojos rodaban gruesas 
lágrimas qne enjugaba con el embozo de su 
capote.

Su edad no pasaría de los sesenta años, 
á pesar do que sns facciones se encontraban 
baslRDto gastadas; sus ojos grandes y azules 
demasiado abultados eran indicios de una 
gran memoria, que on su desesperada situa­
ción le habia sido funesta más de una vez.

8n rostro encendido se ocultaba á medias 
en un holgado corbatín blanco, y por debajo

de una gorra de cerda negra con visera ver­
de asoleaban las rubias guedejas do una 
mal simulada peluca.

A pesar de hallarse encogido ou ol sillón, 
so conocia qne su estatura era elevada.

Angustiado por el humo del azufre, y ad­
virtiendo que la luz del belon iba á extin­
guirse on breve, hizo grandes esfuerzos para 
incorporarse, pero solo consígnló perder la 
postura que tenia en la silla y que luego no 
le fué posible recobrar. Movia (iifíeilmente 
los brazos y sufría una parálisis en el resto 
del cuerpo. Su voz balbuciente y torpe apé- 
nas permitía entender lo que hablaba.

—¡Dios miel___ decia, ¡Dios miol ¿'Por
qué no me quitástels la poca existencia que 
rae quedaba, ántes de llevarme el ángel que 
alivia mis amarguras?___ ¡Oh!.... tam­
bién ella me ha ubandonadol___ Ha hecho
bien___ ¡pobre ciiatural____ No sabia lo
qne iba á sufrir cuando renunció á su felici­
dad, por enterrarse con un hombre medio 
cadáver ya.. . .  Pero ¿por qnó no eo ha des­
pedido de mí, y habría llevado mi bendi­
ción y mi beneplácito?___ La que ha per­
dido su salnd por trabajar para mantenerme, 
¡no podía hacer el último esfuerzo para dar­
me un lecho en ol hospital!___ AHI tendría
ol consuelo de morir como cristiano.... 
aquí daré el último snapiro entre cuatro pa­
redes sin oir los acentos do la religión.

£1 olor dol azufre, cuyas azules llamas 
serpenteaban sobre el suelo, lo' irritaba el 
pulmón, y la tos apéuas le permitia hablar. 
Sin embargo, oyó ruido de música y de can­
tares en la escalera, y dió vocea llamando á 
loa vecinos, pero no le oyeron.

Las gentsB pasaban corriendo por delauto 
do la habitación, y sus gritos eran on vano.

Probó á hacer ruido, y dió algunos golpes 
con el bastón sobre la mesa, que solo le sir­
vieron para oir estas palabras:

el deserapefio de dichos cargos D. Juan de 
Dios Hornandez Salinero.

La nueva redacción, de la que formarán 
paite los Sros. D. Eorlque Gelabert y Cor­
roa y D. Eduardo do luza, saluda fraternal­
mente á todos los colegas de la Tala.

Por nuestra parto, agradeciendo el salu­
do, sa lo devolvemos á nuestros compañeros.

Según telegrama do Filalelfla el vapor 
Yazoo queda cargando en dicho puerto y 
debe salir para este el 23 del corriente.

SOTIlT.\S I)E LA ISLA.

T rinidad .—L oemos en E l Imparciál del 
día 9, cu su parte oficial.

Ei capitán D. Francisco Paula de Maclas 
2? jefe accidental del batallón movilizados 
asturianos participa desdo Baez al 8r. Coro­
nel comandante militar jefe de la media bri­
gada del Vallo, qne siguiendo las iustruc- 
cionos que le comuuicó, dispuso que salie­
ran dos compañías, la guerrilla y quince vo­
luntarios del Jumento, en p8rseeucion_ del 
enemigo, logrando alcanzarlo en la maiiana 
dol (¡, on la vega Agua Bsndita á la partida 
del titulado coronel Rodríguez ea número 
de i 80 á 200 hombros; quo rompieron el 
fuego, sosteniéndolo con tenacidad un cor­
to lato , viéndose obligados á retirarse
basta cerca del fuerte “ Provincial,” en cuyo 
punto se desbandaron en todas direcciones.

El titulado coronel Rodríguez logró esca­
parse do manos de loa guerrilleros, dejando 
en peder de ellos un hermoso caballo enjae­
zado, buena tienda de campaña y otros ac- 
ücsoríos, talos como anteojo y varios efectos 
do su pretendida categoría.

So hicieron al enemigo machos heridos, 
quelograion retirar, tres muertos vistos 
entre los que figuran el titulado alférez del 
batallón exploradores de Villa Clara, Félix 
Arango, asgan documento hallado en su po­
der, se les ocuparon dos tercerolas Remig- 
ton, 3bü cartuchos metálicos, dos bandole­
ras, varios machetes, hamacas, mantas y 
útiles do cocina, siete caballos, cuatro mu­
los y cinco yeguas, todos con monturas. Los 
voluntarios se distinguieron en este hecho, 
en particular D. IMnfilo Alvarer, D. Rafael 
y D. Amador Ruiz.

Lo que se anuncia para conocimiento del 
público.

Trinidad 8 de noviembre de 1875.—P. A. 
—El comandante encargado del despacho. 
—Arturo Escobar.

CixGO DE Av il a .—En La Trocha del dia 
7 hallamos lo siguiente:

La columna al mando del teniente oorouel 
CarrioD, que con fuerza de su batallón y una 
sección milicias caballería de Matanzas dis­
puso ol coronel gobernador déla línea salie­
se do esto punto el 25 del anterior, además 
do haber dispersado el 27 del mismo á una 
partida enemiga de 40 hombres, les hizo el 
dia 30 un muerto, cogiéndoles cinco caballe­
rías cargadas de viandas.

El 31 dispersó otra pequeña partida ha- 
ciénduloa otro mnorto, ocupándoles cinco 
caballos y dos muías, todos do primera 
clase.

Prosigaíondo la marcha on los días subsi­
guientes, reconociendo ol dia 4 del actual 
los montes de la Ceiba, Caballo y Soledad, 
siguiendo á Jácaro y regrosando el G á esta 
plaza, sin más novedad.

El teniente coronel dol segundo batallón 
do Tarragona D. Rafael Gómez Feroz reco • 
noció oecrupulosamento su zona á retagiiar 
día del punto denominado el Caballo sin ha­
ber ocurrido novedad.

—A  bordo del vapor Trinidad llegaron á 
Jácaro el dia 5 del actual 14G individuos de 
tropa para los cuerpos que pertoueoon al 
gobierno militar do esta linea.

En el dia do ayer ha llegado dicho perso­
nal á esta plaza, el cual fué revistado por 
nuestro gobernador militar y desdo luego 
repartido á los batallones á que venían des­
tinados.

Llenos del mejor espíritu pátrio vienen 
esos defensores de la integridad nacional á 
engrosar las filas de nuestro ejército, y de 
esto nos felicitamos, pues vemos qne el Go­
bierno do la nación no escasea en los refuer­
zos ofrecidos.

Dárnosles la bienvenida.
—ilan llegado á esta plaza 800 hombres 

de la capital que vienen destinados á los 
trabajos de esta línea y en relevo de igual 
número que desempeñaban el mismo destino.

—Tenemos la satisfacción de manifestar 
á nuestros lectores que concluida de arre­
glar la casa cuartel de loa voluntarlos, si­
tuada en la plaza, ha sido destinada para 
guardia principal además del servicio que 
presta al mencionado cuerpo.

Nos congratulamos de una mejora tan im­
portante y que lauta falta hacia on un pue­
blo céntrico como cato ocupa.

—Sabemos que ol pintoresco campamento 
de las Colonias va á experimentar notables 
reformas, laa cuales iremos anunciando á 
medida que marchen á su conclusión.

No esperábamos ménos dol celo ó interés 
que 80 toma en olio el teniente coronel del 
segundo batallón do Tarragona, D. Rafael 
Gómez y de la constaute actividad do nues­
tro gobernador militar D. Manuel Aragón en 
facilitar cuanto para todo progreso se nece­
sita por todo lo cual aquella guarnición y 
honrado vecindario no dudamos contribui­
rán también .á las mejoras que aquel jefe 
tiene proyectadas.

CiESFUEGOS.—Dice E l Diario del dia 10;

cía na aviso de que cerca de la oindad se ha­
llaban tres insurrectos con ánimo de pre­
sentarse á indulto. En seguida salió ol dill- 
goute Sr. Graiño, acompañado de alguna 
fuerza do policía, y efeotivamento, en el 
punto que ee le habia designado, eucoutró á 
tres individuos armados y montados, quo 
resultaron ser D. Juan Pablo González y 
Cárdenas, do 23 años de odad, D. Luis de 
25, hermano del anterior, y D. Dclmiro Gu­
tiérrez Sil vera, de 20 años, todos vecinos de 
Manajanabo, partido de la Cruz, los cuales 
fueron conducidos á la ciudad, donde se lea 
despacharon sus doenmentos de seguridad, 
quedando en completa libertad. Parece quo 
estos individuos fueron Llevados de sus ho­
gares, hace como ocho meses, por el titulado 
brigadier E l Polaco y últimamente pertene­
cían á la partida dePepe Peres, primo dol 
tristemente célebre Juan de Dios Perez, 
muei to hace algunos meses. Dicen que el 
desaliento en las filas enemigas os grande y 
que las presentaciones no son tan frecuentes 
por la gran vigilancia que desplegan los je­
fes, por lo regular hombres malos y sangui­
narios que han llegado á haceise temibles, 
más bien por el terror que por otra causa; 
pero que sin embargo do eso, muchos son 
loa que solo aguardan ocasiun favorable pa­
ra abandonar la carrera del crimen y pre­
sentarse A las autoridades legitimas, que 
con tanta benignidad reciben á los que, de 
buena fó, se arrepienten de sus errores.

Ocupado ya militarmente todo ol Depar. 
lamento da las Villas, harán muy bien eu 
presentarse todos los que no quieran sufrir 
una muerte segara, pues do hoy en adelanto 
la guerra se hará con toda energía y sin 
cuartel en el campo, no respetando á nadie 
más que á aquellos que sin condiciones, re 
conozcan el Gobierno del Rey D. Alfonso 
XII.

Sancti SrÍRtTus.—La Vos del Comercio 
dol día 5 publica lo siguiente:

“ Anteayer mártes fué puesto en capilla á 
las cuatro de la tarde D. Manuel Eohemoii- 
dia y González, y ajor á las siete de la ma­
ñana fué pasado por las armas en el sitio de 
costumbre.

Formó el cuadro el batallón de Volunta­
rios Rillerca. Uua sección de lascompañiaa 
de Guias del Comandante Militar dió la 
guardia al reo en la capilla, y escoltado por 
la misma, fué conducido al lugar de la eje­
cución; cuatro voluntarios de la referida 
compañía de Gulas hicieron la descarga con 
tan excelente puntería, que el reo murió 
instantáneamente.

El jóven Eohemendia, natural de cata 
ciudad, perteneció á la guerrilla del Jíbaro, 
y ouaudo en enero próximo pasado los in­
surrectos sorprendieron y quemaron aquel 
poblado, este individuo y algunos otros de 
sus compañeros desertarou dosa puestos pa­
sándose al enemigo, al cual ayudaron á in 
cendlar ol casorio.

Juzgado on consejo do guerra, y compro­
bado ol delito de traición 6 inoeudio, no po­
día preacindirsa del rigor de la ley; en vista 
de lo que por unanimidad de los vocales fuó 
sentenciado á la última pona.

Pálido y ol ánimo decaído marchó el reo 
al suplicio asistido do dos R. R. Sacerdotes 
que le prestaron los auxilios espirituales.

Quiera Dios sirva esto do escarmiento á 
otros, quo la poca experiencia los arrastra á 
esos extravíos, y evitarán la triste ejecu­
ción.

Se nos ha dicho, y creemos tenga funda­
mento la noticia, que el Exorno. Sr. Coman­
dante general do Santa Clara tiene dispues­
to visitar nuestra jurisdicción con el fin de 
recorrer la mayor parte do los destacamen­
tos do la misma, enterándose minuciosa­
mente del estado y condiciones de las zonas 
qne ocupan, así como de otros pormenores 
que no daáamos dén ol mejor resaltado, 
pues la presencia de la colosa Autoridad del 
Departamento no podria ménos de influir 
mucho en las acertadas y eficaces disposi­
ciones que sobro el terreno pobrá dictar á 
las columnas y destacamentos de tan im­
portante zona.

Santa  Ci.ara .—Eu nuestro colega E l 
Alba del dia 9 hallamos lo siguiente:

Ayer, á las siete de la mañana, fué pasa­
do por las armas, en el lugar de costumbre, 
Eligió Pozo Loiba, soldado del batallón de 
Bomberos de esta ciudad, acusado del deli­
to do deserción, por segunda vez, y con cir­
cunstancias agravantes.

Eligió Pozo desertó en 27 de octubre do 
1874 dol destacamento de la Julia, lleván­
dose un caballo quo pidió á un vecino á 
nombra dol capitán jefe del puesto, el que 
vendió en el pueblo do la Esperanza, roban­
do en el mismo una yegua, y se apoderó, 
con astucia, de siete posos plata quo un pai­
sano llevaba para el sargento do su desta­
camento. Por estos delitos se le siguió cau­
sa, siendo indultado en ño de setiembre do 
este año, quedando en el Depósito de tran­
seúntes de esta plaza para incorporarse á 
SU destacamento, del que desertó de nuevo 
en los primeros dbs del mea próximo pasa­
do. Ei viérnes fuó aprehendido en el con­
dado con armas, municiones y caballo. Iden­
tificada su persona y juzgado, arreglado á 
ordenanza, pagó con la vida su deslealtad á 
1.a bandera que habia jurado defender y su 
dssagradecimicnto á la benignidad que usa­
ra para con él el paternal Gobierno de Es­
paña, en su primera deeercion.

Sirva do ejemplo el castigo de Pozo, y 
tengan presento los que se cobijan bajo el 
sagrado manto de la pátria, (¿ne igual fin 
alcanzará á ios que le sean traidores.

—Ayer domingo, en laa primeras horas de 
la mañana, recibió el Sr. Inspector do poli-

—-¡Hola también so divierte el viejo!.... 
buena broma correrán él y eu hija eolos....

—La cona no les ha do dar indigestión.. 
DoB onzas do bacalao y un cuarterón de 
lentejas compró esta mañana la señorita...

—Déjalos en paz.... pobres gentes.... 
A fé que yo hubiera convidado de buena 
gana á la niña para esta noche.... pero, 
ya se vé l.... la infeliz no se separa un mo­
mento del lado do su padrel....

—¡Socorro, vecinos, socorro!.... dijo es­
forzando la voz el pobre anciano; y sns pa­
labras fueron de nuevo ahogadas por el es­
truendo do los tambores con, que loa veci­
nos celebraban la Noche-buena.

La llama del belon se iba extinguiendo 
lentamente, y la torcida ardía en seco con 
una luz rojiza.

£1 anciano levantaba las manos al cielo, 
y decia con voz cada vez más débil:

—Muchoosho ofendido. Señor.... casti­
gad mis culpas.. . .  pero devolvedme á mi 
hija.... Dejad que yo la vea por última 
vez. ...qu e  la pida perdón por mis imper­
tinencias y que la bese las manos por las 
mercedes que me ha hecho.... Permitidme 
que ántes de exhalar el último soplo de 
vida, vea un momento á ese ángel de la lé, 
cuya sublime caridad ha fortalecido mis es­
peranzas___ ¡Ah, qné injusto ho sido en
suponerla capaz de abandonarmel___  A l­
guna desgracia la ha ocurrido.... Hace 
más de sois horas que salió á entregar las 
camisas que habia conelnido, velando toda 
la noche, y me dijo que estarla de vuelta 
ántes de que tuviese necesidad de encender 
la lu z .... ¡y  no viene!.... ¡Dios m iol.... 
¡Dios m iol.... ¿qnéserá de mi pobre bija?., 
¿dónde está mi hija?

Este último grito fué lanzado con un 
acento de horrible desesperación.

El pobre paralitico hizo nn esfuerzo vio-

recursos* Del Tesoro. T  el Tesoro ¿de 
dónde los recibe ? Dolos impuestos ordi­
narios, y , si estos no bastan, de los ex-
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¡luiaiisas, noviembre I I  de 1675.
La alocución que nuestro Gobernador di­

rige á loa habitantes de esta jurisdicción 
está tan conforme á la equidad y á la justi­
cia , es tan digna de un buen Gobernador y 
encierra una necesidad tan extrema, que 
con solo leerla salta á loa ojos el espíritu y 
los elevados sentimiontos de la autoridad 
que la suscribe.

Preciso ea que de una vez para siempre 
nos desengañemos; todos sabemos que lo 
que ae llama guerra de Cuba, es un puro 
bandolerismo sin fuerza para resistir, sin 
bandera, siu jefes, siu soldados; son unos 
cuantos conteuares de hombres sin fé reli­
giosa, sin pátria, sin familia, esparcidos 
entre las breñas observando los movimien­
tos de nuestros batallones, acechando siem­
pre el más propicio momento, ol más leve 
descuido para echar mano al puñal y á la 
tea y emplearlos contra vidas y propieda­
des. Estos son loa libertadores de hoy, y 
los enemigos de siempre.

Preciso es que nos desengañemos todos 
loa leales; con esas gentes foragidas cuya 
pátria es la tea y cayo Dios el puñal, no 
procede otra cosa que una persacnclon te­
naz , muy constante y sumamente enérgica. 
A todos interesa terminar el bandolerismo; 
á todos devolver á Cuba su tranquilidad pa­
ra quo cada nuo disfrute como licitamente 
pueda del manantial de su riqueza.

No ae trata ya do una insurrección arma­
da que, progresando de dia en dia, pudie­
ra comprometer la integridad y la honra do 
España ; no se trata do convencerá propios 
ni á extraños dol ningún valor de la gente 
que perseguimos: todos saben cuáles son 
BUS tendencias destructoras, sns maléficos 
instintos; nadie ignora la clase y condición 
de los mal llamados insurrectos; sus nom­
bres escritos están con la sangre inocente 
en la tierra y con humo on el espacio. Si 
pues todo esto so sabe, nada más urgente 
que disponerse resueltamente á la desapari­
ción del salvajismo.

Esto es, sin duda, lo que ae intenta ha­
cer ; y nuestras autoridades se disponen al 
exterminio de los enemigos del reposo pú­
blico ; pero los propósitos de los gobernan­
tes no Burtlrian el buen efecto que ae desea, 
si los gobernados no ponen de su parto todo 
lo qne aquellos necesitan, todo lo quo pide 
la pátria, todo lo que exige la conservación 
de las propiedades; en una palabra, todo 
io que reclama la imperiosa necesidad de la 
pacifioaoion completa de la provincia más 
predilecta do la madro España.

Dios nuestra superior autoridad local, qus 
la Madre Pátria nes manda hombres que 
ella necesita, que los enemigos huyen á la 
persecución de nuestras tropas, miéntras 
que otros de peor condición siembran entre 
nosotros la cizaña, buscando nuestro des­
contento , que decaiga nuestro entusiasmo 
y aquilate nuestra fó , y que todo esto tiene 
por deprabado objeto dificultar el cobro de 
los impuestos para que el Tesoro no pueda 
suplir reenreos y la campaña de invierno de­
je de ser tan activa, tan enérgica y vigoro­
sa como so necesita para concluir con los 
malhechores, con los enemigos declarados 
y con los mismos que pretenden un Imposi­
ble: nuestro desaliento.

Todos los manejos de los hipócritas y 
malvados que con loa leales habitan , son 
tan claros que nadie los pone en tela de du­
da ; y por lo mismo quo perjudican, debe 
aplicárseles el correspondiente castigo; pe­
ro este castigo debiera también extenderse 
á los que prestan su atención á estos mal 
intencionados, á los que oyen con calma y 
aceptan las calumnias, y á loa que con va­
nos pretextos debilitan la fuerza de la Au­
toridad , no prestándole los rocuraos que 
pide y que tiene derecho á exigir como re­
presentante qne es de la pátria á que per­
tenecemos , y por la que nada debemos omi­
tir.

m.
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traordlnarios ¡ esto es ni más ni ménos lo 
que sucede en Cuba, y no tenemos más re­
medio que dar al Tesoro lo que necesita pa­
ra la guerra.

Lo expuesto es una verdad que, aunque 
amarga, está comprobada por la experien­
cia y la historia de todos los tiempos. Es 
una vendad á íirtori, y contra ella no hay 
argumentos pusiblea. Lo que nose explica 
fácilmente es el cómo muchos pretenden pa­
sar el rio nadando sin mojarse el cuerpo; y 
esto es lo que procuran hacer los morosos. 
Su dia les vendrá, y entóncea no sólo se 
mojarán, sino que con dificultad hallarán 
la otra orilla.

Hubo uu tiempo en que los mudos de hoy, 
ponían el grito en las estrellas, y , como 
quien aparenta ahogarse, pedian al Go­
bierno prudencia en las reformas, hombres 
para combatir la insurrección, medidas 
enérgicas contra los laborantes, etc., etc., 
y añadían: Un rey, nn rey ea lo que ne­
cesita España, y con esto . . . .  nuestras vi­
das y nuestras haciendas. . . .  todo por Es- 
pana y para España___

Esto, que no era poco ni fácil en aquellos 
tiempos, todo lo tenemos yá. Y no sola­
mente lo tenemos, sino quo son las autori­
dades que nos gobiernan quienes nos lo han 
proporcionado, cumplieron con laa necesida­
des de la Pátria, y han satisfecho nuestros 
deseos; nada, paos, nos deben.

Y  nosotros ¿hemoscumplido como buenos? 
algunos si; muchos nú. Cumplieron como 
buenos los que fueron á campaña enantes 
veces fuó preciso: cumplieron como buenos 
los (lue abonaron sus cuotas roligiosamente 
y coa la precisión que requieren las circuns­
tancias: oumplicTon como buenos todos los 
que han facilitado al Gobiernos recursos sin 
iutencion de reintegrarse oprimiendo á loe 
pobres trabajadores, y con toda la buena fé 
y esperanza do cooperar á la terminación do 
una lucha que solo la sostiouen la ambición 
por una parte, y por otra ei édio á España 
de unos pocos (lo sus hijos perversos.

Nuestro gobierno cumplió hasta con cre­
ces. Léjos de ocuparse do reformas, dedi­
có toda BU atención á las guerras; léjos de 
negarnc» hombres, nes manda más do lo 
que pedimos; léjos de tolerar el gran labo- 
rantlsmo do allá, persiguió á ios malos espa­
ñoles; por fin, ya leñemos el Rey, hijo del 
corazón de la Pátria. ¿Tenemos algo más 
que pedii?

La Pátria nada nos debe: veamos ahora 
si nosotros le hemos pagado, y en qué mo­
neda. La voz pública dice que españoles 
-nacidos aqui y allá han tenido empeño on 
prolongar este estado de cosas, y no ea con- 
vuraacion de hoy; haco años circulan estos 
rumores: se cuuocen t:imbicn en naciones 
extrañas, cruzan los mares y se sientan ai 
lado de los iniaistros... .¿A qué viene ol co­
misario llóglo?.........

Esa misma voz pública corre do boca en 
boca manifoitando que las Aduanas de Cu­
ba producirían todo lo que necesita el esta- 
du de guerra, ó muy poco mónos al no hicie­
se pasar sobo por manteca, descargando de 
noche lo que solo d obe ponerse en muelle de 
día. Esa vez pública que, por lo mismo que no 
miento, ess'empre atrevida, ts necesario ha­
cerla callar, y esto se consigne cumpliendo 
cada cual como bueno. Eo habría contraban­
dos si DO hubiera uno que lopropusiera y otro 
que lo acoptára: faltando uno de ellos, de­
existir loa dos, y uo oxistieudo ios dos, el 
Tesoro cubrirá sus sagradas atenciones, y 
cubriendo el Tesoro sus atenciones, no serían 
necesarios los impuestos extraoidinarios. 
Estos impuestos, liuy tan necesarios para 
las gastos do la guerra, han causado mu­
chos males; poro ellos nos han de librar de 
otros más grandes y numerosos.

Estos impuestos disminuirán algunas for­
tunas) pero no destruirán todas laa riquezas. 
Son cargas pesadas, si; pero quo nos han de 
traer la paz y prosperidad de esta provin­
cia, y en poco tiempo su fértil suelo indem­
nizará nuestras pérdidas, y nos proporcio­
nará ganancias, miéntras qne, sin sosiego, 
la ruina es segura y oí todo se reducirá á 
cero.

Dadas las oircunstancias sin que hubiera 
estado on nuestrasmanos evitar las causas, 
consiguiente es que soportemos los efectos; 
esto ya lo sabemos; pero auu debemos hacer 
más.

Es llegado el momento de mostrarnos dig­
nos hijos de España y sucesores de aqueilos 
hombres que supieron aprovechar loa mo­
mentos de la victoria.

Para arrojar eu poco tiempo á los enemi­
gos de España, de Cuba, de la Humanidad 
y de Dios; para arrojarlos de las 'Yiilas, es 
necesario ir escudriñando paso á paso y es­
condrijo por escondrijo todo el territorio, 
limpiando la mala yerba. Para esto se ne­
cesita gente y un bueu plan de chapeo. Paos 
bien; ¡a Madro Pátria uos manda 22,0(K) sol­
dados, valientes y aguerridos. Estos mucho 
podrán hacer y mucho harán; más, á fin de 
aprovechar el buen tiempo y terminar la in- 
Burrecciun armada, debiéramos hacer otro 
e»fuerzo como ol que hubiéramos hecho si la 
Patria no hubiess mandado gente alguna. 
Los meses de diciembre á mayo son exce­
lentes, y muchos ios jóvenes que por una 
módica retribución saldrían en busca de la 
corona de la paz; y cou nnostro Capitán 
General á la cabeza, podríamos batir palmo 
á palmo ol territorio do las Villas, y entrar 
por el centro corriendo ¿ los traidores como 
en los montes ae-corren las fieras por las 
monterías de aldeanos.

Hagámoslo asi; dispóngalo la Autoridad, 
y no nos arrepentiremos de nuestra salida. 
¿Se croe que la tropa que llega os sullolente 
para batir y aniquilar la Insurrección? Es­
ta creencia pasarla á ser un hecho evidente 
duplicando ó triplicando la fuerza.

¡Adelanto ea nuestro entusiasmo, y fó 
completa en nuestra viotoriai Y  ya que, 
tanto eu la Ponlnsula como en esta Isla, a- 
soma el iris de paz, corramos todos á salu­
dar tan fausto dia —13.

CARTAS DE PARIS.

(Del Croniita.)
Octubre 12 de 1873.

Nosotros no podemos creer que sean hom­
bres de honor y buenos patricios los que 
contribuyen á coartar los propósitos déla 
Autoridad, qne hoy manda en esta Isla, 
snterfngiando el necesario pago de los im­
puestos. Todas las guerras necesitan re­
cursos para comenzar, para proseguir y pa­
ra terminar. ¿De dónde han de salir estos

Sigue siendo pacífico el espirita público; 
peco contribuye mucho á la tranquilidad ge­
neral el estado íiuauciero de las potencias 
más dispuestas á turbarlas.

Las guerras son, y han sido siempre cos­
tosas, y hoy, más que nunca, se saben las 
sumas enormes de dinero que consumen los 
materiales de combate, los trasportes de 
tropas, víveres y municiones y todo lo de­
mas que exige una campaña.

La prensa y ia tribuna ponen de mani­
fiesto lo que no se sabia en tiempos en quo 
ias glorias militares fascinaban á las muche­
dumbres, aunque no á los hombres de Es­
tado.

Ei militarismo moderno hace sus balan­
ces después (le las guerras y vó que las pér­
didas superan á las ganancias y no da nn 
valor inmerecido á las conquistas de algunos 
territorios que han hecho pobres á los ven­
cidos y no han entiquooido á los vencedo­
res.

La última guerra entre la Francia y la 
Alemania ha dado una prueba concluyente 
de esta verdad.

La Piauda ha perdido 5,000 millones de 
francos y sns intereses, que pueden ealcu- 
larse eu 300 millones más, aparte de los 
gastos enormes que ha hecho por sn cuenta.

La Alemania ha consumido en cuatro 
años el capital enorme de la indemnización 
de guerra y sus intereses, capital qne nunca 
habia acumulado la Germania entera desde

lento para incorporarse, al propio tiempo 
que ae consumía del todo la luz que alum­
braba la estancia, y se oyó ol ruido da sn 
cuerpo al caer sobre el suelo.

Un débil qnejidosonó después.... La os- 
enridad de la habitación no permitia ver 
otra cosa sino una chispado fuego, que bri­
llaba en ol mechero del belon.

£1 estruendo de los vecinos iba en au­
mento, y al pasar cantando, observaron que 
DO salía luz por las rendijas de la puerta, y 
86 oyó una voz que dijot 

—¡Esa gente se acuesta á la hora de las 
gallinasl.... Aun no son las diez y ya han 
terminado la Noche-bnenal

—¡También se le han pegado las sábanas

Eran las nueve de la mañana del primer 
dia de Pascua, y en la oasa que el lector co­
noce, situada al extremo de la calle de L e­
ganitos, no se oía el menor ruido que indica­
se estar despiertas las gentes qno la habi­
taban.

Contra la costumbre de todos los demás 
dias del año, todos los cuartos permane­
cían cerrados, incluso el del pobre paraliti­
co, en cuya puerta se vela aun el candado 
que la cerraba por la parte exterior.

Las pisadas de una vieja que bajaba las 
escaleras de las boardillas, fué el primer 
rumor que interrumpió aquel inasitado si­
lencio.

Cubierta la cabeza con un mantón de 
cuadros, y  con una cesta on el brazo iz­
quierdo, llegó á la puerta del cuarto segun­
do interior, á tiempo que concluía de saoti- 
guarsoy de murmurar la última palabra de 
la oración del alba. Sacudió tres veces la 
mano sobro la puerta, y repitió otras tres 
palmadas sin recibir la menor contestación.

los primeros tiempos de sa historia. ¿Quóha 
ganado la potencia vencedora? ¿A qué pre­
cio ha obtenido dos provincias que, según la 
Opinión del general condo de Moltke, obli­
garán al nuevo imperio á estar con el arma 
al brazo durante cincuenta años para no 
perderlas conquistas hechas on pocas se­
manas? ¿Cuáles serán los pro(lncCos que den 
la Alsacia y la Lorona al imperio alemau? 
¿Cuáles han sido loa resultados financieros 
de la conquista?

El espíritu público contesta á esta pre­
gunta con los hechos. Alemania no os hoy 
más rica que antea de la guerra. Ha gasta­
do ol raudal de oro que le dió la Francia: ae 
ha empeñado en negociaciones desastrosas; 
66 ha llenado de vanidad, pensando poder 
dominar á Europa con la fuerza armada; ha 
adquirido enemigos, sembrando desconfian­
zas y en el interior del país ae ha encarecido 
la mano de obra, ha disminuido la produc­
ción y el gobierno se ha visto precisado á 
aumentar los impuestos.

En el imperio aloman hay crisis financie­
ras, ind ustriales y comerciales. El oro fran­
cés ha desaparecido y también han atrave­
sado ¡as fronteras de la Confederación ger­
mánica las marcas de monedas fabricadas 
con arreglo á la última ley monetaria.

Tal es el eatadodo la potencia quo se ha­
lla más dispuesta á combatir por tener or­
ganizados sus ejércitos y sus reservas, por 
poseer un material de gnerra inmenso; por 
haber establecido fábricas do víveres en 
varios pueblos y por estar dando incremento 
á su marina é inventando cañones de arti­
llería monstruosos, nueva pólvora, fusiles y 
cuanto pueda contribuir á dar fuerza mate • 
rial á una hegemonía militar. Ya se ha di­
cho on otras revistas que la Prusia es débil 
como potencia financiera, aunque no lo sea 
como poder armado.

La Francia, rival de la Alemania, no está 
tan dispuestaá pelear como el nuevo impe­
rio auuque tenga muchos recursos en sus 
producciones agrícola é industrial y en su 
comercio activo é inteligente. Pasarán aun 
algunos años antes que pueda ponerse al 
nivel do aquella nación como poder guerre­
ro. Necesitará además fundar un régimen 
gubernamental estable y no expuesto á va­
riaciones freonontca, un sistoma de acción 
uniformey no uu conjunto de aspiraciones 
indefinible.

La Rusia no está tan preparada á la guer­
ra como la Alemania, ni su situación finan­
ciera es satisfactoria.

El Austria se halla en el mismo caso y tie­
ne ademas quo dar coheciou á los elementos 
discordes quo forman las razas que compo­
nen ol imperio.

La Inglaterra, por último, aunque no sea 
débil como potencia financiera, es esencial­
mente utilitaria y tiene intereses repartidos 
en todo el mundo. Esta es una debilidad, 
porque las guerras pueden hacerle mucho 
daño cuando cualqu'e: morcado ó varios de 
ellos queden inaccesibles á sus mercancías 
ó cuando pueda entorpecerse su comercio 
con la India, que significa el consumo de 
muchos millones do habitantes.

Esta rápida ojeadaiudíca las causas de la 
paz europea y tambiea la razón porque hay 
tanto interés en quo no se promueva de 
nuevo la cuestión de Oliente cou motivo de 
la de Bosnia y la Herzegovina.

La cuestión de Oriente es muy antigua. 
Comenzó desde quo el imperio musulmán se 
fundó on Europa y tuvo bajo su dominación 
pobladores cristianos. Do siglo on siglo ha 
cambiado de aspecto el asunto que hoy se 
trata y prueb.as de sus diferentes fases han 
sido las capitulaciones de 1740, el tratado 
de Koutchouk-kainorji, en 1774, el de An- 
driuopoüs on 1829, el establecimiento del 
Principado dü Sérvia y del reino do Grecia 
y el tratado de París.

Hoy se quiero conservar el stafu quo ga­
rantizado por el tratado último y las poten­
cias que le firmaron imponen con sus fuer­
zas á Montenegro, qne cuenta con unos 
10,000 hombres de ejército territorial y una 
reserva de otros 8,00J que no servirían más 
quo para una guerra defensiva.

A la Sérvia, que tiene nn ejército mayor, 
36 la impone también dtciéndola: “ es preci­
so ser neutral en la guerra de los herzegovl- 
nos, porque de otro modo ias potencias que 
garantizan la integridad del Principado, po­
drán interpretar el articulo del tratado de 
París de un modo desfavorable á la autono­
mía de un pueblo que durante alguuis siglos 
(3atuvo bajo la dominación turca.”

Por fia, se imponen también condiciones 
al gobierno del Sultap dicjéoíiole, “ es preci­
so hacer reformas que impidan las revoln- 
ciones de loa cristianos malcrataiíos por los 
turcos, Hay que establecer principios de 
equidad y de justicia para quo d  imperio no 
ae divida por si mismo y para que laa gran­
des potencias no vean en al régimen mu­
sulmán un peligro constante de perturba­
ción do la paz en el contiusnte.”

El gobierno turco tiene que sufrir la pre­
sión de las grandes potencias; l? Porque 
los tratados le obligan á ello. 2? Porque 
sus exigencias son justas y 3? Porque el 
estado fluancicro de la Turquía es tan de­
plorable que acaba el gobierno de resolver 
que en cinoo anos no se paguen loe cupones 
de ladeada pública, más que mitad en di­
nero y la otra mitad en obligaciones, sus­
pendiéndose la amortización .duraute dicho 
periodo de tiempo.

Además es de notar que varios de los ca­
pones anteriores se han pagado cen emprés­
titos y que estos serán imposibles después 
de las disposiciones últimamente acorda­
das.
_ La Turquía no pueda mantener mucho 

tiempo cien mil hombros destinados á con­
tener la iusurroccion de la Herzegovina y la 
Bosnia, y á vigilar á los montenegrlnos y 
los Eérvics, queédian á toa musulmanes y 
desean hacer oausa común con ios cristianos 
oprimidos por la Puerta Otomana.

La cuestión do la Herzegovina debe ter­
minar por medios pacíficos. Un telegrama 
de Viena, fechado en 10 de este mes, dice lo 
siguiente:

“ La Rusia y la Alemania han enviado una 
nota diplomática qne dá al Austria la direc­
ción de los asuntos del Oriente. El príncipe 
GorstohafcoíT, dice en su nota, que ia Rusia 
no quiere de ningún modo ver que la cues- 
tioQ de Oriento tome en estos momentos 
grandes proporciones, sino que está pronta 
á aceptar un compromiso cualquiera, siem­
pre que se la dsje su libertad de acción pa­
ra el porvenir.”

Como el príncipe Milán ha dado pruebas 
de sns disposiciones pacificas, annquo en la 
Sérvia predominaba ei espíritu guerrero, 
enviando nn manifiesto á la Skoupschina 
(parlamentosérvlo) aconsejándola neutra­
lidad, ycomo, á consecuencia delmanififst', 
hizo dimisión el ministerio Bistitoh, y se ha 
nombrado otro ministerio conservador, los 
emperadores de Austria y Prusia han dado 
pruebas de afecto al principe con motivo 
de! casamiento do esto con la princesa Na­
talia. El Czar será uno do los testigos de los 
esponsales representado por el conde de 
Souwarofl', y el emperador de Austria será 
otro, repiesonlado también por un alto dig­
natario.

Tal 03 el aspecto que presenta la cuestión 
agitada por loe cristianos de una provincia 
turca. Nn hay, pues, temor de una guerra 
general y como se dijo al principio de esta 
carta, s. el espíritu público ee pacifico en 
Europa, contriboyc mucho á la tranquilidad 
general ei estado financiero do las potencias 
más propensas á turbarle; pues cuando las 
grandes no quieren 6 no pueden guerrear, las 
naciones pequeños están tranquilas ó sí se 
revuelven tienen que ceder á la presión de 
la fuerza.

Aparte de lo dicho, y dejando para otro

ála vecinitaL... dijola vieja;habrá esta­
do velando como de costumbre para adelan­
tar sus labores, ó quizás no podria dormir 
con el ruido que hicimos todas los Tecinas.. 
¡Pero calla.... bestia de m il.... ya podia 
estarme aquí hasta mañanal.. . .  pues si 
está puesto el candado.... Se habrá ido á 
la compra viendo que yo no bajaba. Pero 
bien podía contestarme don Lorenzo—  
Estara dormido.... másvale asi.... Esas 
horas se ahorra de padecer.... Pobre 
señor!.. . .

La vieja ae cruzó el mantón sobre el pecho, 
y ya empezaba á bajar ias escaleras, cnando 
oyó nn ronqnido debajo de sus piés, que la 
hizo temblar y dar un grito. Miró en derre­
dor suyo, temerosa de averiguar la causa 
que deseaba conocer, y al santiguarse de 
nuevo oyó otro ronquido profundo y un que­
jido que la heló la sangre. Quiso gritar pi­
diendo socorro y ee lo anudó la voz on la 
garganta.

La cesta que llevaba al brazo se cayó al 
suelo, y páliaa y desencajada, con los lábios 
seccB, y haciendo varios esfuerzos para mo­
ver la lengua, permaneció inmóvil largo 
rato, sin oir los ronquidos que se repetían 
coa fcecuencla.

cibió el ruido de una llave quo se introducía 
en una cerradura.

Semejante rumor la dió valor para preci­
pitarse por la ea -alera, y salió á la oallegri- 
tando:

—¡Ladronesl.... ¡ladrones!,...
Las mismas voces so repitieron con una 

rapidez eléctrica en el interior de uno de los 
cuartos segundos, y al poco rato subía gen­
te por la escalera, pregautándosa loe unos á 
loe otros ¿á dónde estaban ios ladrones? 
Algunos vecin os que sallan do sns cuartos á 
informarse de la novedad, pusieron terror 
en ios ánimos de los que venian á defender­
los, miéqtraa la vieja reunía en la ealle á  los 
curiosos, para contarles todo lo que habla 
visto, y exagerar lo que habia oido.

—Dar parte á la justicia, decían los unos.
—Sí, si, que vengan los salvaguardias, 

replicaban los otros.
—Por allí viene un militar, exclamó uno; 

que suba.. . .  hacerle que suba.
El militar era uu soldado de caballería, 

que desenvainando el sable, entró en el por­
tal, y juró matar al primero que bajase la 
oBcalera.

Otro quejido más hondo y más triste que 
el primero la hizo estremecer, y el sacudi­
miento de sus miembros obró una reacción 
favorable en eu paralizado cuerpo.

—¡Diosmiol.... ¡Dios m iol.... fueron laa
únicas palabras que pudo articular, sin
atreverse á retroceder ni á seguir adelante 
en su camino.

Inmóvil sobre la primera tabla de la es­
calera, oyó otro ronquido que la extremeció 
de nuevo, y volviendo la cabeza con el miedo 
de la auporsticlon y del alucinamiéato, per-

lugar toque se refiere á la guerra civil de 
España, no ba habido en Europa cootlicio 
alguno internacional en la semana última ni 
grandes cuestiones de interés general.

Sigue su curso la política atravesando las 
foses de las trasformaciones propias de ia 
sociedad actnal, y disputan los partidos so­
bro las formas de gobierno, y las diferentes 
escuelas filosóficas sobre los principios ae 
asociación, sobre la instrucción popular y 
sobro otras muchas oosas que seria ocioso 
referir, siendo de notar que ia generalidad 
de los que discuten está formada por hom­
bres de teorías que no las toman eu las ra­
zones de los hechos, ui tampoco en tas nece­
sidades de ia vida práctica, á que uo des­
cienden los que discurren sobre generalida­
des, y no piensan on las diferencias que hay 
de un hombre á otro aunque los autiguos 
deeian que cala iudlviduo de nuestra espe­
cie es un pequeño mundo (microcosmos), y 
que el ebnocimlento de la entidad humana 
es indispensable para apreciar el ooujuQto y 
BUS condiciones de sociabilidad y de gu- 
bíerno.

Las gentes qne estaban en ella, oyeron 
ia consigna, y á fuerza de protestas consi- 
guieroh que el militar les considerara como 
brazos anziliares de sa empresa. Pero en 
vano trataron de indagar el origen de las 
voces. La criada de uno de los cuartos se­
gundos decia que ella las habia repetido al 
oírlas ea oí portal, y que sintió ruido do pi­
sadas en ia escalera al abrir la puerta para 
salir á lá compra. Todos los vecinos de la 
casa afirmaban qne nada habla ocurrido en 
sns respectivas habitaciones; ye! cuarto se­
gundo interior, cuyos inquilinos eran los ú- 
nicos que no estaban presentes, se veía cer­
rado, de manera que no podia dar lugar á 
la menor Siq á uno de

Miéntras en Francia están sus¿>eodldat 
las sesiones de lu asamblea basta el 19 de 
noviebro próximo y cuando el gobierno obra 
y calla, varios hombrea políticos hacen la 
qne ellos llaman su campaña oratoria, y en­
tre estos se han (listingoido alganos de les 
diputados del grupo de la extrema izquierda 

la cámara llamada de los intransigentes 
No vamos á hacer la perífrasis do sus dis­

cursos que hau tenido por objeto preparar 
el terreno electoral; diremos, si, que los in 
transigentes no ven más allá de la primera 
república y que el mejor modo de diilcultar 
el establecimiento de la nueva es querer re­
sucitar el régimen de los jacobinos de 1793 
ó las ideas socialistas do J848, 6 las de los 
irreconciliables enemigos del imperio en 
18ij >, ó. en fin, las de los comunistas de 1871. 

Mr. Naquer, diputado rojo, ha defendido 
república á su modo diciendo qne debe 
r la expresión mis radiosi del sufragio 

universal con estas condiciones: 1* Elección 
popular de todos los funcionarios públicos 
sin distinción do clases. 2? Snfragio univer­
sal para elegir regidores de ayuntamientos, 
alcaldes, dipútalos provinciales y los dipu­
tados de la asamblea legisladora. 3* Liber­
tades completas, sin trabas de nlngug géne-

la
ser

ro, de la prensa, de leunion y asociación., ■ ■ r j  j  uovviauiuu.
1? supresión dol presupuesto de caitos y del 
ejército permanente, y 5? Instrucción públl. 
ca obligatoria gratuita y lega.

Ha hecho la pintora de la república de 
febrero de 1875, dic.ondo que en vez de la 
democracia se hallan en el poder la oligar­
quía del dinero y la ciase media opresora ea 
183?) y que ai por ahorano se piensa on res­
tablecer la mooarqoia, porque se reconoce 
su imposibilidad, ol orleanismo impera y 
piensa gobernar con la república oternlzáo-. 
(lose en el poder.

Esto último es verdad asi como qne lee 
orleanistai, aunque dicen representar ia mo­
narquía constitucional, ee doblegan á acep­
tar el nombre Jola república con tal que 
ellos gobiernen y preparen sus p’anos para 
llevarlos á cabo en la primera ocasiou pro­
picia.

Teme ol aiputaJo republicano que dee- 
pues de haberse hecho concoaiones pura ta­
ñer un minist-.no del centro izquionlo, sigan 
las cosas como están y que cuando los refor­
mas no se hagan, y ¡os republicanos esiiín 
excluidos del poder las poblacloues secan- 
sen y sea completo el triunfo del orloanisoio.

Mr. Naquet ba tenido momentos filíCM 
en BU discurso de Luc (departamento del 
Var), y ha dicho algunas verdades como es­
ta. Loa miembros ménos avanzados dol cen­
tro izquierdo no 80 diferencian da los del 
centro doroeho mis que en haber conocido 
más pronto la iiuposíoilidal da restablecer 
la monarquía; pero, en el fundo, tienen nii 
mismo sistema de gobierno.

El orador ha hablado déla hipótesis de 
que en U asamblea próxima haya un grnpo 
enérgico de treinta ó cuarenta miembro» 
que se oporjga á nuevas y deletérea» conce­
siones, diciendo que esta fracción empeñará 
la lucha; que la mayoría republicana tendrá 
que seguirla para no perder su prestigio y 
que estallará un conflicto entre la cámara 
republicana y el senado rotrógadoy que 
aún cuando este acuerde la disolución de la 
asamblea popular, no podrá hacerlo dos ve­
ces porque la lucha de unos cuantos contra 
la nación no puede concluir más que con la 
victoria (lo esta; pues la revolución de julio 
de 18:30 muestra lo que sucede á los qne dea 
veces vdisuelvon la cámara elegida por el 
pueblo.

Tudo esto es inútil en la .-.ctualidad; puM 
ni Naquet ha de hacer una ley fandamenti) 
á BU antojo, ni él y su fracción tienen feer- 
z&s para llevar á cabo sus planes, ni la Fran­
cia ds 1875 se parece á la de Julio do 183b, 
ni tiene teudencias revoincioaarias despuea 
de los desengaños sufrido en tres cuartas 
partes de un siglo.

Mr. Luuis Blane, otro radical intransigen- 
to, ha pronunciado otro discurso en la calle 
de Arras (París), tomando por tema la elec­
ción del ayuntamiento de esta capital y di- 
cien(lo que la elección de Mr. Engolhardt es 
el principio de !a lucha encarnizada entre el 
radicalismo y el clero francés.

Hay que advertir que Engelhardt no oa 
París; es de Strasbhrgo y qne para admitir­
lo como candidato no se le preguntó más 
que si era republicano, si quería ia instruc­
ción popular obligatoria, gratuita y lega; ai 
queria que se diera sueldos á los iniividuos 
dol ayuntamiento; si queria la amnistía pa­
ra loa deportados á ¡a Nueva Caledonia y ti 
queria el levantamiento de ios estados da 
sitio. Este fué el interogatorio dirigido á ua 
hombre qne presume de ateo y cnando con­
testó afirmativamente se dieron vivas á En* 
gelhardt sin pensar en que pueda hacer al­
go bueno por ios intereses fluancleros y eco­
nómicos de la ciudad de París.

Engelhardt ha sido electo regidor por el 
distrito de la Sorbona y como los radíeale» 
hacen astillas de toda ciase de madera y en­
comian sns triunfos dicen ahors; Engelhardt 
ha sido electo por el distrito de la Universi­
dad, luego representa las opiniones del bar­
rio latino.

Que esto no ea así se demuestra diciendo 
qñeel candidato no ha obtenido másqae 
2,470 votos en nn distrito en qne hay más 
de 6,üüü electores y se prueba además qne 
el radicalismo ha ganado poco dtsde la elee- 
cioE última, pues Mr. Massol tuvo 2,446 sn- 
fragios. Una diferencia de 30 votos en algu­
nos años significa poco y mucho méaos 
cuando la mayor parto de los electores se 
han abstenido de votar. Aunque tojo eelu 
no admite duda, Mr. Loufs Bianc ha dado 
mucha importancia á la oleccicn y sn dis­
curso ha sido una diatriba contra el Pontifi­
cado. Gregorio VII, Bonifacio V lll, Alejan­
dro TI, Juan XXII loa Aibigenses, ia Inqnl- 
sioion, GiorJano Bruno, Savonarola, etc., 
han servido do entretenimiento al auditorio 
qne escnchaba un libeio histórico cootra el 
papismo, porque Mr. Louis Bianc queria con­
cluir b.aciendo la aoologia de la política de 
Eorlque VIH, de Isabel de Inglaterra y do 
Cromwell, que persiguieron á los católicos y 
porgue queria estigmatizar el fyllabus do 
Pío IX amenizandu sus frasea con la histo­
ria de la invención déla pólvora y otras 
muchas cosas que no tenían relación alguna 
con el nombramiento de nn corregidor mu­
nicipal.

Todo esto es ridiculo y mnebo más si se 
considera que la gran ojeriza de Mr. Bianc 
consiste en que el clero francés funda algu­
nas universidades aprovecbaudo la ley de 
instrucción pública, cnando los radiealee has 
sido ios que más han abogado por la ense­
ñanza libro.

los qne hablan subido de ia calle le ocurrió 
preguntar:

—iQüión vive en este cuarto?
—ílagaYd. cuenta que nadie, contestó 

una vecina, porque cuando está puesto el 
candado, es señal do que ha ealldu la única 
persona que hay en él.

—¡Pero estará dentro eu padrt!.... in­
terrumpió uno de los vecinos.

—Ya se vó que estará, ei no ha hecbo 
Dios un milagro; pero como si no estuviera, 
porque hace dos años que no se mueve de 
una silla.

—Perohablay oye....
—Si, pero no puedo abrir la puerta, y ana- 

que baya oido la bulla se estará quieto.
—No importa, dijo el soldado, llamernt» á 

ver qué nos dice.
Y  con la empuñadura del sable dió vario» 

golpes en la pnerta.
El más profundo silencio fné la única con* 

testación que recibieron los que balaban ea 
la escalera.

—Habrá'salido, dijo el soldado envainan­
do el sable, y disponiéndose á bajar la esca­
lera.' esa vieja D('b ba engañado.

—¿Qué tiene que ver la vieja, replicó in­
comodada ana vecina nada jóven, cen lo 
que Yd. dice de que ba salido don Lorenzo! 
¡Qné más quisiera el pobre señor qne poder 
salir!....

—Pnes ya vó Yd. como no responde, dijo 
el soldado.

—Estará dnrmlendo, dijo uno.
—Sí, sí, durmiendo, replicó nn vecino, y 

tiene BU pobre hija queveetirle ántes dsa- 
manecor porque no puede parar en la ca­
mal

—¡Pues llamar otra vez!
—Déjenmen Yda. ó mí, interrumpió nni 

vecina, no eea qne ee asuste con los golpes, 
y po quiera responder.
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Aljors temen la competencia que lea hace 
eici*ro.-l,‘> 1‘orque goneralmento hablaa- 
Qo, 91 elemento eclesiástico es más inetruido 
que w radical apoyado por muchedumbres 
QMu:ientes— 2? Porque los radicales no 

tienen dinero ni Crédito y andan siempre on 
fiOKi do sueldos, tanto en loa ayuntamien-
M8 como en Jas diputaciones__3r Poroue
Jos radicales no tienen ni pueden tener or- 
ganizacion y se oponen á toda gerarqnía, y 
4. Porqae sin (iinero, crédito ni ciencia 
quieren suponer que son cienilñoos y pto- 
gresietas, cuando les faltan todas las prne- 
oas de la capacidad para haeer fortuna, 
mera de las reyoluciones y de la aptitud pa- 
a figorar en el mundo de la inteligencia on 

grupos compactos, capaces do dar al hom- 
urenqueza moral y bienes materiales.

Otros oradores., como Mr. Jales Simón 
y «i® instrucción 

^efunda, han sido más prudentes, dicien­
do; hasta la disolución de la Asamblea no 
nay más caestiones que estas; leyantamien- 
to do los estados de sitio; ley de nombra­
miento de loa alcaldes y ley electoral. Se 
S e r l M . " “ ‘““  republicanos para

Mr. Jalea Simón es ol eco délas opinio­
nes de Mr. riiiers, quo dicho sea de paso, 
Mpira a ser nombrado por un centenar de 
distritos electorales, para readquirir la pre­
sidencia de la república en la primera oca­
sión propicia.

No inaietimoa más en materia de discur­
sos; basta lo dicho añadiendo; 1" Que la 

®>ecíofal francés no os ra- 
diem. Qietampocoeareyolucionario — 

<4ne lo que se quiere es órden público
para que los negocios prosperen__ 4̂® Oue

Lyon y Marsella no 
toeron durante ol último imperio ni serán 
en lo sucesiTo decisivas on los destinos ds 

 ̂ poblaciones del
campo harán en las elecciones próximas lo 
que Biempre hicieron y reducirán á muy po- 

cosa Ja fracción de los radicales.
,.i«n  ̂ disposl-

que preparases proyeo- 
ífl de la Cámara,
balay electoral será ei caballo ds batalla

1 do lista y de distrito. La
derecha conmdera ai primero como una ca­
lamidad; la izquierda radical mira al segan­
do como )a perdición de la sociedad. AiSbos 
tienen poca eonfiaoza en lo que vuigarmea-

pública orljen de 
la eoberanta nacional ó más hion su expre 
sion lejítima. ^

Ifay tranquilidad en todo el país y los no- 
gooios siguen su marcha habltnal.
AfAA» 1 de Paría ha producido mal
rfl de los cuponesde loa título de la deuda turca.

La entrevista del emperador Gnillermo 
con el rey de Italia será afectuosa; pero las 
demás potencias no podrán mirarla como 
ofenslraá Francia ni á otro gobierno cual­
quiera.

El aliado de Italia en 186G no podrá bor- . «  uu pn
Napoleón III  j la cual es instrasmislble.

iambiQQ se nos

el día 13, á la Reunión Familiar, en la calle 
de Neptnno número 93, en obsequio de la 
toilz llegada de campaña del Teniente don 
f  rancisco Losada, que esta as efectuará el 
el expresado día y que no será admitida 
ninguna persona sino presenta sii invitación

RASTRO H E  GANADO MENOR. 

MovlwlBnto da oonsnmoi en esta día, preolo, srr 
OM T exiftWnoia.

BeneÜolaUot

-  dice quo se tocará una 
danzatitulada “ \a llegó Panchito,’'y  un 
wals “Ahí tienes á tu hermano,” dedicadas 
ai obsequiado y su señorita hermana Anita, 
por José del Cirmea Oliveras y Riimundo 
valenzuela.”

en favor de la unidad italiana.
El viaje del emperador se ha retrasado 

algo porque no ha querido pasar entro fies­
tas en Milán el aniversario de la muerte de 
su hermano Padarioo Alberto de Prusia.

Los alemanes residentes en Florencia, Mi­
lán y Roma ofrecerán al emperador una 
gran bandeja de plata cincelada por nn ar­
tista de gran mérito que ha hecho una obra 
maestra y le enviarán diputaciones que le i u 
lellciteu y bandas militares que ejecuten i^cbiendo verificarse con la solemnidad
trozos de música alemana, himnos patrlótl- costumbre, la gran fiesta y procesión ano
eos y aires nacionales. i — ..............  _ •»

Con motivo de la entrevista de loa sobe-

Jrsi'ííiirioM.—Hemos -reoibido la si- 
piente invitación que publicamos con gua I xo*

anualmente tributan la primitiva Eea'l v 
muy Ilustre Archicofradla y el Batallón de 
Uonraaos Obreroa y IJomberos de esta Ca- 
pital, á su Patrona ta “ Santísima Virgen de 
los Desamparados,” el domingo 14 del oor 
riopteálasOdela mañana y 4 y mediado 
la tarde, en la Iglesia de término de Nues­
tra Sra. de Moneerrate, el Exemo. Sr. Caoi
i9n fXanAt.nl T\ ... < » . .  “

ClafiB. I
U.i

C arrti»....

CsrafiM».,,., 
ChiviM.....

Car.

iOu
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L iV
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'W í IIH 
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................ .....  * ”
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ranos de Alemania é Italia habrá on MilVn 
gran afluencia de extranjeros á tal punto 
quo 86 han alquilado á gran precio Jos bal­
cones y ventanas por donde se pueda ver 
pasar al rey, al emperador y á sus comiti-

No entramos en m.ls detalles porque ei I ^ ^  reetorGeneral dei íostituto  ̂
ilustre corresponsal de Et Cronista dará I □ Sr. General Gobernador Militar
desde Italia loa pormenores que no pueden Coronel D. Nicoiáz
darse desde París más que ateniéndose á las I “ °P®*úe la Torre, Hermano Mayor interino 
noticias recibidas con mucha antolaoiou al ® Mayordomo, Secretario y Diputados de la 
suceso. eapresada Archicofradla, el Sr. Cura de la

A parte de k visita imperial, que no tendrá I Parroquia, el Teniente Coronel primer iefe 
pur h.TAtB ..I .« tiei corriente mes, nada | ®®«“ üdo y toroero, Jefes y o ’

T R I B U T O
A la  M E H I T O  C I E N T I F I C O  

SalFacion de un p&saiado.
D. Joaá del C «tm o , OTMii?.do del ingenio K K IL IA  

propiedad dol Dlmo. Sr. D. .Migoei Suarea Vi

Cb^ ipico : qoo en un* fines eehscursdo nnae ' 
CTJtyiaainailo, ©on Ins cttoharada. antitetánioae del 
Ur. Herodisi tomo tPAtigo ocular del hecho y con el 
to de oontnbmr al bien de le hnmauídad, h(uro inS- 

f®te oMo, que viene i oonHimni una ves mij i.
. T* eipreesda. oauharsdas para ouím 

quehasta aijul te ha considerado^
K l médico de «eta finca, 

de ¡as exprasailiig onchaii 
m is  de tan funesta 
que se

cTÁLLe oTg*
W

H A B A N A

la I|ue yaco
ae, ha triunlitdo una vea 

enfermedad, llago  votos por-

<’o v u ;v iO A i> o H

ZUcffo Catali!,

lugar hasta el Ib 
notable ha oenrrido en Halla donde hay cal­
ma política completa. ^

Has noticias do ia corto dol Vaticano son 
inaignifioanteSjDo mereciendo especial men­
ción cuando diüBron poco de las comunica- 
das por el telografo que carecen de interés, 

iioI.Vcatá bueno; recibe á los peregrl-

Aciales, suplican á Vd. se sirva asistir á di­
chos actos religiosos, seguro de su agradecí 
miento-—Habana y noviembre 10 de IS?.*! 
---La Comisión.”
Hsi fap/ata de fot-os— Aun no he­

mos recibido el pro rama detallado de la 
función que debe veriüoarae el domingo 14

a u d L ^ e r n ^  quleneJdá I ®nJa pla'za de toros''(íreTto c¿pRaT;‘ptro ya 
audiencia, repite sus arengas evangélicas y I sahornos de positivo que tomarán nartfinn 
r e s i Z ^ f n p o n t i f i c a l e s  y aconseja la ®l espectáculo todos T s  a7e?as riso" sus 

cristiana y las buenas obras para ocatro graciosos niños y un afamado arti.M

No ha habido novedades dignas de rtfe 
rii-80 en los paises de Europa no menciona­
dos en esta carta,—(?. J. s.

g a c e t i l l a .

0.1* * * í f  nuestroapreoiable colega la Aurora del Yunmrl á las 
meas que hace algunos dias dedicamos al co- 

desdo esto sitio, escribe lo si­

los

^ria, sobro todo on las provincias del Ñor-

Los carlistas hacen los últimos esfuerzos 
^mbardeando á ¡a vez á San Sebastian y á

n enviado algunos hocesde metralla á Pamplona.
publaciou de Guetaria está 

casi destruida y continúa el bombardeo.
lodo esto significa poco. Algunos destro- 

2(M de casas y pocas pérdidas de hombres 
trWh de las tropas hacen
tr nchorasloscaHistiis en las cercanías de 
Bilbao y Castro tJrdia'os y fortifican otros 
puntos; pero ¿qué podrán hacer contra la 
fuerzas considerables que van á atacartosí 

La perra en Cataluña ha dejado de sor 
tepble. Lamajor parte de loa jefes carlis- 
tas abandonan á los partidarios dol Preten- 
uipte, que están desorganizados.

Esto permitip al ejército del Centro ir al

Que los busquen—  La Voz nu Cun v re 
plore á la Aurora dd Yumurí en una local 
bajo el epígrafe Que lo diga, para que de ciial- 
p ier modo descubra á los corresponsales de 
la Independettcií.

Ha dicho ia A  urora que no los conoce ó 
sabe sus nombres propios; que aunque lo DO

se

lae

pa ó ios conozca, no Jos descubrirá.
vo?r‘’. 1?' la caza, uo Jo sabe tal
fAv Cuba como lo aabo el Direo-
tor do la Aurora, destinado á sufrirla eaer 
te del lumptai Castañon. No se considera 
digno de aviQiilar su humilde nombre al ve-

iutagridad nacional, 
muerto alevosamente en Cayo Hueso; pero on 
el aviso que hace dias tuvo, se le hizo ref! 
rencia y no escasean amenazas.

Estas no le cohiheo ni la intimidan lo más 
mioimo, y va á ser esplíoíto con loa amigos y 

N j ®.® lorroriata ni sanguinario.
a'l'Pfgue on su cuarto, 

ca le 8 «asa de Mr. Fiiips á uu amigo narli- 
cnlar, fugitivo del Jagüey: alil trato á mu­
chos de nueetros enemigos políticos: loa res­
petó y )u respetaron.

Labora por la  Paz, y  desde J872 predica

función comenzará á las tres y media'para 
p e  haya tiempo do ver ántes de ia nô cho 
opuevo actos de que se compondrá, y por 

udimo sabemos que si no hay quien apueste
con la aonorita Parshall, dará éstalaVue- 
flA recorriendo una milla ó
sean-,..17 varas, doce vueltas al redondel, 
^ m  menos de nueve minutos. El em­
presario Schuman ofreció en la misma plaza 
carreras de muchachos quo á las tres vuol-

y 1=1 señorita Lola se dice que dará las doce en ol corto
y “ i®“ a

vidas ‘■Jsenta en el trapecio mura

Aam oí/í. -  El diatinguido y 
ps,= A y director D BenitovQM Ud LsiEQOCtB hí>. re*i»?n/íl/ÍA di*

A. mí señor padre el Sr. D.
en su día.

Amado padre, con qué alegría 
Saludo el día da tu Batal,
■i mi voz alzo Lrviente y pura 
Al que on la altura reina inmortal!

Siempre á la vuelta de tu mañana 
De tu hija Ana crece el iimor.
Pues más alcanzo cada año nuevo 
tuauto te debo, padre y señor.

De la existencia ta soy deudora 
1 si te adora mi pecho fie),
1 e paga á medias con su fineza 
Lo qnoon terneza te debe 61.

Que te conserve, padre querido,
Al cielo pido, por años cien,
Sin mal aiguuoni Hínsaboros,
Cual circundados de gloria v lloros 
Viven los géaios del Santo Edén.

Tu hja Ana.
iuiuflj'ay Iltdcn-iviombro do IBM.

i.----- pronto en to d » . porto* los buaiio*
í  ? ?  uiedjuma qua lae iu » víotimM U «v* 

a r «a o a i l i «  i  la uiuorto.
»► doi aotor T>r, Hotsdl*, doy el

^0 "Santa I.a lio i,"

P A S I T L L A S

K E R M E S  Y  L l t l U E i V

UNICO DEPOSITO AL POR MAYOR 
en la Botica Whovu, calzada de Oallano 

íui, y alpor menor en todas las boticas 
de la Isla.

pastillas, bien preparadas con los 
princip.03 Mtivos de] Liquon, planta vego- 
tol,^ciado con el Kermes, uo podia dojaj 

aceptación, y sus buenos y 
constantes efectos contra el asma, la tos y 
el coqnelucho, los catarros agudos y cróní- 
(»6, las ronqueras, el mal de garg¿ita, laa 
Irritaciones do los brcmciuioe y todas las aJ'ec- 
oionee del aparato pulmonar han sido cansa 

odíeos y enfermos las nr«flor-vn *y enfermos las prefieran á 
todos los d e ^  peotoralos conocidos hasta
di =V“ ’ . “118in finde atestados que acreditan la multitud de 
^ras qne se han verificado con oMaa 
Cal-eada de Galiana esquina a San José lOls 

BOTICA NUEVA. .•J0 4

P1LÜ08AS ü í  RSDDCCIOI'

n a n^p POLISARCIA H OBECl
L^CEMVA. SEGIIN FORMnr.r

participa i  »u* amigos y  a l pábilco que despue* ,|„ 
una augenolacÍB tres meses, estt de regreso de eu 
v,«|o anual al e x tra je re  ,y se ofrece <lo nuevo a la  

?  ®‘í  eetableoimiento oalle de lajtabena 
u. lio . Agradecido inflnUameDte la protección qn,. 
esta cuita capital siempre le  t,a dieponaalo, v  “  lin ­
do loa diente» po-t-aos hoydU tan  neoe.arlo» S fa 
salud y  comodidad persousl, est& dispuesto í  tratar

C H A G I J A C K D A

CZX.TTJAirO -SSirTIBTA.
Aguiat J10, entre Amargura y Tentents Beg 

Habana.
oo^viül’.S  dentistas ds Cuba, P-,«rt-wHi.
í*o» y  Sem» Meadoaao, <\nt «n ^e©

« r a n  Knbinete «le CimjfM
euoontrarán de venta todo Jo partcneaie 

® preoios ifquitatívos.
Se reciben órdenesen ingléa, franoL j

*’ ____ _________  ii'» :J |,

B? VICENTA SURIS DE RIBAS
M A E S  T U A  S U P E U r o U

„ , ^  N O R M A ! ,  D E  B A R C E L O N A

Asor<itmu<>i ul en oro v nls<m
“ •««.'•'«‘ •¡a , innsin y crtsmi! ^olors‘n, fe lyü las, U na* y

Fratás y llores de todas clases.
■*' rulpur ,„u„ ved t frivotue 9

MCr « Ja

«ipa

I. AilTOino DIl
P K O F E S O B  D E  P I A K O

VlllEJ

V A L E I T I N  C A T A L A
DOCTOR EN MEDICINA 

Recibe coniultas todoa los dias en su ealdnet* 
P O '7  Ü O M lN ü U , O B I» ’
d M f¿ n tb “ “ “  ‘ " d e  y  de ii! i  X

TratamienUi especial para Jas eufermedada* va 
dfíMtivlf'v'''?**"” ®’ i ’®''®* y i» <Inl tubo

Y  C A N T O
1 ianista premiado ene! CONSERVATAPrn 

director en varias cnmpañfaa líricas espiólas céncoriador y
profesorado. „frece sus servicios en t o d K  d® Poética on ê
'a eneeiianza del canto y ,iel piano. asignaturas de su arte y con ospeoialiaaTen

Recibe órdenes cu el Hotel SAN CARLOS.

con la empresa del teatro deXlblŝ û ^porT»- 
zones,de derecho ; en las que la empresa 
citada por su parte y el Sr. Chas por la su 
ya, creeo no deber ceder del que cada uno 
do ellos los pareco tooor.

IguDos puntos de cata Isla con el objeto ds 
dar un corto número de repreeantacionos.

drid, titulado El Postillón de la Ein/a 
Si 80 exceptúa al Sr. Prats la ejecución de 

la zarzuela ElPoslUlon de la Rloja dejó mu 
chísimo que dosear. mu

La función terminó coa la
íí/ta f  vo^rá^TbVÓSeo ®1 Uubellon d'e^crstma
hffin ®y‘Sí": ^ carlistas á aceptar una 1 aspiraciones y todas lae legítimas
batalla decisiva ó rendirse. esperanzas; pero de esta espanaion de ideas
Aai A® ®“ 6S‘ '0hes á que dló lugar ia circular , “  innoblo de nuestros enemigos ba-

‘’d ® '“ andó publicar el Sifllabus, ^ “®®'¡03 remitieran noticias á Nueva York 
V cuando aún era Pontífice P“ ®’ “ 8̂.qn® alternado con nosotros, ocultos
t« V nÁ sinagoga y un templo protestan- seudónimo, la echen de hábiles pres-
lom,» que ge haga en España maullando á su antojo de la
lo que no podía haeorgo en la córte pontifl-1 mds inconveniente á Insulares v ne
®’®ú V , ninaularea, y lo que es más, al bello « x o w

Ha habido en el palacio real de Madrid, íí* ’̂ ída privada, que todos los
^“8 í‘ ‘ i®ti®ron lo¿ 'i® buenos principios «kben respe^ 

repreaenCantes tío loa partidos monáraaicoa I ̂  ^   ̂ —  • * * ^
7 cada tíiaae anmontan laa íiñh(̂t,ir,T,ése, k \1

1 IOS LiCEMuiins m  e je b c ito ,
C O N X IL A a U £ R K ií,z , j i

r > E  H A í l U A  L A  CIí I í A N D E : .

Uecliitaciou jior 6 mcsesi

Con autorización Superior se recluta en 
esta Agonoa á todo iodivlduo que se presen-
c e á  se rv ir  .4 e lla  e n  e l a bono m ensual d e  m  sa lu d , poseer
tre tn ta  p eso s , o r o ,  g iiH inccld  para  do  d ism inu ir la

y  fórmulas’ para
r t i  ®®.®^P>'oaran e r  la  A g en c ia G e n o -

I calle del Olnepo ti® 22. ^
do7 de la ma­ñana á Jü de 1.a aocho. übplln

.. - ------------ - I j . . • ñuinbratío á las autoridades
. día ee aumentan las adhesiones á la ®? de befa, coa epítetos siquiera nraclo- 
que representa D. Alfonso XII. eieimoa á tal punto, que hacen reír; cuando
nhternA o-, cuanto “ °®® ? « ‘ ras peraonas reciben aten-

n de la Peníoeula v I I® parece bion. Y aunque todo eilo
se quiera considerar despreciable le parece

canaa
El gobierno, por s j  j,, 

puede por la pacificación de la Peníoeula y
también por la de la Isla de Cuba á ia que
envía tropas todas Jas semanas,

De esperar es que llogae pronto á nn es- 
tado normal regularizado la situación anó 

®* gobierno peninsular 
fh A,  ’®* guerras que existían mu

í.’ífi®'*’  ®®* ®® ej'eree nn espionajemuy sutil y ee tiene al enemigo en armas al 
corriente de lo que se hace y se p^na^ 

i Ds qué vienen algunos descaJabrojsufrí-

fue t'nnó “ Val t r Z  P '^fidot- D 7 k ¿ n t ía 7 A r t r S
!H(w setiembre de ®'8°®‘“ 'g® edmo, cuándo, qué, por

®«ántJc8 y quiénes, salen á la cusco- 
Esnaña PtO''iuciaa de /  ®“ '®® ? o‘ «®  peripecias desgraciad!-
España hay tranquilidad, y on todas gran ®“?,®®- 

................ - ‘
A® ®"*°‘-‘dades, 4 las que incumbe 

n '■®®8“ o8 que 6® Pixedsn em-
rriAfi ^ ^  descubrir, quienes son osos pa- 
ía ^on?“®A ' M quieren echar de tales p^a 

deNnovaYork por ei acaso, y de 
amigos nuestros, con decidido empeño de

J , ...... J vu buuas
des deseos de que tormiuo ia guerra.

No en estos momentos verdaderas 
novedades políticas en Prusia.

Los alemanes se inquietan con el anancio
“ F”®®̂®® 7 8̂® bolsistas no 2 comprender como, cuando hay una 
Porsiatente, se piensa en so- 

y cuentos de bolsa

AKAt̂ K̂̂ o® y burlarse de que nos engañan. 
lt^TTah^n“ ’ ^ quienes sean, aquí en 
isn iabo-.uo 1I.-011W8 y cuentas de bolsa ran á i ----- *•“-•-̂ '0 iwoquo moo-

á a contnbaeion de un sedo de 23 puenidS ht dado nMarf a ̂ o» enemigos de España, ni 
á l¡5por ciento á loa préstamos con Inter* En ifprSalto á“ “ determinado,
sobre prendas por valor de mía «Ia n o n ___ ° priado a quien le Interese une los bu.

La entrada, floja.

Teatro de . í / f t l t i f . _ C o m o  se  h

f a S L i  JkT ®í®P'®®®°*“clon del dra

SatTtulTóíí
La función toé á beneficio del Sr Galra 

y según se nos ha dicho, este actor debió

Nosotros LO asistimos á Albisu. núes p1
programa de Tacón nos sedujo P“®®

de la calle de Ja Pers’everafcuV^‘“^
—¡81 ya ol otra dia lo dijo! 

la y» qu®
—Bueno: y usted desea que de nuevo pida 

—Desde luego.

¡ vi^r cT u S f' ' y- -
hfiAA™® be cumplido el encargo de! Nou 
hago punto y digo hasta dospaes* ^

yo

L .  . r ) . , h w a s f r o ; j « ; « J í j , i l  oabo llo  cae de  
tem prano, si no so con so rva  ctm  g ra n d e  cu i-

e»cÍ>bi!i-.''AVn ‘ ° ‘ " ” .‘' “ '‘ ''® 5 íro cu on te  con  la  
m 'nnfo m enester pan-, su d eson vo lv i-
tonu iere ta m b ién  a lg o  m ás eo

fnerto y vifór. ^
b a  in ven ta d o

las i c r L i  n “  con
ü c i i i f  v '^ . f  f  A la  CH-

“ n a  cosecha a- 
hu iidaiito  y  lu irm osa do polo .

vÍLoín?»^»»’ r íilas  vu ó lvo iise  espesas y
v igorosas, bujo su e fe c to  estim u lan te . ^

PLAZi DE TOROS
O a  I iA  H A B A J tfA .

P A IíA  E LÜ O M IN G -O  14
D E L  C O R R IE N T E ,

l'SiCA V L 'L IIIA  FLWCION,

d e s p e d i d a
I>B LOS

R Ü S S I A I  A T I I L E T E S  

a s o m b r o s a s  c a r r e r a s
nunca v is tas  on la  H aban a .

d e f ^ g lo  g im n astauei 8 g io  X I X , fenóm eno en  carreras «a nne

É“ S d ” ° . ft t .u a r a m g ,  d esa fia  para esa  ta rd e  á  hom

l í f i  oho s r , '  o r

G R A N  S A L T O  L E O T A R
ó sea

ZAMPILLAREOSTACION.
I T  In te resa n  los program as.

DPr n-.-ñnD;»,^ SEGUN FORMULA 
AiArT P'̂ ’ Laa píldoras de reduc
fenaivlPé’'i^“ ° conceptos son ino-

indisputable
propiedad do disminuir la obesidad ó exoe- 
siva gordura. Su administracien nada las 

'í°® ®c sometido á su
míluencia puede dedicarse á sus tareas or-
bros hthif <J® ®n® costum-bros habituales. Para más pormenores léase

Ca S T g I o T no!  E síu/N rA

ASOMBRílSO
M E m C A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O ,

* p l i
m m r n m

Bállacc co VC71U ca u  toü c» do
y  «n U  de l «  Bí .buioq, 'fenioíte 

Nueva Va*, retliien

M A S T A S I O  S A A T E R I O
MEDICO-CIRUJANO, 

d"r®

A K T O W O  0  M E N D O Z A
A H O G A D O

la  bubitadcR y  c.tad ic fi 1»  calln de
— ------- -—  ‘ J_____________ 30«i¿oo

« .1 .  II. I ,  DÜBCIIESTEB.
PROFESORA DE 

^ ^ ^ A N O R S ,  I N O L F S ,  A L E ­
M A N  Y  L )E  P í a n  O

«“‘ « ‘“ -i® JL.b,.n»
--------------------------------------- Ul» yj*

V I L L A R E A Z A .
a is .iy jA H ro -2 >s igT iaT A .

í l f l I S J p A s : »
N ú m e ro  5 G ,

eoiMrnt, A la esqnina de U  calle do Neptnno, 

tradacapital “ •.P 'iblioo do e « t »  ijue

bi.rjta oJ d i» taiítu e n l »  conocida*
iuetrumnntnl; n o ^  adotíT.^ oientlfloa ocnio en U

ceteaia local, la* cor- 
genoraJ por medio deJ

■paralo* pan

M— |.____ la.aneatnsi* eenoraJ ñor m

JONE RARO
Espvclalí.sta i u bragavroti y trab^og 

oríopíiJicfiíi,

; í j .

?LVi:, v̂‘'rra*"“

ü i P i á s S
r<5. é por *u e*po*a .i a-iuei m  nna

bailarán evoelant»* br*. 
«uei-M propio* para loa ueitro* de i*  dotaoSin , , , í .

43 IlluO

■X 8X B A IA  M lSSX láX N so.
.Solopor c t »  loétodi. ain .|-.iron.K-i.ro, . ou.ô uo 

au.fünoc y ir,¡a.ií I. ir» 
íur.l\a, ,,a,a riacribir lo i iiL u
gero ocn laprL.vca en un ^a é 

I  L  dios, sabiondo a..Iii ®
Ipcovaa letra» reforman

vo/uoUd, (na ¿ ¿iao*"' i « '> v U b i;
menta dol Juici,, ,  nan.» i ,n̂  ^  
mano. m .jn i ía  ^ v :« 'i «Vn-' ^ 1 ‘' “ '•K® ® '<• 
método*. Véanse 700 r nw' 1*’ ■"* dsniáa
to« por diaeipulo* dn»r,:T.o? l'l'ex.ja aícrt

ilay otroaTia^n CUHi'Tm?s^'’ ‘’

* «  verá uno ,'suüio v'd»«iCTnÓi” '’ ’“ ** eoiiíK-idos v  no 
n iágdela* enaananza» ñor la*
.M ptd i.apuesta d « d iL e V 4 n 7 ? e '‘huo'*ijue «nscribe. Aíimiamo f ■ ®*

G6om.trl» yT;ioo.í,","“Lfó‘‘ '*«fí-
insflana.—Juan v, JIéoia.“  ‘  ”  "i®

. P'ana. 
^ 8 Je La

F A B R I f A  D E

EEAGUEEOtí

ar.ui,ai
iit fieman pAm tPAha,ittJ ilin\>cÍG«rio,., eacrUojdcMt v*r

” "t.z¿''.“nero''"''"'“®‘ '”  car.̂ m n onza*, pero qu© no ae c 3 oaroepi uus pauan 5

liáat
JTTAnr 8. R B S T O a v

" ¡ i '” *’ *»,. Aguacate uV ó" frente 
Santa Catalina.

*  tnuladafio 
al paredón de

Bem aia .  ̂ .... ._ „ „
1̂ 7 41.—(Jab;uÍ,._S^ li¿ald 
«Ja del autor.

olorolbriuo v  el n.'X-|T7¡r.3;'"f" » “ *«■<“  p w  medio deJ I

”  í  ba‘í i . ¿ “^ u ‘ 5’l j 2 Í S i í S r r t í : í “ “ " -  I
por ,u,*?dnL‘ ¡ ’ . "ü u r «"^ “  I ' l e t i n X  y  empaatc* 
plofo las paredes '"TSntar por orna
por U . 1 deatruido*

e n s e ñ a n z a s .

iVJea('oI<i«m i\üij [f̂
uu'i'H, dnsdb

E S P E C T A C U L O S  P U B L I C O S .

T E A T R O

DE LERSENDI
( A I . 8 Z S V . )

prendas p o r  v a lo r  de m ás de 300 m ar- que- en  lo  nriMu «  s “  * ® q o ®  lo® bu- 
á 4 p o r  c ien to  d e  todos loa va lo rea  no-1  car ló s *  P u b lico  to c a  á  la  au to r id ad  bus-

re r   ̂^®®P®*° ° °®  dejam oB c o r ­
rer, a l paso qu e  vam os lle ga ría in oa  á  ten er

« “®®trna mefaa á lo a m S ¡
D a r ¡éd f»o ^ ® M ® “ U * '^ “ ^ ®® ®®° de ten er nn 

^ _______— bandü e o e o iig o , corresDODsalfii
T od o  esto, unido a l au m ento  del im puesto cu a n to lT rn n in f® ®  apoertfoT—  P u es  á 

•® b « ! »  c e rve za  y  o tro s  varfoa , hace p i ^  d u m h L  i p ú b l i c a  señala con  c e r t i-  
apadab le  ¡a  ad m in is trac ión  im p er ia l. ^ I rorí?!^«®f ren gan  y se sinoo-

Oposición en  e l R eichs 
y s e  plpnaa que

..Ki:— ■ --------- valorea no-
, obligaciones y títulos nominativea 

®® negocien desde 1» de enert 
f  ‘̂ ®*‘®cbo único de 1,3 por 

tíento del valor nominal de todos lo¿ títu  ̂
iM 7 acciones de los países extranjeros quo 
i8 negocien en Alemania. ^

¿ e d io  d eT e to S s a ^ ^  I
IM paevas cargas parecido á los empleadoe 
Mtenormepte; pues loa alamanea está̂ n can- 

fó ®xy® la nocesidad de la tongervaciou dol territorio do la patria y

de i r iW l í®  I

1» "a ,S " fe c "o ™ .“
Es difioll que ai ee aprueba el dictámen 

*  lâ Mmision pueda sostenerio él actual ga-

ren; i eon enemigos y quieren serlo fvá’yanse 
á reforzar sus huestes, ó á '  ^

| d e^ zS rse íá “ e r ‘'° '^

ALBISU.—A laa 
compañía 

Siaenando.” <í® zarzuelm^'^arina.”—°"Don

I ’íéí-MC# la  efe
con Jas obras

..y’oriembre

' M .,—  r- 1 ■ ----------“  darse  tono enNueva York y cese Ja burla
[ Aurora del Yumuri á L a Voz db
fln« 1 1  ®®*® ®“ ®lfó> como de Jafina atención de sn apreoiabJe Director lo 

I espera,—J-ua« deEios Salinero.
Ríase pnestro particular amigo D. Juan

nL-ibt?® ®*bnero de las amenazas de los 
Qmnbos y demáa canallas por el estilo.

I V  “*®“ bra, ae escandaliza la Au-
« r a  del Yumurí de que los poriódiooa dol 
bando onemigo tengan correaponsales en 

, nuestra plaza f  Verdadoraraeote oue la cosa
▼ofíL^^aí^ católico, aunque tiwie una ma. escandalizar á cualquiera, pero mu-

«P^O' êcba de esto para lie- “ ®̂ «^igiñal es — porque al méuoi
verá cabo sus planes. Un ministerio de ia que existan na
Bisma'ít ° °  agradar al príncipe de expulsados, no hace mucho tiem*po
Bismatk, porque los católicos no están con I “ “  denarzamanf.. a..— .. P
ermes con la política prusiana ni con sufrir 

i “ P®"®‘. “̂ “ qne ®e

p,6x l„ ,  d .„¡„-
atlétas rusos. una gran función por los

C R O N I C A  r e l i g i o s a .

eieinplo éc f6hst“o?  v f. '̂ ‘’i ~P'
pura., y  o r n S t o d ^  r *
cu.ntc A lo, ojo* dol m n X ^ ti^ c  “ ‘ “ ‘ "̂•.<1̂ ' 

Vcl^oílor“ “ ®''

Fué

cobfoíor.

f ie s t a s  e l  SABADO.

Ies U ^e ^nfederados prrToVqlro no ^ 0 6 0  
,p“ , “  ig'cn dominante de au país.

°̂® confederados del sur de ^  Alemania, poco conformes on oua 
el Imperio los absorba perdiendo sus auL- 
nomías y respetando poco ana creencias.

Los antiguos imperios dnraron por no te-
S^iíSnLríos de las

de un departamento de esta isia por ineur-

qn?es hí/rTble"''^" '̂ ®‘
estorSe^" “ “ ¡g» Salinero,

FcWa coítrenienle— A  nuestro npre- 
rt Harina le han

‘ “scritores ú aquel penódieo, en coyo escrito ee leen las el-

neato" " « T 'm  '« áelSscra-

I  a r r o q u ia d e l  M o iis e r r a te .

la \ S V / l  cízmea^*® "*
quien con responío »1 ¿Bal por ®ÍS* d i W o  ®®'
tos qae en el iim»f.nta P °r lo* uifunto* clero-
limo’ naa 4 * 0 » ^ » *  oüé « “ *
han tribaudo. ^ “  ®* *  ParroquA lo I*

Se eupiic* la «.íistancl*.

3-12 N.

S i i s r  .ir isa s  I S“‘“ ■>"'“'"™ »»i«» ; I
KieL^ced^aMm^® deleitados. Esto ea “Habiendo abierto nn abono con JO que Buoeae al imperio aleman qae cuenta ̂  ead». nnn ,i» i..~ ______ » tros tur-

años V tfin« ° ° °  ‘l® expresados eatro '
trañouiUdn/nrt ®“ ®“ ¡?e®. Pedieran arreglarse de modo que el dia qué 

“ 1  i . - i  P'íbjica, pero mucho dis- ®“  Tacón tocase por ejemnlo el nrimnr i-n.Y,

Santísimo Sa c r a m e n t ó t e  la
siADEL Santo Angel CusTomo.

El viérne, 12 delp rcen te

DEL 
lOLE-

diadel*____
sufragio de Jas

mes. á 1*8 ocho V me­
so oelobrarán hom »« Miiubre»

I roffándo- 
oUügatCirio acto

perder ahAn*\«v. ^ ^ 3-9 N.

^ húngara vkTaproban- 
dificultad loa presnpueatoa de los di-

Haciéndolo de esto modo creemos que
ambas empresas ganarían on abonos y ‘ el 
público que se abona ganaría también.”

Ottmanaloa asuntos 
i «  de Oriente.
L» política interior ea senaat* v como el 

«parador se ha propu0.to “ gLizar el 
INICIO de una libertad prudente, lleva á 
e ^  an plan de eonciHaofoa de los parttdoa 
^pándolea al rededor de la ley to iKen®  
Ul que el mismo observa ya religiosamente.

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D I A  11. 

SEBVIOIO PAM A » L  12.

P^-«n-efe
A r t K á p t é ^ ^ * ^ ”  Volnntario.de

C o tillo  del W ncipe: A rH llerl» A pié. 
v S iS ^ ? “ r  de A rtillen » de

Csballeri* de Voluntario*.
......................  , ,

q n e  h ab rá  d e  re p e t ir  com o  es ’’n a tQ ra í'’ fa a  I u  O- Joa« González Otero,
rep resen tac ion es  d e  la s  nbrse  v  I Conu*ion Liqnidodoj,-*.

Kl Loroaal Sorgaato Mayor. —  h . » . . * »

LiMDjera es para el país la confianza da Jo» 5  l  ®i ^ ^ i o ,  apoyamos esta
emperadores de l lu a ia W le in S re le S m ^ ^ ^ ^ ^  de nuestra císecha algo
parador Iranclsco José, delegados por sus “ fea totwSe*

para arreglar c m  la c e r t a  interese* d«i -  .i. ,------

relativos á los c r ia t ia - i^ a  aei teatro de Albiaa dice que dará 
foncion d.aria, y al esto es así, seguramente

m a r o  A
Y

D .  S I S E N A N D ü
parte JasSras. Castro 

y Patilio y loa Srea. D. Venancio Francés,

C H E S T  ttOimxciXtEX

Rivera, Eoblllot, Jiménez y Arbolcya. 
funcior^“ '̂ ®̂  localidades para la dicha 

■ 4-lOn

p e t r i f i c a r

6 hacer desaparecer los cadáveres eu gcuoral
es no padecer ni morir áconsecueneia de ema­

naciones pútridas.
“  Jlás f.ícil 68 hac€r 
^no dfsbacíp lazos dfl amor.”  

i  mA* lAcil e* precaver 
TT.. I ,  .  , Q“ e *“uer que remediar,"

p ¿  ü r d £ S “  '

diSínutoé^dldTT® '^® '’®̂  vúr^ó^rWlento, I

pararle nada del iv 'ri.'i>rfiA  
«leí cuerpo no ae

•2“®- -  -- >

 ̂FLORES 1

R A L 8 A M O

SALVA-VIDA.
BAlSasÍü SAnAViUA, "ire daSrU érdt"*^í
que en todo* loa punto* de la Is i»  eiiK,ndan^á 

¿aban* J3 de «etíembre de 1875.-Ldo. K, Pelae» 
PUNTOS D E  VENTA.

m«21mr

magnesia efervescente antlbl- 
P '̂spariada expresamen- 

to para los países cálidos en ia fábrica do 
químicos farmacéuticos de losdoe- 

Wres Formigtmra do Barcslona. Primeras 
enEspam. Esta magnesia es un purgante
toato ri*í °̂®“ ’ ventajare! ci-

® purgante 6 polvos
^ns* «  refrescante. Cura laa afec-
ciotiea de la éaloza, mareos, jaquecas vto-

ostomalo así lomo 
Sústricoa, digestiones 

retortijónos, irrita- 
clo.i«,_,inapetoncias, vómitos etc. Las reco.

’ °® señores facultativos que la 
usen cuando quieran administrar un̂  nnr- 

y obtener el efecto deseado. 
HáÜMo de venta al por mayor y menor Sar- 

y LompTeniento Eev núin. 44. Vicen
Central"

s«rí ©allano núm. lOl esquina
San José “ Botica Nueva.” ms tím

toda* la , afcociouM* de e»P«‘u*Jiato eo

nrr'iirrm̂
TtlAiÜiü

E .  a . M A I V T í C r .
arítmí't?;;' m e r S " ’ 7 >  ^bb r.u .,
poiillaai». gramáiica ca»tell»na. Laoi-
*" I tlQ

ACAIIM II MElilMiVTIL

íi „  I L I^ A .
C a lle  d e l  A g u a c a te  u "  50,

P<S'r i  * * "  « « I » ' " *  á O'ReilIy.
e s ia b l e c id a  Ha c e  vFivnu-

Oronedlialcatc».

e s t k b a i  d e l m a s

V DllSES M,,|BTIÍEZ,
eatablcnlilii m _I . . ®

U A C E  V E IN T E  a N ü S 
#ig*r.ntiia l»6n»«ai.D*» de I*.

puüil.,ncia comurci»! ' “ « le » » ;  Cerro*-
^^Dc once á de» d„ u  Urde y  ¿„ ,eU  i  nueve de la

A¡ lOoc

CliEIlElíSALU

han e*tableoido 
cipe AIfon*o u ,:
millo Uuad» la* B A la » v ,io i l  a
bínete deede ^

30-l!)oo

olpe A !fon*oü,'22r ‘ “̂ '*“ '1» «leí ’l'rlu-4-511....... A « • ÍM U»ceo Ue opeiaoioneí 4 «lo-
y en i

tarde. A  lo . M r 'c a lr tC * ' ' ' ' '* * '

1).*̂  C i i S I M I R O  S A E Z ,
M á flic o  - O iru la n o .

L ü 2  it?
,, ,  , SSPBOIAtJDZDB».

I PKOFKsOH dK AkMSS bl»n.
‘  “ tlguü en

oouooiwientü 
pulo*, y  de lo* afielo, 

nado, si a,-t-, que v ive  callo do 
l  7V^/'”“h.“ ‘V® uúincroB 7ü
í i i . t ’ 1^1'.*® rurqu* de San 

1. 1* balUndoselu en la
U la  dol Casino EípaCol, de B 6 

I 10. mafiana y  noche.
Manillcsu Igualmente qne en «n

y cura lo* callo* durante ol dio.

«flanza: P jtonV ío ‘* p u S « T * » t U 'v  
ái*riM . e»ori\,Jei •lo'^muoho’  "n  W  ' " * * *  

, que na suoeUo A lo* m i» ignorant^ *»
fu. perqué no tabeo lUatinijuír. v ^ .  *? *»-
oniaméno,. PU un upte «n »  “ '«« lu
■•onSl . f io .  deex.íer,‘ »n !’i T  * ° i ‘'  bien enaeilad».

COLEGIO
DK S K N o R r i ’AS

FUNDADO Y DIRIGIDO I'OIí
FANiW « I L l K l i i G i  DE ¡VIESE.

Ca’ zadit d e l C e rro  ii. 5.TIG

iu.titutriz, T cedieodo por e r o  
oía* de vario* padre» ,ln “  inrtau-
*u confianza, **  h .decbhdo * u r í ¡ ¡u 'u '" ^ ' ‘“  ®“ "  
«lienta autotiíaciou, A abrir m u  U cen  í  “ '" « " P » '* -

los Uiá* escnipuloíoa'*'^ !m  p' '«un A

por *<i *u ip I lta il . " «n r id V X “nlcft8 lieu i todo» \fM PAri.i.ttr*  ̂ Idalé-
riHieado de un p erec ían  b »
>«áu, e l que ** anmen árVen

*ablu  para e 1Sfirc“ mn?eu ‘ “ tü-Pe»-
«oabm Sural, i™ele^tSS‘^̂ y  f, ‘

«uidado malemal

te J«Uat«l de 8duca “iou’’cT^ t^ n e  « U  ^ “*■
oar 6 Jo» seSore, padre» ja  ‘  ' ' “ i*” '' '''* ‘ ' í «
general -  ®“

ms ]4at

EL F ííVLAY
Jiflolbirf, coosnlr*» iL * ' . *  í*® •‘ “ viomUre.

--------------------- ---- ---------------------UbpOOoc

COLEGIO
NACIONAL Y  XXTHANJElíO

E S.íi\ Q .V C IS C O  DE .4SIS.

a c a d e m i a

m e r c a n t i l
UE s e g u n d in o  a l v a r e z .

H ab an a  l i - t
esquina á Rioia, altos.

priuoipa“e“‘dS“cime*'!:̂  ̂ ■ÍÓmu '''’
; r , e  i . ; a a s ;

de 1‘  j  2* I
j .  ., -,‘l ® ' “ ülas6, fuadailoy 
dirijido por ^

D O C T O R  G . C O I D E  JOSE ALONSO Y DELGADO.
B15 L A  F A C U r.T zn  n v  ytArtnr  ̂ \ aitr. *.», .al

A N U N C IO S ".^
P R O F E S IO N E S .

FAC U LTAD  D E  M AD RID

r^^mitfcIirrc'cnXr' • “‘“í "  F‘1*1 «ito.
Íu a -C aU ¿d «& ñ n V  'de unce i  

40 2Suo
10

fl. Ilis iUimiBA i C.1ÍI1 0 TT.Í,
Profesor de idioma ila iano 

Diieolor quo ha sido de una e*cucla eleim nlal v

S S S S ÍS S ? —
JU nl2

Sito en el C E E R o , Aynnum ientc. dltim.

E D U A iiD O á.M m m lsls iil^ li
i i i i s í l i i

_____________ s o l i c i t u d e s .

"'-ílar .l,.|• r  Siignalo Coraioii, d.. Niicv

4 u

.. Goiivenhidel 
4 luniili»» p»ra d'ár’ r<-ccii'ú"f,r,ÍT.“  “® «‘Ijoceu 
P-Bul 4 do * i  i io. Calle del Ol,i»p j

zVBOGiVDO,
T ie„o  *u eain.1.0 «n la callo de Urrendere. 3tí

8 Sn

A R T E S  Y  O F IC IO S .

U C.^STRO
MEDICO-CTRDJANO.

- s s ;  “i í-G ;
:f(i

(ANTES “ JNDIA PERUANxA.” ) 
A/;wat.í/e (¡o, entre Obispo y OReilly.

Süu

capital, para i »  „„  
iwrloccoa eoraésy D j»*.

pobre», ll«Oo

D “ VILAIÍDELL,
M é d i c o  I I o m e ó x > 3 t a .

• fn  ® L ? ' i r E K P E s

(M ÜRIK) 'd? prcaerTm d^Ta CÜKKUPCION 
PLAN TAS , FLC

tu I N V ^ ^  I

E G ID O  If*  8.
entre Luz y Aoosta. m*4jn

y  por J

_  y  '‘ - e d , t a d í “ r n ‘ r : “uJ’T B r j

l a p e  r u a n a  , i ritl ,
( A N I E S  “ IX n T z  ---------------------  Mata, Capellán y  Profe

¿ f " ;  fr '® ff4 e ! Fleiua, Médico.
^ B r . D. Antón,o E. Meneudez, Secretarlo y  Proie-

V  Cár“ «  ¿ r * ! * ' f ’ y  Profeaur,t.arlo* Eafa. 1, lüsjjooW ry I>rofe«or.

PERSONAL.

L.íó” ñ “ t*“ z®i\ ‘'-'■uand-z ,le Castro.
T ® í í '  'í®'® Baiilon Cabello,
í l .  " fó"auo-)nn.
Hr. I). tVeaceeiao V iila Urruiia- 
« r .  I). Kamon Moraluí,
P l'D -P o r flr io  Paaoual. 
í>. Joaé 8e*pinilo,
D. (íBÍniel Aratíío 
l>- AqniUuü Pin».
D. Mftitue} PiimaHi»?»
U. Fínuntío Beruft].

2MP1EAD0S.
n ' Mayordomo.
d ' ' ‘̂ 1“ **' ' ' ‘ lílanu de noobe,

Cerro y  Octubre II de 1875. ‘  ma-l2o«

D. Maunel írouzalez ViJIar.
Solicita empleo de mavor»!

Proj'ie'lailf
L l Si. D. Pedro Abrru, 

rán razón.

••an interu, con 6
ca lle 'del l ’ railo o «i».

8 «úiv
•S^ T o C V p V r í

SCnv

pzdas duranUel d i/en  Uev»rTL '‘T i ' “ '“ ® 
« ta b l;;o im ie n tw b r^ é  « “J  1 ° !  “ '5^ "
na« referenoie» y  da i a  rawn «ñ i.  ‘ *” '»•
lie H*t., periddiol ™ “  *  '■* Admiiunraulon

li 4n
la iglesia do S.uito 

coa ur^enoio.
 ̂ Ôoo

J í e  » 0lte lu  un organisu para 
<5 Uom ugo Ja asta c udaü. c

| A N  la o ^ U d e  Suacez uSm. 
a  *  Dominga *  -■ -  * ......... , ------a diciUn A vc

_ ™ r A ii iu u M , natursl d e '

IMPOIÍTANTE.
JOSE S. EE aoJAS,

A R T I S T A  E í í  M E C A N IC A ,  ’
wvsrPTOR T oom socTO B  u »  zp<5srro* aBra»rivoa

vo irro r,t i,ic «8 , p ,ku« í * y

4 lo* aBfiore» oírolano* y  al ptblloo an

r  BRAoiíEBos BSeaciata*.
Se ofrece 

general.
*°fra »'lTuia imi.orfocoioo puedo **■

^ "z c A  cXiclu 'n M' “ • ‘ 42, Habana.9“ ® edolczoa, calle do San Mlgugl ú'
Tambieii *e componen toda uliue de uuluuinaa'de 

cuanto porteneíoa 4 la meo4n?a* 
Sfulotae de todas forma*.

*nadro'íe‘̂ 7 ..snrei;i“jí*\r
tida» vece» diüh* 'ur. ^ ' ’•* fugad,,

miUoo

S E  d e s e a '"

A “ r;,?
del mayor m U r é ^ i l  í :  “  Ita parauii aminto 
ceta, e iile  de L*^ Prirr-

™  m a q u i n i s t a "

r oaalunler buque du vapor, de 1 imuuboBa.uc- ”
ru, ya 
lea ha
mu para hacer lu p fé i in l í  wí?a“  ’ j * “ra®?r.“» f “ !* Í"*® ‘

4b]>lUu

!?.C5f’.®̂ .-l?'”-l'ACTÓa mucho» objeto^ deT lISTO K IA  !
A N IM A L  y  VEJE- |N A T U liA L  de émbo* 

TAL,
tCD qnlen lo

®“ P«r®'i‘>'- de Alemania ea ell 
«ontecimlentoque preocupa á los italianos uaque saben nn» r,., u- i . . - -  - «.auaijoB, |

da la mi«m« - - de las obras, y haciéndolo 
ton ir. j  manerala empresa dol gran 

conveniente para el 
público y para las empresas, qne et día que 
M oantara por primera vez ana zarzuela en

observuree j.or quí 
« “ bínete de IU sI tO K IA  I

£1 muaio profesor esplioa 4 quien lo juzgue «on

S ÍS lE ífilH «V

jne producen toda* c*»* E N F E I^ E D A  
irxr i  V »  V ^  ®“  'o® FÜNTOS donde ello*
EM ANAN, que mezolándoRB OOD el A IB E  oue re» 
m ' s a NG K P ‘ j® * l'ULM ONES en v^ n e í^

- SSi^YtXr,unte ate
Í®J?!,“ -.A®° K EG AN i/ü  le* cama* j M x N-

ntidad 4 J 
.'Uterios, t 

orrundonea animales

■— 2‘l4 —
-S sS f.n °“ ‘''“ ’ ̂  y ®^P®«a-

-M ás,
í Es retoí

Fique do L a g a rd fr íp u e d S r - - " ' '

reservara para el dia

que no 
multados políticos. 
La recepción del

redoQirán

ha de ser fecundo en I 

emperador será pompo-'

nn teatro el otro se 
signiente.

aficionado á
d«.5ír *®®®®5'‘«“ oa pudría satisfaoer sus 

perderían los intereses de las

Creemos que la oompetenoía entre ambas 
Thtt de 20,000 ho¿bm“ — ‘  I ®tra manera.
,b“  lÍDBM arquitectónicas de la nueva ñorlíínhf.‘.^ " j~ /  í“ «’®DCÍa del limo. Se-

P“;»^®> Duomode Miiau, coaatsuida In do Sr-D-Beroar-
«tí^paro lomArdo, ostarito ü m m ^ . á  ha .8“  Pió

de eata

BASTKO D K  G ANAD O  
Hovimlento de wiu

M AYOR.
lomo en ute dia, precio», arrobas 
y existencia,

Ganado.

pero habrá pocas fleetaa. Se | 
a iluminaciones y á nna re-

funo.
£l eoperadM se aloi«á en el aismo pa- 

helo ea que ee alojó Xapoleon ¡¡J cuan Jo
I^bigulv contras- i4 |t.i emperaioT-aieinan, el prí

'  “ Te seBiimark y*el general* conde''de ‘̂M3tke se 
^^arán bajo^ismo teoho que albergó 
^ 0 8 0  al empehidor francés qne perdió 
^ n o  ep Sedan después de una derrota 
girada por ios huéspedes dol mismo pa-

y zvyuiuega, ¡5u ¡Santidad Pío IX 
ba concedido al monasterio de Santa Clara' 

ciudad indnJgencia plenaria por
¡4 ^ 1  ®“ ® ®® c e le b re  la  fies ta
u6 P u r ííim a  ConcopoiOQ*

U.| ?̂“ ''® ocaeion de ver la bula ori­
ginal qne conserva la auperiora del referido 

^ ?^- ’ *■ ®0°®“ fóii indicada ños 
álaslí.fi.]tfadres de

‘S e  re cu erd a  á  los eeñ o re i tn y ita d o *  p a ra

Toro*..........
Nev. tejauo. 
Bueyes.. . . .  
T em eroi,. ..

Total...

N.ode
reas*.

207

Arro­
ba*.

IG74
1125
280
175

3251

PrraÍM. Bohr»te*
pwainRfia

S5 4 . . . .  70 r*.
4 . .  . .  00 ..
4 . .  . .  50 ..
4 . .  . .  75 ..

117

1(7

PSIOIOB P A R A  T íN D E R  RN 

RÚBLIOA8. 

Toro del p a la .. ,.^

LAB  CASILLAB

. . . . . .  4 dOoti.lib,
íb lete . . . .  4 70 „
Con hueso 4 30 „  „

SoTlUo tejane... j l j i le t é " * * ' 4 t o  "  ”  
< C o n h a e «i 4 25 ”  I ’ 
fM aaa á .80 '

8 w ...........i . . . . } p i i e t o ; . : : á t o  ;; ;;
( Con hneio 4 25 „  „

ÍM aae... 4 45 
F u e te . . . .  4 70 ”  ”  
C on h neeoáaa

eufermoí la VO iil.

eafermedadea óitadae jioniue bus*  IntomM* arí 
n ifZ l‘“ ’ « “ >̂a‘n i.‘ü le* cama* y M

y  echándole má* csítidad 4 lo.
FKESEKv T t t v o Í '^ **^ ® “ Cementerios, del rKftSEKVATIVO d» la* corrupolonea animaí». * 
vcptaloaae le lN VE N C lüN  del qut *“ o“ uL * í

“ S ' ^ E P I dI mU s’' "  ®“«Í le

BeSAPAKEPKr^Y^^^ ’̂̂  <»“® <=««ie“ T h Z r7¡iT?>VT'f i® “® modo pronto v 8&
TERIOÍ"^ «íe Jos CEM E^

VENERADO al ASILO de iS, JiUEÍflás® 
«bojnáuoj 4 loa PRECEPTOS KELICHOStfd 
no» LEGARAN nuestros -MAYORES 

En el periódico “ LA  VOZ DK CUBA”  viérne. 7
de Mayo del mea próximo------ ■ .^ “ -mesr
Clon que de lo que lleva r e ____

liaban». Junio Ifi de IR75,
17J CLETO D IAZ DE ACETEOO.

au existencia, y

quleae.... y el pa8oVne"a¿kbrZ“ft j í"^ ^  de vuestras pes- 
conciencia no es para repetito  ̂ creedlo ^  “  descargo de su

iba decir que lo dió á posar suyo?
—Ln efecto monseiior. ^
—iPor quóf
—Porque arriesga la felicidad de toda 

hubiera podido abstenerse de hacerlo.
^uién le ha obligado, pucsf

—(Hecho á quién?
—A  un moribundo.
—iCómo se llamaba?

ronarduqne P-®'
pecho. palabras el regente dejó caer la cabeza sobrool 

mosl Desle quo me lo asesinaría roi^t ,Cuán̂ to nos amába-
mano de un a m ig ^ V e rd S

—Porque peus»! 
Nevera salga de mi

COMEJEN.

inmutado el restre 
3 da ocuUai 
nentes deei

¡̂posada: ^ ®“beza, 7  dijo

TíOF UTA flAnaaiMAt̂  *vít*' *  con Ja vJeCft, JDiQUtaQO ül tC6(ri 

baWar, pero contúvose haciendo

—  2só -
uba: Diseuque ol dia que la aef.orita da 

, . - .11 tutela sea ya mujer y cató au el asm» ,Ia
poder dlniugulr á sus amigos de sus enoniigoa 

—i i  lene pruebas de lo que dioef 
—Las tiene.... excepto una.
—iCuálf
—La qne debe confundir y anonadar al asesino 
—jLe conoce?

sus s7ep?ehaa?"“ " “  aegura para comprobar
~ V  puede seivir de prueba?
T ' 'L '“ ' podrá juzgarlo en breve___ Tocante al r.aci-

miento y á la lienlidad de la jóven, todo « t . í  ea regla.
lablolí’ príncipe y sin despegar loa

pauar̂ ^̂ '̂ ” juramento hizo Lagardert? dijo tras nna breva

—Hacer laa veces de padre á la desamparada niña 
—ÍÚ.8Í pues presenció la catástrofe?

g61alQto^ade^n®Sa."‘ ®''‘' “ ‘“ '
—Y ¿ese Lagardere trató de defenderle? 

á la toüa'v ®®e'ó ®JJ brsz
veinte asVslnoi ''

os
contra

— Y o

.. desees ae 
un violento esfuerzo. Volvió 

con voz lenta y

era pariente cercano dol duque de Nevera.... mi

S “ip“7pSÍ/clebrur«
ce la esposando uno de^mfspÍ6diíKs®L7c“<f,“ ’ ‘ ““ b̂ien
existe todavia, será á fé mta nna ----
un príncipe si quiere* Fn «ufr,t‘-,°̂ i ̂ ®*'®?®J‘̂  7 casará con 
lipe.... Dicen oue asesinato del pobre Fo-
i ĵuriaa, y ea verdad La^dpÍ°dA“i“ *  virtud: la de olvidar las 
rado en mi ánimo-ñero roro„ ba du-
hice cuando me ¿íeroní X « p í  h°a'’s'iS° “ “  
que empuño las riendas del Epatado,

nn juramento quo 
asesinado! Ahora

asesino uo como veni?anr7‘ castigando al ticia. venganza, sino ejerciendo un acto de Jus-

prosfguió?' '̂® responder, Felipe do Orleans

—Ya sé que ea la mejor espada de) orbe, mueitó el ronon- 
te, pero advierto en vuestras respuestas alguna cecuridad^

habiendo presenciado Lagardere la" ’e«* 
®° *̂  ®> ^ogun decís, no tenca méa que sospechas acerca de quien lué el matador oel duque?

—La noche era oscura como booa de o » . .  el asuainn 
iba enmascarado, é hirió por la espaMa.

—¡Sería pues el amo quien le hiilól 
—J£1 mismo. Nevers cayó acto 

¡Amigo, véngame!
• nn 1 7 /  i“ ® prosignló el regente con visible embarazo. *no era el marqués de Caylas-Tariiies? vmoarazo,

el B ^ a W ? ' ' ! ^

F i*w ^ » ‘i®®’ I-agardere e .ti en Paria?Ll jorobado se mordió loi iábloa.
iin. en París, añadió levantándose de au
Upó de Orleans, le tengo ya en mi poder!

Y tocó la campanilla, diciendo al ujier- 
-¡Que venga inmediatamento el caballero ilacUauH!

continuo exclamando:

Jo Fe-

Ayuntamiento de Madrid
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S e alquile In oasa, Rianco b? 112. oon asua, su, 
oto., T li oaartoB. I>a llave, eofionte, u'’ V!7, j  

el lluego, Bmjip'lrsclo 1*. 4 7n
alquílala
pueata de 

aiote.t 7 pluma > 
ve 6  Impondrán.

oailo <lo luÁüiojaa nV áO,coii]. 
7  d08 ouartoa, tiien aolada, coa 

agna, Es la bodega eatá la lia- 
4 8qt

1 Bara una Marca de tabacoj íw ofrecen en un boett 
X  panto de la calzada dc.1 Aluute dos oocns cuu- 
líguas, que con la ía i diwl do cnninnícarBe, propor-1 

1 un looal de gran capacidad. luapoiidrín on la 
I calzado nV 4íi7. 10 7n

S e a'qnila nna morena, críandora, de 30 afloa de 
edad, primeriza, robufia. sana 7 de b uena lu­

la: calle de la Amargura nV 6í ,  esquina á la del 
Aguáoste, impuitirán. 4 U n

.^ e  alquila un muUticm de 14 aíioa para criado de 
^  mano. Aguiar llv . imimcdrán. 4 11

X iO II X A X . S 2 S .  M C n i lL O O l^ l lS ,  J V a ' W I  T

v i B u a m s

D E  O N C E  A  U N A .

¡S il] A L Q U I J ^ A
la íepanca-* y  boaita o*'<a <i«a'tu, VúBidc« bb- 

qcina a Eacebar. Impondrán, Viituilia n? 1%,
15 in

P W  OARRTTA.TWH. ___
' B VE NL'B, uii iKuii4-oujié, osHi uurvn, iitu.r cíe 
I gante j  oóniodu. Darán razón, Lurona a? 7,

an lOoo

V E N T A  D E  C A S A S ,  
FINCAS Y  ESTABLECIMIENTOS

P P  AXTM ATzRS.

S e vende un trt D do lavado: Qaltaau n?3,ini- 
popdrán. 8 fi n

S E VBNUB la oasn demolida con todos sns ma­
teriales existentex, »itua<ls en Matanzas. 6 '-

■Jo f ansentarse su diuflo so vende un bcimos» 
I  cabaliode lilla, color bayo, siete cuartas seis 
dedos de alzadi^ De su peeoio r  condloiones inlor- 

Cuba 53. d Un

Hritlj sV 1. con fcanCe á la plaza de la Vigía v  á 
"  .................. .......................... 1 líe­las OI lies do álsplalena ;  orilla del rio, donde ' 

ns un lu^nídoo tunelle Intormsráu en esta los 
Sres. Olano, Torres y  Cf, 7  en Matanzas, los , 
(tumi linos. 30 1(

0 A 8 A 8  D R  8 A P Ü P .
r t U E S P E T ^ r »  V  P O V T i a M.

G A > -^G A QUINTA DEL REY.
So vende un nafá y  billar en b i"n punto, qne está 

surtido, con casa de coiooü' ind. Se d t razón dol 
precio y  demás en el tren de iava.Io, Sol n“ lia.

8 SSon

BUEN IvmCOCIO.
Hoy qno está aprobé lo »u rroyeoto de pasar los 

tallere'' del ferro-carril do ^'ll I : nueva á la eetaoiou 
do la villa deGüines, seveo-ii ii dos solares y  iiie- 

I yermos, ub’cados frente ■ dicna estación, iia- 
........................................  á ladee .oleudo esquina á la oalle del Vapor y  .. . 

c-ha, oon 81 veras de frsnte oon aa coneejiosdiecic 
fiado. También otro solar completo en la calle de 
Soparda, y  a-lemás 3 casae ile mimposterla 7  I “ja8, 
y usa de ellas con nn aluide azotea sobre el za­
guán. con piezas interiores y  tonas d-peudenoias, 
¡lira vivir lepar>daaiente una familia coniepara- 
i'ion de laque < cupe losbajos. Se realizan esto, bie­
nes por tratar lie ausentarse de dicha villa sn due 
no, el que dará notiuiaz robre precios y  oomlioínneB 
en la casa calle de Luisa UulcesV 144. 4 lUn

DE KAMON VUJl
aliada Bnmav eotre Ih dal r 1* iisisaea

4.  ririsr.iii.
I .K - • . . rtw WA‘ '<> PKDIIIIIO u r«n <4  14 

«HnrTvvTl? TARÍV4.
•I>SI Kll.l-rr« KB HI.AMMW

Por na m es.................... . -.1 t ..
f**»» mndio aUú.................  ** OT

"V sSo..^ ..........    *4 -
D n fl Al* ItK KI.ANCn8

&n enarto solo.............. ........... . . ...f l 6 m
Idem de dos camas..........................   4 .
'domdematTooamasómás.itseBsaloT' 'I .
SJSCEICION DB JUDBBN08 S CUINOti
lo r  nn mes ................... .............. ...$  I Se
Dietas de loe ffiiinuos........................  1 50

a>ti enfermedades contagiesat, tooora y oiertoeee- 
lauos gravea, y una asistoasla extraordinaria, serán 
á nrsoíM oonvennionalea.

NOTA.—HoMadnuum ma.lami al laaorltae alá
ens’on

X>a O A Z A O O S .

i X u i m A
LA IN T E G R ID A D

^ e  vende, por eii propia vo’untad en ocliocieutiB
peses oro <i billi-tee «luivaleiites, una psrda, 

.¡••ven, costurera, peinador*, cocineray criadade 
mano on general: calzada del Cerro núutere 717.

4 11 n

U NA china se vende, de 15 aü'ia. acallada de lle­
gar de fuera. Tirns principios de lavar 7  00- 

cinsr, es buena criada do turno y ranfiosa pata loa 
ni&us; su preuio SIMO billetes, impoudrán Neptnuu 
4H, 4 flnv

C A Z A D O S  B D I D O S .

D esde el día 3 del corriente se ba fugado de 1» 
oaaa callo ds Paula nO 3, el asiático Valnstia- 

uo, lavandeio, es gago, de ojos muy prezdídoa, es­
tatura regular, color blanco, Se iatlere que eBt4 
por GuanábaeOB d Matanzas: se gratificará ion
\ cinfe 7  cinco posos al qne lo enlrogue en iiicb*
casa. 5 ] 0n

N A C ÍO J V A L .
'S itu a d a  en  la  fc ilda  d o l  C a s t i l lo  

d e l P f íu c ip e , d  la  iz q u ie r d a  
d e  la  t c n u in a c io i i  d e l  

P a s e o  d e  T a c ó n
Directuros ÍACu ltativos; I f r .  B c l o t  y

D r .  vX, «ie Canefta.
Módico loterno: I f r  IS crru ezo .
En cate vasto eatalilociniloiito se admiten enfer­

mes pensionistaa de AMBOS SE.VOS y C'wLOKES 
on sus departamsntoi aislados, coa una esmerada 
ssistenolaycon localidades arregladas á tudas laa 
fortunas.

So admiten auacrltoros cuyos preoioa son:

D S D D X D A a .

apiraomt á quien so le hayan purdido Svigési- 
‘  mos de bil.etea de la Kcal Loteiis. oorreaponmus 4U9 «lq ini Avt’rvi amcqua, uirrrMpuu

dientes al • iiteo nV 357, qno se oelsbrd en 5 del co' • 
Heme, pizide naasr á la Casa dePrástamos, callea I A 1 A 1>I< k 11 V .1 O 1*1/) >kvi H .■ I .V ̂ k k A *  .4 XK _a svuiCf j/áávuo MM *á • viáan ue f
de la Salud u? ISO, donde lo serán entregados

8 13n

A V I S O .

i ’ o r  l i l i  a ñ o .............. $ 3 1 1
P o r  í.e í9 m e s e s ____  I V  C Bllletea.
P o r  n n  m e s .......... 3 ^

Hay un departamento para la looiira-mania oon 
balioB de duobsa y  otros aparatos que la uiouoia re- 
cumlen la para combatir asta mal.

Kl depertameato de lunjorea es servido por oria- 
dsx del mismo sexo.

Sehablan loa idiomas m<a usuilce 
En el estab ecisiiseto Hidroterápioo del Dr. Be- 

lot. Prado nV 67 y  C4, se dan á lo, snaoritorea oou- 
anltaa gratis de a á 9 de la maCana. (jued* abierta 
la suserioioD en este pnnto y en la Quinta.

30 SOoo

De la fáUrioa de elgarros LOS CUOliBITOS DE 
JAfiLUOhau silo extraídos varios doeDmeitoa que 
■olu intstesan y  pueden ser útilea al eneargiido de 
la  misma, por sor rcfvreDtss a los hereileroe doD. 
Juré lleinandiz, de (luanabo. A  la persona que 1 
cualquier mulo los ¡i'esente 6  haga que vuelvan á 
manos del itterasado, ae le gratitloará generosa- 
uient-i Adviniendo, que no se ooujiars de indaga- 
ciunes de niogdou clase: asi es que onalqulera que 
loa luya oncuntrado puii le preaenturloe sin receio 
alguno á dicho enoargodo <láp.:r>on* oonociita

8 4n

LA BENEFICA.
C A S A  D E  S A L U D

EN JESUS DEL MONTE, 
oersa de la calle del Muniolplo.

Se admiten pensionistas ú pzeoios miidicoa.
Los euecrptotcB solopagarin $1 50 ots. iiioninii- 

lea- IStilS

D E  M U E IJ IiE a . D E  M A O U IN A R T A

PIANO Y  ARMONIUM
En 350 pewie papel ssvendenn plano do lo me­

jor »n su olase: piaa-bs mutólica, siete octavas, 
¡Hirf'Ctsmente ooiisurvodii; ven  335 un magniüoo 
• roióuium do 5 octavas, dx Pa-fe. sin uso. proido 
¡tara mloii (i iglesia. Uaile da Sun Niuolásnt 8 en­
tre San LSzani v La;iira., 4 lin

M U E B L E S
S E  C O M P R A  IV

BOTICA BE SAN JOSE
D Z I D . Z iD Z a  £ > B -K Z V S a .S 1 !8 1 2 ,

i m  A G U I A R  10(>
.L V U A IÍE  B A L S A M IC O

DE COGOLLOS ÜEPINO.
degnn fdrmnla

Oel I>r, Jnliu Jaolnto I.e Bivemid,
l^parado

jH-R- D l.Di,> Le-Blverend, {artcar-antloo.

B o t ic a  y t lr o f iru e r fa d e S A Í í  J O S E  
A g u la r  106 .

Bate jarabe baiaániioo experimnatade por su autor 
en sn nTunoroaa olientelm y  por otros aefioree facul­
tativos déla Habana, difiere enteramente de todos 
loe peotorolea preoonixados hasta el dia. pnse onza la 

* parte de las afeociunes, pues mnolios otros no 
mas qne calmar; las bronquitis, las Mtao',0-

del peoQo, las pleurecÜBs, el ooqnelnuhe, loe ca­
os crdniooa: las totea más rebeldes no reresisten á

au empleo, no pudiondo cansar nnnoa aociilentee, 
pneano oontieno un átomo dedpia. Es además sil- 
osbCtalmoen las imtoclones d infiamacionea onSnicsj 
[lentas 6  antigiiaaj del peohc y  la ve^ga, catarro ve- 
xioal, reoiente <3 antiguo, inuoosidaii ¿o orinas san-

Siinolentas, debilidades de ia vegiga 6  inoontlnenoia 
I orina, nretTal,enfetmoiiadea v «  loBrifioness de 

Drdatata.
Este jarabe reezaplaxa con ventáJa a! aoeitede hí­

gado de bacalao y  á todas los preparaaionea de Al­
quitrán, oreoeotoy otros modiranientos A menudo de- 
uaaiado seeivoa y de na lUgsation dlSoU.

L a  e s e n c ia  d o  la  vU la . 
Soacanra la vüllidad *el vigor de is  javsntnd en 

cas.adndélos ooDstitacionM más ago-enatro 
todas

Bata aps«aíab¡e esencia da la vida clsben tomarla 
todos loa qne ea l^  pare casarse: el áxito es Iníilibe, 
tomándola segn las instnicsionea iinpreeaa.

Las mqlares estdrlJeij podrán usaría oon vonti l̂a.
Onloo iqtento on la Hatana. I». Luis Le-Biveread, 

BoÜoa y  dzv«gttfir(B de *  ''oe-*. .\guiar 106. 15« ven­
de á 13 neecnt el pomo.

rOSMCADA D 3  ZiSJOCZA
Bata i-omada oon  *ndioalmi>nia los dolores retuná- 

lee por inveterados > rebullios qu ooan, jaqueca, do­
lor «  cabeza, do olavo, tórtieoe, miginaa de costado, 
nenralgia, dolores gotoeos, parálisis paraialee, ccmtn- 
sionee, dolores nervtssoB, obatrnoeelonai úH hígado

Lde! brazo, polpltsclonos del oorazou, si liistórmo y 
B desvanecimiuntos da cabeza.
Kl único dopdaito se halla en la b<itl-ia d« Mas Ji]«a 

de Lnls I.e-BzTerend. Aguiar 106,
R S S O -Z lZ rD Z L A D O A  d b l  O A S S Z iI .©  

PAKA HaSTABLIOEK í  OOX8BBTAB
EL COLOK NATÜRAL DEL CABELLO, 

BIQOTE y  PATILLAS SIN ALTERACION 
DE LA  PIEL.

Este llqnido no debe oonñindirse con esas tlntn- 
•BS para teSir el pelo, que nontienen máa 6  mánoe 
lüxíra infernal, manchan la piel y  aun elnao oontí- 

nno producen malea de cor.úderaolon; uo entra en
in eompoazcion nin¡n^na aul de plata ni meronrial; 

ludado alguno, pues no manchapuede naarse sin euinauo alguno, pues no m s^ha 
lapiei, y  tiene la ventila de restituir el oabeílo el 
rmolplo colorante que ha perdido, infiltrándose en

el tubo OBpilar.
Se vende on la Botica de “ San Joeé,” 

esquina á Lamparilla.
Aguiar l(Ki,

E L .  . T A I I A B E

Y L.Y POSADA ANTí-eEílPETlOÁ
preparaiia según fdnunta del

Dr. J. J. L K -R I V E R S í lD .
Beto Jarabe ee si miyor depurativo y  anti-harpá- 

tioo. pnrilioa loa humores, regenera la sangre, y  ar­
moniza las funoiopes v-itales curando con la niaida 
delaPOM ADá ANTMIEUPETICA todas las en­
fermedades de la piel, loa empeines, loa norpes se- 
008, hómedoe, harinosos, ornstiaooe, fnriiiráceoa, 
escamosos y roedoros, la sarna, la lepra, la oaiiia 
del cabello á oansa Uu la oaana que ae orla en la ca­
beza debida á un principio herpétioo; la tiña, las 

escamosas y  otree muchos aíbooiones qaa

ae que sean, ios oarros qne salnn en ol oitla y  1 
viras herpático daaapai-ecea con el uso de este j 
ba y  pomada.

■ en familia.—Para millareslos que
de personas será este remedio un presente ineztl 
maole.—Pniclo: $5 a botella y  dos botellaa por $9

zszi r u m z i s z o  a f r o d i s i a c o
DSL D e . H o l l ic k .

Conocido en todos los paisas oomo el mejor y más 
eficaz espeoifloo para la cura de la deoadenua de 
los árganos sexuales. Kl autor tiene autoiizado á 
la Botica de SANTO DOMINGO para su expendio
Íor mayor y  menor.-Preoio: media onza en oto,— 

’nioo depósito autorizado, llevan el sello de la B> 
tica de “ Santo Domingo”  loa legitimoe.

r a C T O R A D  S A D S A M IO O ,
ASTEnfGBNTB T  CALMANTE

DE G Ü I R A  C I M A R R O N A .
Util para las enfermedades del pecho sn qne ae 

arroja sangre por la boca, combáta la tos y  cura Isa 
brouquitis y  la tisis,—A 10 reait» el pomo.

R I C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Preparado con la legítima malvasla de Sitges, 

Es si mqjor ostomacal oonocido, abre el apetito y 
rooonelituye las fuerzas penlidae.—A $5 botella.

V I V I F I O R  D O R  DB LA  B A Z U G IR S .
Cura la clórosia, mocera los ácsarreslos de la 

menstruación y hace desapartacr radical­
mente los doioros de kijada y las ilores 
blancas.
Es nn mal eiisi general sa nuestras Antillas el 

padeoimlcnto de loa tliijos, desarreglos en la mena- 
trnacion y  flores blancas, padeoinuonto qne deses- 
" "ira á muchas seDoras pojÑ|ne las debilita, i^a sus 

illozas, y  las amenaza traiiloramoute oon ese mol
incurable que se llama TISIS PULMONAR.

Kl “ ViHocador de ¡a sangre”  ea una pauacea pa­
ra las mujeres pun|ue enriquece la sangre, impide 
los desarreglos de loa periodos menatrualea, ya 
sean por exceso (i defecto: cura los diamonorreas 6  
dolores deliijada, y  la osteriUdad por falta de v i­
talidad en los ovarios; excita el a¡>etlto, y eleva el 
ánimo de la enfurma ¡í la rogion de la esperanza, 
eonoluyeudopor devolverle la salud y oon la salud 
la alegría, la villa, la resuirecdon.

La esperiencia de muchos aflos nos ha probado 
que el “ Vivificador de la sangre,”  recomendado 
por acreditados laoultatívos, es la mejor propora- 
oion táuloa femigiiiosa para los casos indiostdos.— 
Se vende ftnicamento en ia Botica de “ Santo D “v 
mingo" Obispo n. 27, á I2 reales el pomo.

M A N T E Q U I L L A
tKEPAHADA EXPRESAMENTE

jio m  sttsfííMtr el Aceite de hígado de baca­
lao, sin alteración, olor, ni sabor. 

el Aeeitt de hígado de bacaíao qne se expende 
en el comercio fuera i-ianiprs de legitima proceden­
cia, los escrofulosos, raquíticos y  tísicos hallaran 
siímpre, unas veces alivio a sns aolenoias, y  otras 
al restablecimiento de su salud.

Desgraciadaraante, como le 
Terranovacs esoasa, dificU y 
no beben las mós ile 1aa veces 
aduUtrado, falsifleado,
y  aceites

del Bacalao en 
los enfermos 

meilioaroento 
de iodo general

que los cctómagOB deliosdos no
pueden asportar.

Los módicos máa distinguidoa, careciendo de! a-
Oeite qne se extrae dol hígado del pez 7  qne tan ex- 
calentes efectos prodiicq en las esorófalaa, tisis y 
raqultlsuio. reconiicndan iioy á sus enfermos, para 
evttar loa desórdenes de las indijostlones, las sus­
tancias grasas y  el iodo puro.

Nosotros aprovoohaiido ia fórmnia senoitla qno 
nos ba legado el eminente y  práctloo maestro 
Trousseau. fórmula que reúne todot ¡ot slemzncof

3ue ol análisis químico ha descubierto en el aceite 
e hígado do bacalao, proiiaramos nna MANTE­

QUILLA especial que las damas y  los niCos tema­
ran fácilmente poritne ni repugna, ni parece 01 
fecoinnada en el laborstcriu de una botica.

Tenca08 el oonvencimionto de qne todos los mé­
dicos celebrarán los excelentes resultados da esta 
mantequilla, 7  qne tendrá tal aceptación qne en
breve será un medioamento popularr 

Con nuestra MANTEQUILLA suplimos la carén­
ela del aceite legitimo lie hígado de bacalao,—Se
vendo en pomos en la Botica de “ Santo Domingo." 
Obispo n f 37.

UOCIDO AST! ÉmOPlCO
BKQUN FORMULA

dei faouttatlTO D. Cíeto Días Aoevedo.
Beto preoioso remedio, cura «dlcalment* loa 

edemas de las piernas y oti-os varios afectos, oomo 
ernpaloni'S, osooriiioioneB, hinchazones, nloersoioaes 
y dolores más ó infino* antiguos y  de onalqraar natn- 
ralesa-

H I D J i O O E L E S .
laonltativo, coa _n método perfeooionada 

qne le te liecnliar, ha curado radicalmente dehldrc- 
soloci, «Imples ó lynnphivvdos, un gran número de per­
sonas de probidad. estaliU'eidsa en esta capital, eons- 
gn do^u o^a  pOT anuncios qne salieron en los perió-

Vlve calle de Coiitpusu»!.. 71, j  las personas que á 
continuación se expresan informan ilA  prooedimien- 

empleado todas

A c e i t e  A rá b ijío .
de Marti y Toirens; D. Podro Aroauio, Agnlla 383; D 
Jesús Uiélnio Pero*, cor él y D. Franoiseo Catá, ve

I el mejor preparativo; 
y  qne so vuelva oano,

para impedir la calda del
hacerle y sonser-

Olno de Nombre de Oioe, eu Vuelta-Ahajo. ¡ía¿a 17 
D. Cosme Uabrales, por él v D, Bonilo de la Vega 
ausente. Corrales f>7: Antonio Maniiie*, por I). Uña 
rio 3_iii*,_au^te. Galiano 134: D. Ciíndldo Hoyos,

lie á tras pesetas senoilÍM el pomo 
, Agniar 106.

dn
por ól y 
b. Jos#

Ciiant'is se ntopongan aeai- finos tí nrilioarioa á 
lo que raciouslmeuie vaigsi ina imal fnsTe~el pun­
to ilonde se liaili-ii.

Villegas i 6, otilre Obrar.fsy LsBiparilla, Enla 
misma se venden ilr* inri oOlii-on li-liare*. 5 fia

31A(JÜIN18 DE COSER
JINOTÜN lefoimada sobre todas

De venta en todas las prinolpaleeliotti»* delsls-
a AguQa il­la: on eytramurus, boUoa 

UoDta esijuina á Angeles.

Un mueblaje dccneilu, viuili- eoirpunsto di 
csi-iipHru’c, lo isibir, niicii de hicrii) 7 paluli- 

gánelo; tmlo i-u buen i-.iíailo. Euil-eilrado Bil.
-■| 7n

ALBADE.\ ÍIB PUÑOS

Depósito eneral para toda la lila de Cuba

O B Í S P O  IV ÍK).
Sedas, hilo, agttjas y piezas par* toilas las má­

quinas oouuo>ds*
O X t lS F O  .V. 90. 

M A Q U IN A S  <le C O S E R

N o  in íls  d o lo r e s  d e  m uolafl.

£ L  ODOJÍTItlALFICO,

D. Pedro Dacolio, ausente. lannparill* 63 
María Casulla*, i>!,ispn 15; D. Benito Bobos 

Santiago 36; D. Ramos dula Vifla, Amistad 46; D
i ......PábloGomuB. ausente, rigiiras 91; D. José Martüiez
ct* Ore. .sallada del eastlDo de la Cabana, Pabellón ofim. 33; espitan D 

Juan Bolán y Duran, ausente, café de Ts<ioo: D. Ma 
nucí Teíjenn (hiefia du Tierra, altos, fonda •‘IjOB Vo­
luntarlos;”  D. Joe# Mari* YaíSo» y  Puna; D. Juan 
Bona- Mayor, Galmno 91; D. Manuel Feroz. Corrales 
B: D. Vicente Hodriguez, Corral-b'al-o de Maourijes;

haisamo para impedir la oárlede las mnelas y saWar 
tniter.táneaiiiente ios dolor*» stroce* ira» prodnod. 
Bselea do San José de LLe-Riverecd.AgnlAr 108,

3 1.1. T ckooi'iguez, v/orrai-rai-o ae ivaourijes;
. Agustín KeJln; D. Petnando Gutierres, Aguija es­

quina á la del Monte 33:i; sei'.ores KiibUaga y oompa- 
01a, Monte 83; por D. Susano Argilellei^ vecino de 
ngenio Santa Elena, en la jiirísdi^on de Matanzas

DE S IIV G E R ESPECIALIDADES MI,, por D. El _ ,, ............
caballería; D. Francisco iíoyós, Obispo'W; Tenieiite- 
Bay85, D, A, Gómez (bodega), Villaoiara, oalle de 
Son Joan Bautista 37; D. Fanstíuo Mar Inet, tenienABüIRREYMORáLES
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M. JE G  I  T  I  JU A  S , 

SURTIDO GENERAL.

RHTRE CAMPANAIÍIO V LEALTAD.
Acaban de recildree magnfúrov pianinos v pianos 

de co a, fsbricsiloe cx-us amr-ute pura este clima, 
ds los autores I ’lcyel. ilrnisregjji, Aiiger, etc?, los 
que 10 venden a prrcioi móiliros.

I-os p'Bnos de cola son ilc máquina de doble es 
, lo mas peifeoto que se h» inventado baste

O B IS P O  9 0 .

QUE SE VENDEN POR MAYOR Y  MENOR
EN LA

B O T I C A  D E  S A N T O  B O M IS G O ,

a ?  O B IS P O  37.

MAQUINAS DE COSER L O S  F A M O S O S
'«O

ipersimaa deSmttago de Cnba, Matanzas, 
Císufargi'a y demis jui-Mii-i de la Isla qne nenási- 
teu buenos (lianus pui-'lcn dinjirsepor eserliiiá'es­
ta c-asa. que serán nteniUdas c.-u toilapnntnalidad, 
rninitléniiolc* los pianos en los mismos excelentes 
envases que traen dul i-x'.ranjpro.

Loesciiores Proioíotca que nos honren ron sn 
confianza, serán muy particularmente ateudiiioa.

Hay un pree eso surtido de banquetes, bolas op 
mónioaa, uubre teclados, gnla-manoe y metróno­
mos.

d e  W e l e r  &  W l is o i i .
.-reates p a n  la Habana, Matanaas, Cárdela 

T niirafnevoí
tT. M A R T IN E Z  Y  C O M P .
Se OOmpran, uambian y oomponen toaos laa má-

aiiae du coser.
Está ^  mnnitlesto el nunvopedal oonslcnalno  

s neceolta tocar iu voladora, sin qne vuelva atrio. 
T.OS agula* logltim»*, hilos y piezas sneltM.
Se lolioitan agentes para loe panto» indifladca.

A C R E D I T A D O S  R E B E D I O S  D E  O R O
Z>SR 9 R .  RZCHRXr.

N o  so n  le g - ít im o s  los» q n o  n o  11o- 
v o ii e l  sig ilo  d o  la  b o t ic a  d e  

S A N T O  D O M IN G O ,
sallo, con notable, peligroea y  exteaordinaria 
pUcaoiozu Cosa Blanca, loudadePílLeíro.D. i

Bálsamo de Oro N? 1 del ür. Richau.

e U A 5  R E B A J A  D E  P R E C I O S .
Ourft l4 hí£lÍB on AQB gratloa primeros y

S e  a l q o i l a n ,  c o m p o n e n  j  a f in a n

P I A N O S .

..^namoa de recibir la magnifica miqnlna LA 
élLKNUiONA de Willuox y  Ginoe.

O’kK ILLY  N. r*.
m«2?j>

Cei'DlCIOSES DEL Al(Ji;iLER, DM6DERÍAS V PFEraBUS.
P —Lo* pago* seiún imliepeasablesjente adelan 

t-adus, y  deberán verifinorie di ruieis* dtaeu que se

dos, oomo ChsnoroB, Bubones. Ulcorns rvwixice, 
ülouras en la gergaota. Irritación de les ojos, en­
fermedades cutáneas, como Konchas, Krnpoiones, 
■ J., y  en lo general toda* las dnlem-ias prov.
I itel mal traiamiento de la Slfille en sni 
. grados. Kl Bálsamo no solo curará la „kj.o.ui^ 
d. sino que sutemás extraerá ooinpletamonte el 

merenrio <rae se halla tomiwlo áotes.—Freoio: $5 la 
botella, ó 89 por dos botellas, en oro.

Bálsamo de Oro 2 del Dr. Richau.

operaoiún), José

baya tomado el piano ena'quilor. de lo contrario 
eívi

COSMETICO DE PEÑARANDA.
veíverá el piano inmediatamente al estableo!* 
miento.

3?—Ks obligación del qne toma nn piano en al­
quiler, ol tenerlo lo luónus por un mes. y en ooso 
de que lo devuelva inte* de oumjilido dicho térmi­
no, no tendrá derecho á que se Ies abonen los dia* 
qus hubieto de diferencia- Ksto, sin embargo, se 
«atiendo qne solo es condición del primer mes, 
puea en los subseenentea se abonará lo qne corres­
ponda.

31—El que tome un piano sn alquiler será res­
ponsable de Is deseouiposioiau ó rotunas q ie  resul­
ten por mal trate.

41—Ningon piano podrá llevar** fuera de 1» oin- 
did lia  que medie óntes un nuevo contrate.

51—Las conilnociciieade tdayvu.lts serán siem­
pre de cuenta dol que tome el plano en alquiler, y 
se pegarán adelantadas,

61—I/OB eumbioe de domicilio deberán notificarle 
al establecimiento.

PARA T E E IR  EL PELO
Niagan cosmético se ha conocido qne renna ai 

eaallilades one el niiMtro: con utr»s e* necesario
al aplicarlo* haya qne lavarse, y el la perscoia qne lo 
necesite estnviese lliixionoda ó oim al

NOTA.—Las banqnetes se alquilan por separado.
I3 36oot

alguna indispofi-
Mon, so podrí* cmiilearlo norqne le perjudioaríaí oon 
este no haymeosaidad del lavado, evitáidose asilos

Unrará tedas las enfermedades qne el nfimero l 
no logre eitirpig:, pero no se neoesita usarlo sino 
en caso de Sífilis en tercer grado, oomplioada oem 
afeooiones renmáüeas ó ineronxiales. Desde muy ol 
principio se sienten los efectos benéficos do mis re- 

sdioa, que arrancan del sistema la maldita enfer- 
edad, de una manera completa y  permanente.— 

Preoio: $5 la botella, ó dos botellas por $9, en oro.

ohM) ■A'iOibii.u. Antonio Marti; Animos 103, D. Isi­
dro Otero, Obispo 139, D. José Óonxalea; Plaza del 
Vapor S7 y  68, D. Franoisoo Villegas, Crui Verde 57, 
Gnanabaooa; Campanario 15, D. Luis Alvares Lam- 
panlla 63, D, Florencio Monendes: Amargura 96, D 
Juan Bello; Monte 347, D. Félix Grlmalt; Son Miguel 
X , D. Antonio A rto lóa^ ; Amistad 84; D. C a l ^

Inoonvenlentee expresados.
Este tinte, mnpleado para la CABEZA, PATI- 

LT.A8. BIGOTKá Y CSJAB, ea casi inatántaneo n  
buenefMitó.

El modo de nsarlo se verá sn el piwpecto qne a- 
sompafia á coda pomo.

PAÍ5TA DE HQDBN ISIJtNDDX)
infalible pora La tes, lee catarros por enér- 

m e^ l**) sean, y  para teda* la* enferme del

Aceite de almendras puro
BOTICA DE SANTA OLAKA 

iás Ignacio n. 41, esquina á Cbrapta

Antidoto de Oro del Ih'. Richau.
Eemedlo seguro, pronto y  radical contra gouor. 

roas simples 6 venéreas. Irritaciones. Piedras, Ks- 
trecheoesy todas las doma* enfenuedades urina­
rias.—Precio: 83 la botella, en oro,

£7te«'r de Oro de amor del Dr. Richau.
Sn aooíon se aaemqja á la de un filtro, y  sn efecto 

es la enraoion radical de la Kspormatorrea, Kmi- 
siouee involuntarias, Impotencia, Ksteriliuad, y 
debilídsd general en los anoianos y  jóvenes, pro­
porcionando vida y  dando en e^a  «le una manera 
asombrosa. I-ob que hayan vivido una vida de sen-

Amargura, D. Gabriel

snalidad ó abusos solitarios, lo hallarán inapreola- 
'  ' ■ '  burlados áble; al poso que sus ofeotos no deja^n

— Yytl —
Kraeate dljoAiifo la policía; de laeapltaf.
Haatóle aquel instante al jorobado recobrar s» san­

gre Irla.
—Monseñor, dijo ocnsnltando el reloj, el caballero La- 

gardere me esta esperando fuera de Parii, en un camino que
no 08 revelacia aunque mandarais ponerme al tormento___
Las once están al caer. Si ántes de las once y media no reci­
be el caballero Lagardere ningún mensaje mío, se dirigirá A 
escape á la frontera. Oí  prevengo que tiene postas do rele­
vo___ Lapolicta nada puede oon él.

—¡Me serviréis de rcbenesl exclamó el regente.
—;Yof Por poco qne os empeñéis seré vnestro prisionero, 

dijo risuefio y oruíándose de brazos con sosegado continente.
Entró ol jefe de poligla, qne como buen funcionarlo era 

miópe por mal de sus pecados, y no reparando en el jorobado, 
dijo en alca voz sin esperar qne se le pregnntase:

—¡Nuevas tenemos, ó importantes! Abora conocerá V. A. 
SI puede ser clemente con semejantes revoltosos. Tengo la 
prueba de BU intellgecc a con Alberonl. Cellamare está cem-
pllcadoenel asunto___ y el caballero Villeroy, el de Villars
y toda la antigua córte que hace causa oonmn oon el duque y 
,a duquesa del Aleine___

—¡Qaerois callar! exclamó atajándole el regente
En aquel pnnto acataba de notar el jefe de policía la 

presencia del Jorobado, asi cequessqAedó como suele decir­
se con la boca cosida.

Tardó el regente más do nn minuto en tomar de nuevo la 
palabra, en cuyo intérvalo miró varias veces á hurtadillas al 
jorobado, quien estaba impasible como una estátua: ni siquie­
ra pestañeába.

—Macbault, di¡o por último 8. A-, cabalmente es habia
mandado llamar para Jiallaros de Cellamare y ___ y de los
Otica también. Osraego que vaia's A esperarme en la prime­
ra sala: soy con vos al instante.

Asestó Machauit una investlgadoro mirada al Jorobado 
al través de un lente que en la mano llevaba, y encaminóse á 
la puerta. Iba ya á traspasar el dintel, cuando el regentóle 
llamó dieiéndole: ‘

—Tened la bondad de mandarme un salvoconducto sella­
do y refrendado en blsnoc.

Antea de salir de la habitación volvió el jefe de policía á 
mirar al jorobado con el lente. Felipe de Orieans, que por 
milagro habla estado serio tan largo rato, dijo entro dientes:

—;Aqu:éuFe le ocurre ercoger á nn miope para capita­
near esblrvost |lluena b;iiida haríamos con tal director!

V vo’.vlóee a BU Interlocutor diciendo:
— Ese caballero de Legardere trata conmigo do potencia

_ 2li;{ _
—T  idesdo París?
—Tampoco, eeSor.
Dirigióle tías esto et regente otra mirada Identíea á ta 

primera.
—Adrairábaroe, dijo á media voz, que fuerais Lagardere.
inclinóse sonrieoao el joiobado, y «1 regente prosiguió con 

grave y suave acenio:
—No era mi ánimo aludir á lo que suponéis.... Nunca 

be visto al tal Lsgardere.
—Monseñor, respondió el Jorobado sonriendo siempre; & 

ose le llamaban el hermoso Lagardere cuando pertenecía al
cuerpo de caballos ligeros de vuestro egregio lio___ y nunca
he podido yo ser hermoso ni caballo ligero.

No gustaba el dupue de Orieans de este tema, y por lo 
tanto pasó por encimado él como sobre ascuas.

—jCómo os llamaist preguntó.
—ilaese Luis, monseñor, en mi casa; pnos Cuera, los hom­

bres do mi estofa no tienen otro nombre que el apodo con que 
vulgarmente se lea designa.

—j,En dónde vivís?
—Muy lójoe.
—Es decir qne no queréis revelarlo. í No ea eso?
—Eso es, monseñor.
Fijó Felipe de Orieans una severa ojeada on su osado in- 

lerlooutor, y dijo bajando la voz:
—Tengo policía, señor m ío.... y muy hábil y experta.... 

por lo tanto puedo fácilmente averiguar.. . .
—Ya que tanto se empeña V. A., lo declararé á pesar de 

la repugnancia que me causa esta revelación.... Vivo en el 
palacio del principo de Gonzaga.

—¡En el palacio de Gonzaga! repitió admirado el regente.
Inclinóse otra vez ol jorobado, y dijo con sorna:
—¡Por cierto que son en él algo carillos los alquUeresI
Entre tanto el regento daba muestras de estar entregado 

á graves medltaolonea.
—üá largo tiempo, dijo como hablando consigo mismo, 

que oí hablar por vez primera de Lagardere.... Era entón- 
C8B un tremendo espadachín....

—Que ha hecho cuanto ha sido dable para expiar sus 
travesuras.

—iQué clase do patentesfo ó rdaolones os unen con él?
—Todas y ninguna.... No tiene amigos.
—¿Por qué no ha venido él mismo?
—Forquomo tenis ámano.
—¿En dóude le podría ver b: se me antojaeo?
—No me es dado responder A eaa pregunta, montcBor.
—Sin embargo___

AintOBA D I NSVERS.— 74.

EL m i y ,  UESCUBRIMÍEHTO DEL SIGLO, 
A M I A  D E  P E R S I A

V A L - - ^  t e í Ti e  e l  p e l o .

N o  m a n ch a  . 
C Ú Ü 8 ,  n i  con L í-,- 

n e  n i t r a t o  tz..:. 
p la t a ,  n i OH Vz. M 
o iv o  á  la

L l e n a  t o « l a f i  l a e  
c o n d i c i o n í ’ s q n e  
s e  p u e d  ' i i  a p e ­
t e c e r  d r  s u a v i ­
d a d ,  brÍJJ iM lt<-a  

^n’ f a c i l i d a d  « l o  e -  
J c c u e io u .

Prep.vraiiioE ,
No dá ese alnr á azo^. . .
piiedeusar.'e oa iia  
el pelo oon nn ooloc y ü.. -. 
ni aun por el ojo más e*k-a. 
se «D la Kevi*t» de MikI..- 
la Marina de 3-1 de fubre 

Véndese en la órogu.

.. .. _ _  e¡ oabello de sU oolor natural, dejándolo *<i:t-.'i', mkIoso y hrülaute. 
t..~ ,.renaraeiones, no SRcesita prepsraclzu para *<i uso, ñor consiguiente, 
jiiii)oa o suolo. Esta oomposlcion va el bello ide.al de la* sr-floras, pues óaja 
k..-idad tal, que aun examinado ilc carra, no es [loslble de-ki-ubttr el artificio 
«.uiado. ÉataoomposioioQ »i:A haeieirUi furor vii Mailrid. segiiu pneJe '  oi- 
«i «niinonte esoritera DI filar eiim-ís fie Morco, pablioada sn .-i Diario di 
.. presente sCo.

siente-Ray nV 4!; botio*-
•• ' tlTpIe«c->oqnlncallorla R l'

Centra!, Obrapfa 3:1 y  31; botica y  droguería fie Rarrá v C1, fivi Te- 
'  ,It ’  - - -.uta Üoaalfa. I.eaítad eeqnlna á I<* cunos; botica J «í Dr. faez, Db igurev 60 

. —(O de! Obispo; oedoria de Klo*. ü ’KeiUy o9 44. meV '.'ovo

FEUDOS DS Ü L f I i l  MODA
Wll. MARTINO !•—_____ _ á laaolessntas habaneras ciu" a ’ sba d> tieínar loa muneeos de úlHina mo­

da. Ha recibido de Paiui seo pare* CE ESTOS ONDKAUÜS, rizsdxis á la iiinta. atenía estes de iiltlma 
en Pati.<; cr>.«p.>« lorgc», ..-«a, grupo» de rizos, A sdemna, buolcs, lizos, CAPRIOnOS, para caídas en la 
fi-ente, CASTáSAS con k..««l-oa ondeados y  oon trecias rizadas con ira crespo en 'n punta; trenzas 
grandes, lisas y  on iic»<l^ MeiIen verse lo* peinados m  las sinfieoos. FOLVUií GRACIA, los mejorSE 
p «r » el cffl's. OKKOLudíl r»ra  poner «1 pelo rubio, agua dea i'éea para devolver al pelotucolor.- 
TRES PEINADORES L a  «iCNOWA.

N I N F A z ^  H A B A N E R A S .-P E L U Q IE R u  de MIRTINO.
OBISPO U4, entro Bernsza y Villegas. I59n

v o . A D íS X O S F A lX O A
Y  ANTINEutcALGICA

DEL Dit. ...8-rA ti,.
Eficaz y  deolalva pivra ___.aar oon prontitud y

energía las jaquecas, paz—̂ s  de olavo, dolores 
nerviosos, musculares y  .opiáticos. Goza de mu­
cha reputaoion en la isla,—..  jO rs. el pomo,

B I A C K I 5 A 0  T I 5 T I 5  D E  A Z A B A C H E

E l especifico mejor y - « s  barato para teñir 
instantáneainoTtse las canas.

PASTA BALSAMICA..
AooBacjala porvaiiov iMUltativus paralapron 
y  segura ouraoion d* los gmiorreas, aieociunes d- 

a vegiga y rinoiHH, evitando las iunestas oonai 
cuencuss ifuu tsntat vtoíiions causa dicha dolenen» 
—Botica ae Sonta Ana, Muralla 68,

ESENCIA CONCENTRADA DE ZAK- 
ZAPAK.RILLA, COMPUESTA.

n *  llegado á ser t»u i;Ta".l. 11 uersuaeion de un 
srooldo liámero ds enierm- ; .:u. han roRtablcoldo

No altera .jamás el coi*. _Anral del cabello, aa
aiilicaolon es pulcra y  sr«.riJla; se puede ó nó lavar 
la cabeza; no deja olor di .--wfre; no mancha apli 
eándolo oon delicadeza, j  .....raun pomo para Que

i seDora se tiña v:iri* _jm; pera la barba y bi­
gote es inagotable. No c., .«lode reconocer la tefli-

lia 11. D. F r a . .. n,iik.|̂ m c., ±̂ . oRkunm 
San Pelayo: Obrapla esquina á Son Pedro, D. Juan 
Gutieirez; Animas 39, D. Joaquín de Mesa; Gervasio 
37, D. Félix Polacics; Jesús del Monte, osea fie la 
Contera, D, Ildefonso Perdomo; Empedrado, fonda 
Le Legalidad, D, Segundo López; LamporRia 4, D. 
Felipe Gómez; Cana n?i, D, José Alvares Berrerin; 
Cárdena* 48, D. Antonio Lope»; Reina 84, D. M. I.¡ 
Muralla 53, D. Eduardo Pumarillo; OÜoios 37, » .  
Viotetiono Kerrau; Viiloolora, oollede Colon 33, D. 
Benito Otero,

porque no altera f.i - .MTtadero color dei 
lio: así se ha oonsoguldc ,_ j)an r el ideal dri arte 
oon este tinte exiiontásí-. rteil oonservador del 
oabello y de la safad-—Si. -sr-ende muy barato en
toda* la* botii'as y  perfak..«rá>* ds la isla.—Se pne- 

teñir todos los p--- -r postizos, qnedando
I nuevos, sean ds la -.«ao qne fueron.- 
) á 51-50 papel.

-Calla

PO ITO S PLiíRIFUGOS,
FOKMtnkAC,^ rOK BL

D r .  ( ' A i ' á L A .
Coníra las ealenn,^ intermitentes.

EfioaHÍstmo's para ouiai oíase de fiebres in­
termitentes, ya saan ooti'lr.iMsa, teroiauas, oto. ete. 
como igualmente laa oIi m  «ucioon> ilel hígado y 
baso.

Diez afina de pTáoü«i, -*■ buenos resultados, 
nos autorizan para rooom ..i«r esto* POLVOS qne 
han salvado á gran nfimsTs « h enfermos que en va- 

todos 1no agotaron todos ¡os antoMrlódicos y  los específi­
cos sixstetos, que las más éft las venes son perjudl- 
oiales.

Tenemos la oonvioolou «a q iie  si se emplea opor- 
tunamonte este medioamain>*. jnny contados serán 
los casos de muerte que o .mran á consecuencia de 
dichas fiebres. Les iniU.«»na, marinos y  sjoate»

papel. ms38Jl

PO LV O S  Jb j»«a s£ rfT roa
AntlbilioAos, contra si ..«rreAiBPtTate crónico.— 

Curan todos los males ó »  «.stemago ó intestinos, 
indigestiones, jaquecas.awpsias, lo* infartos del 
hígado y  del bazo, la* dia.<M>* orónioas. Beempla-

&
con grandes ventaiai , w liis  las magnesias y 

deaoda. Ks eIia.^.^rfKlabIa purgante do
¡oras, el purgante suave para lo* nifio*. 

Contra el estroflimiento « »  ios almorranas es exce­
lente, ovitónduso las UvauteM. Ea oaal un específi­
co contra el mareo en les rsa)es por mar.

Se preparan sognn la U s .^ !a  del Dr. Cotniá sn 
la botica do Hante Domb._— Obispo 37.~Preoio nn 
peso la oaja.

P O L V O S  C O I T Í t i s z n S  L O M B R I C E S .
Con seguridad «1 nifloq,.* ise tenga los expulsa: 

*6 dá en merengues y  ningsmo deja do temarlo»; le 
oeompofia la cJpia líe la Ifinanla y  el método de 
usarlos.—Se vende únioaiaMSte en este oosa.—A 40 
centavos ceja.

AeTT.a.S.SZBj;iS.M X>a XSZ.AS
COSECHADO Ert EL MONTE 

nsá
LE N T>*3A  l i,

que .ie. conoce por  ̂Grus del Inglés'’. 
LEGITIMO DE PALMAS DE 

GRAN Ca n a r ia .
D. Vloíariano Gotienvz, Jeens del Monte 415; Ange 
ea 16, D. Diego Truelba, Monte 81; D. Lorenzo KuQo 
a Amistad /3t, hotc “ Telégrafo.^ D. líalvador Fer-

Piiriflimo para uso de pefioras y  para los en­
fermos.—Unico depósito de Santo Domingo-
abispo 27.

Arvas y Aránda, teniente de

te ds Volúntenos, Chave* 9: D. Uonnei Qonialoz, 
Conoordift K‘ : D. Alejo Aicárraga, VlLtaclora, cali* 
de San Josi 3; I). Santo* Ariza, alférez del batallón 
de Voluntarios, Teniento-Rey S5; bodega de D. Broa- 
lio Corra), Mereed 77, I). Andrés Pifión; l.ea‘ tad 64, 
D. Francisco Sordo; Matonaas, calle del Mie^o 33; D 
D. Menccdez, teniente de volnntarioe de ortiijorí*

B A Y  R T J M .
S O £ iJlJ £TT

D A V I D  P K E l  T O .
ST. THOuoArf W. T.

Botica de Santo Domingo .«ólspo, nómero 37,

gu ealud con esta esencia cwiccntrada, que la jiis- 
Buftvinute pzra curar iuü.hs los e' lonimdsils*

envsjecldaa aunque su origen »ua dudoso y  se hayan »1« ■ ■ ■ - - - . -rmpleoilo sin buen re.siiltailo lo* tratamioutos más 
ecomc miados, por lo que muy oomnuniente la lla­

man CCR.’VLU TODO,—Botica de éauta Ana, Mu­
ralla C8.

E S P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .
Medicina a más eficaz pora la curación de los ca 

tarros, tos nerviosa, asma ó ahogo, irritación de lo 
bronquios, la sangre uorlaboo», e^lar eldesarro' 
de la tisis y  demos padoGÍiaientos dei pecho.—Véu 
deee en la botica de Santa Ana, Murollo 68. 

B A L S A M O  D E  A R N IC A .
Superior á la Untura en todos los úseos de heri­

dos, Dínohgdas, golpes que han desgarrado el tegi- 
do T llagas; no causan dolor ni ardentía—Botica de 
Santa Ana, R iel» 68.

IN Y E C C IO N  A N T IL E U C O E R E IC A .
Están Isyeocdones quitan las In.damaoíouei del 

dtoro, loa dolores y  el ardor ; cicatiizan las filooras 
de oualqnier caráeier y  supriinen por («mpleto to­
do género de ilujca por antiguos y  abnndantss qu* 
sean, impeliendo que se originen entermedados máa 
graves deldtero,—Botica de Sonta Ana, Riela 68.
P O M A D A  C O N T R A  L a S A L M O R R A N A S

D i ESTRAMONIO.
ventajeca aplioikctcn en todos los astados de 

; siempre cura, teniendo Q(,n*tancla on su na*. 
"  la inflamación y  el dolor como por uncanto,

C U C H A K A D A S  
A N T I T E T A N I C A S

DEL
x»r. r .  A a s o i r u  h e r z s s x a .

nV 41,
-Habón» m.l'bs

Cerro, callo<Iel Pefion, máquina demoler lerinEi, D 
.........  "  ■ I Colon 6: D. nli-Anionio Korete; Villaolara, calle 

guel Bengoechea, dé la escuadra de gostaderee, Casa 
Blanca, tercer carenero, herrería, D, Antonio Carti 
ñas; Quemados da Karlonao, calle da Domínguez, ' 
casa n-snte ol nóm. 6, D. Vioente González: Onona 
boooa, calla de Visto-nermosa ntUn. 19, Catálino Va

.â ooMav**; LSI) A ‘ ‘«*~*| | ty, ty, ijofié Sd
Lito MeaduifiA: sTeAOft dol Monto ndm. (9in ope- 
raoioni D. Pedro Viñedo; Ancha del Norte 185,D. 
Jnlion Conemoion; Coinpostela esquina á San Isidro 
oooesoria E, D. José Easeoio Qonsalez; Galianoll, 
mufibleria'-LaAmérioa,” D. José Flore* Sanche», 
Misión 1U5, D, Andrés González; Estrella 199. ' '

■ « d é la  C

vapor Ol y  6S, u. ü'ranoisoo vuiegas, Cruz Vero 
Gnanabaooa; Campanario 15, D. Luú Alvaro» 1 

■' D. Floránoio Uonende»; Amari 
Monte 347, D. Félix Grlmalt; i 

mió • ■ ■ - - - •
Gónzolei; Aooesoria de Taoon, venta de 
te al Loavre D. Ramón Oíütola; GsUano esquina á 
Virtudes, mneblerla, D. Juan José Ai^ürlo»; Escobar 
95, D. Jucé Costales; Son Luis G o n z ^  7, D. Joan 
Enbira; Villoga» 87, D. Lorenzo Alonso, 0-BeÍBy 99, 
O. Fernando Gsrol^ Matanzas, oaBe del Hodlo 41 
D. Antonio Folaoios; Obispo 38. D. José ttenendea; 
Honriqns 10, D. Antonio Gonsales: Tensrilb 31, oo- - 
OBBoria B, D. Ricarda Romo»-, Animas 103, D. Ba. 
man Pom .—Gnanabaooa: Fnante 45, D. Casimiro E> 
ohandi^-^ Animas 83, D. Feliciano García; Mnra- 

Cfwelo; A  — _ - . -

D E  G A i f B U L .

PREPARADO
IMS

DON LUIS iJ-RUBRANT.

PAPEL T iT B R O S  E  T M P IÍE S 0 8 .

P A K A  (  ÍG /V U R Ü S
blan-o. tuno, pcaforsl 
ditadis m vrc.s CRUZ 
CUNSTANCIAS.

l * A r E T i

pai» ds trigo, ilu Isa acre- 
í  MALTA y  TRES GIK-

e s p a S o l
de toda* clsses y  da lai más aorudítadiz maro’ 
Cutatulia.

de

T I N T A  P A R A  I 5 I P R IM IK .
De todo* estos «rtíoiilo» tienen fonsttttemen'e 

abundante depósito un !•  o .lU  do Agnlor ii9 93, en­
f e  Teniente-Bey y  Murall.. , CA8AMITJANA , 
HERMANOS y  C ? __________ 15 7n

LA SIN IGUAL,
F A B R IC A  D E  D U LC E S , M A L O J A  ln7.

Propios para oguinahlos de Páscuas.
Ron Ins precióla» cajin con dalos de GUAYABA 

imitando libros.
8«  Vkndeii á pro'ios lu ldicoa un la panader a de 

Santo Domingo, Uoí po n. 33 y  ou ia fib ri'ii. M a- 
loia 147,

En Id» ramaleas se encuentra la acr« filiada pasta 
fie ulmrnilras para i'uour cri-Lifa, pulpa defam:i- 
tinao, duluj» y  fruta• del p a r  para exportación.

' 15-lOn

F M O  DE MESá.
Mny bueno y  mny borato, se vende en la ooUe 

del Sol u'.‘ lé'i, entre CompustzLay Aguacate.
■os 11 ar

P R IM E R A  AGENCIA
DE

P O M P A S  F U N E B R E S

D. RASOS GL’!UíiT,
A j^u ia r 73* e s q u lu a  & Hiua J u o n  

d e  DioM.
Este estableoiroíente, el m»s antiguo por su fonda- 

qíuu y más moderno por sus cfi-ctoc, pues oonstan- 
lemente •« están introfincienda cu-Joras ssgnn les 
sdelautos del dia, se halla e.Tpresamnnte surtido po­
ra el buen fileaemnofio di-iser>inio fáuebre, desdeel 
tote de la administi-acion, ontieiro y honras por hn- 
mildes que sean hasta loe máa Biuitnosos qne puedan 
tiaoene en los prinsipaics oimlafies de Europa y

En eeteestableoimiauSo es dumloánlcamente e iii 
se el depósito du los elogant-es y ligeros saroéfago- 
üetálioo» lUtlmamnnte uiTeutodoa, que cierran her- 
méticainente, pudiéiidcze conservar el cadáver en 1»  
l a u te iioe llíenipo queso desee sin neesoldad d*
«niMtisamamicnto ¡ h<Ai4ndo lido ajirobadot por ti 

' ~ ~ .........  '  ' ‘ >a dne-Qobierno y la Junta de Sanidad. Se venden á loa 
loe do loa trenes fie todo la Isla, así oomo 
gos de madera hechos en los Cntodos-Unidos, y 
«doraos de tedas clases pora lo» mismos.

Se reciben las órdenes de loe qne se sirvan oaupor 
i* nn dicho tren á totlaa horas y  por» todos puntes 

^TAifio» f j  nIcnncA dn tcHo» ni*

M ím ic o s
CÜADRÜ8 AL OLEO

DEL BBPCTADO PINT0H

M A R T I  Y  A L S Í íNtA.
l l E T R A T O a

DE

S. M. EL  REY
y cuadros originales ds costumbres por el 
mismo autor.

De venta en la calle de la Ilabana n? 113, 
Almacén de Pianos.

30 3n
la hemorr^ia. que tonto debilita y extenújs 

á lo* enfermos.—Véndese en la both)» do Sonta
Biela 68.

AGUA CtU-aTRiZANTE.
Cura y  cumpluta la ciuatiizaclon de Kala úlcera ó 

Ilaga ya atiicrta, sea reciente ó antigua, en las pier­
nas. dentro de ia nariz, y  mibre todo, en la* portes 
MnitahsB, oomo chancros, llagas ó úlceras vaúSrcw 
lie teda espeoio,—Botica de Manta Ana, Ricia 6A
P0LY08 TEMPERANTES DIURETICOS,
costra las liritachinesde ectóre,:^, intestinos y apa­
rato génitn-nrin ario, y oapecial mente para las per­
sonas ds femporamenáo bUioso.—Riela 68, farmacia-

nr»:ifiab

MUEBLES
BAEATISIMOS

S O L  6,5.
Se venden muebles buenos, nuevos y ba- 

raros. Los bay también buenos, de nso, 
ratísimos. Loa hay de todas clases / precios. 
Los precios sen samamente módicos. 8e pasa 
4 domicilio á dejar nuevas las silleríasesca­
parates , camas y demás muebles, ^ r  Táojot
y e6tropead(>8 qne eetéu , con 
?anoi» V nrontitud

BL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
C U R A C IO N  D E L  P A S M O .

No se ooiisiderorá legitimo el pomo que no Heve 
la firma, rflbrioa y retrate del anter.

Prejiorsdas únicamente en el Uboratóxlo Botlo* 
dANTA 18ABKL, calle ds Iternaza n? 4.

M.PÓ8IT0S.

A L M A (  EiN
DE BARROS

iH« L a u d o  S o t o iu a y o r  y  c o m p a ñ ía

Por mayor; on i »  mismá farmooia-, en la fitoguerl» 
- ’ leanioa ds los Sres: Sarrá v os., Teatóate-Sej 

- .  -i, y en la lormat-i* <1, •
Pw. fiel onterl.-

Cárlos l l l n ” 211.
Debiendoentrsr eu l i  piessnte qniuctni un bu­

que á i.u*Btracoühiguaotoj| rfcibir*mos per 41
Pisos hídránlicos.
1  lem de piedra ariiticial.
Bdidoaines.
Losetas de “ Ls Bisbal
Mnszinas do Nolta.
Azul,jas d» todasela»e».
L'^so* 7  loilrillos para techo >.
Tuberías co todas d¡D>»n»ii>B<*.
Aiiornm de barro y  lic lra  act;ii.'ial para fábri­

cas. Jardiup» y pat os.
Tij-k» oatalbuas. mofielo francés, todo sn grande 

escala para su ve ta al por umjor y  me»nr. á pro- 
0*0- «rrrglailoe. -í 11 n

ESPECIFICO SIX IGUAL
p a r a  e x t i r p a r

LáS GElNCHESi
en jamás, lo mismo hormigas y  demás 
molestan á la persona: se vende á tret

Y no
insectos que mol<
pesos la botella, que con ella tienen para tres_____
i m il.—Modo de darlo: ron nna brocha oomo se da 
la pintura, empapando bien i »  nr-dera,—Depiteito* 
Muralla ó Biela 117, Imtboria. Caféde Taoon Dmó 
site de tabacos, calzada d*l Monte 399.

Depósito genere!, Amargura 60, donde podrá
dírimsc para las-vfB'»*.-hNn salíeBdo do'dichi nósit. * • -dsoftaitos es falaifin«'!'i SámsOjiI

Mi Biuejurde OBascosiaiúiesmeucoa se conocen 
paca punfioor la sanare, oomo ii> cumprnebon laa ex- 
arimentos oocqparativosjtehhos en los hoapitriesy 
práctio-a oivli por loa más aciedltados facultativos <ít 
Mta cuidad y  ̂  órdsn de la ínspeoclont de Estudios 
de las isla* de Cuba y  Pcecto-Rico, y habiendo salidp 
trinnlhnte de tedas la* pruobas, este ilustre oorpors» 
oion no {ludo ménoa fie oonoeder á sn autor pnvil*- 
do exclusivo, y  loiToplo ooonteoló con la Ac^emU 
Sadonal de MÍsdlafua y  Cirojia de Cádl».

Laa curas prodigiuaae efitetnados end-Az v siete 
I que cuenta dol dominio público, laesm^orga 
'  I que podemos ofrecer al pdblloo. ííín grande* 
iposoB uinnrdoe, ds los qne so sirve el cEarlata- 

Bismo, bastarán rejgoutar á los miles de ejemplos vi­
vos qneoiroulan la Isla, pora que re.spondan ente 
(fioamailos elogiando «ua yirtudoe, y podemos - 
tartestímoniot de lutniiclail ae porsJnas que d..,.. 
de haber tomado Inúlihmmte la Zarzaparrilla 
B r i^ , l a  •fcrwDWR?! y ítob de Ueffeur,’' no I

i EL BOlILETáSD!
GALIATÍO N.

E S Q U IN A  A  S A N  R A F A E L

ROPA U GE.VERAL.
S A S T B k B Z a A  7  C A ^ X S S S - IA

I J Í T E K E S . Í N T E

PARA SASTRES Y  MERCADERES. 
Xlou  se re c ib ie re n  

dos grandes facturas de cheviot y easimir

0 » asa o. w > r t e w  . UU UaJ
ourarse sino oon el RGB DK GANDUL, y  e*t» 

es la cansa lie 3* gran h on  qne ha adquirido, no sólo 
en la Isla sluo er. Faurto-H^ Kpafia y si

donde wra mnnbo* lo*
pni» onlar el mal venéreo por eavqjoaldo 

que 808, úlaeras de tedas clases, herpes, y todas 3m  
cnihrtnédaóss de la piel, y  la* qc-.r proíunpui ¿ó vm.

£nr'~ lolasatigrnporivAlosíiumors* adqnirúioi j  
R' Vóréese !*s butioM de ila Habana y

fie r. m*

francés y se ha abierto venta á la mitad deJ 
valor ó precio que tienen en p!a*a los de 
igual clase, por ser mucha cantidad para el 
consumo de la casa.

M A R  A V IE L O  SzYS

SBGUN FORMULA «A L  DS. GANDUL.
Bate jarabe depurativo os la sangro tiene nn poder 

aloatrizante inoaatestab!a,y nalirv» muy pronto la 
tos, por rebelde qne seo. idiga pcoiñed^ ee de nna 
Imiwrtancla Inapreciable, MSie todo, en la tisia pnl-
tnoDor ouando viene acou.,*amwla da esto* incómodo T S n - r » - n / v - r  i t -v -tv i - n - n .E S P E C I A L I D A D E S
la tos, les devuelve la ooais,, {soouiánaoíeB el des; 
oouso neoeeario para alii.̂ assarse.

KL JARAJlKTÍlOTOKoJ, CUBANO, unido Alas 
püdoraa de YODOFORM-j Forranaz, eo Ting p-idero- 
slsiina medicación pera c,.<arla hemotleis, ostarres 
eadnlocayagnclos, lisia puLssonar y laria^, inoipisi». 
tes, 7 en general tedas L . «sfermedsdss del peoho.

V E J E T A L E S

DE MEJICO.
RECIBIDAS

PILD9R.4S D i  VeOOFORMO POR D. J. 31. GARBO.
S E G U N  E L .  xt I Í O C E D E B  

D E L  D R . G A N D U L .
aprobadas porla AcaiWQia deC^enc!aBMédl>

17 Natiitfales ds la Habana. 
Batos Pildoras, ouyo ot. té» está sonoionoda p<a 

lo práotloa de los más ai'â ii.Ioe foooltotivos de Bnro-
. , producen unos efecto* ■■rareodantes ea los oana 
en que estén Indicado* el IODO y  el UIKRUO, tis 

I *obrs 1» taberoulaofoaI una aoflioa mny more,.. ___
el cáncer, laa oscróralas, m  olóroei* ó falta de sangra 
ennretion de los reglas, i.-.k«vs de estómago, digoi
tioiies peiiozirt ato. Su ¡ «—«awli» sido sometido al 
sritenu de la Anailnuils usCieuiúKS Uédioss. Pfzio« 
-  Vaturalosdela H.vban..̂  *naliz»ila.spur anaooml- 

n de BU *sno nombra.!., -i efecto, onya comisióntVi t>b
prodtyo un honroso inl.,.o.o, qne iué aprobado por 
dicha curpucocion por iiil.—i ini dad v sin distinción.

Véndase en la drozuon., íjÁ CERTíÍAJ., Obrapla 
33 V 35; en la botica de S.»m J 08E. Apuiar esuníca 
á Laniparllla: en la bou-a y droguería LA REU­
NION, do Sarrá y Cp., o»..» do fi’mta Teresa. En VT- 
Uaolora, D. José Silva, ¡ *a tedas los (ieznás b^-

Kl JARABE ANTI-ASMÁTICü, muy 
por sus buenos efectos.

ELIXIR VKJETAL INDIANO, para loa 
que padezcan caspa y d^ilidxd en el oabello 

COLIRIO VEJKfAL, destruye las nubes. 
TINTURA VK.IETAL coutia las almorroydes* 

las desinflama al instante.
JABONES para quitar las manchas del ofitU 
MILAGIlOoO BUFLASTO DE JIONÜFÜLIS 

modifloa y ciérralas Hagas,-hace renacer la coras á 
impide la oomipoion: muthssfon lo* cae»* cura­
dos y en particular en loa i ngenioa. 
hlABAVILLOSO BALaAMUparalsspersonasqne 
podeoen herpes, alinorroyfioa y qne.iiaducaa ; ina- 
tsntáneauieato iniiiliaca lo» ardore* qus producen 
estas eníKuiedades y las cura á lus pocos días da 
au uso.

8e garantita el buen efecto de estas ESPECI.4-

ca« ; botica d.> San Juan fie Dios. mñfioo

De venta en todM 1» »  j...»«<npAl«8 botioM rte la 
U. En extramoree, boti<M aOCILA DS OHO, eal-

>*ÍA del A«/mín*» » «Tt'vAiBA,

PILDORAS

P A R D E S U S .
Pardesfis tranceaes auporioits á 30. 40 v 

50 $ nuo.
IJom para niños de todas edades, precies 

muy baratos.
5000 fluBrs de casimir ffduc's y inusblloa 

á 45, 50 y 55 $ uto.
Idem ídem de cheviot, mellones y tricot, 

á 50, .5.5 y C(i 3 uno.
Levitas de rhislieotin ne¿r.. á 30, .3.5 y 

40 3 , con cbalecu.
?U0Ü camisas, lodo* conftcc;-.ü úcl j-sls, 

blancas y do colurta. !;sas y b.irdsdas, a 4i. 
5 y 5i $ una, y .ú 10 l.i51,., ’,,,j out va­
len doble.

¡ E S  L O  C I E R T O !
GRAN RERAJA DE PREíIO.^. 

lOOüU varas pool” , de seda, coRr vi tero 
y labrados, ATIENDAN, á - , á  7 rs. vara, 
qne valen doblo eu todas , irles.

Rarésiuiíléi úpelo do cabra á peseta la 
vara, pi'olo du siempre.

ruplints y “ ranadiüas do hüo á 8i re. va 
ra ; valen á 7. j

Organdís francés, color entero, a 2i rs. v. 
Abrigos, nubes y iri.mtas de todos precies 

y claros pira l. f-r-n. • niña.
P .qu ó j do lodos c , icB para trajes de ni 

DO, velos para nov;.-, sobrecamas da lana y 
piqué , do hilo y  do a!<ro(lon, blancas y  il»  
co lores, m csqaiicros do punto , y  caaiuo 1 1> 
necofilta en lo qup al nuuo pertenece, lo 
mismo en artículos «lo '.-u=Co para señ or»» y 
n iftüsqund” S .A Í IR E R l. 'i  y  C .VM ISEHl.V

•‘ t.í-íioc

BOTICA

s a n t a ,  a n a .

A ^ T Z  ■ S X i B l ^ O B . K  A G Z C A
DEL

I t r .  C ,U tZ .O .S  .n O rV T E .lI .X ie .

s
t i h :  v i ü N ü i ' C N

cioL liseras io: a V * .r •1' U-fi :

8egnro y  eficaz reniefiio para oiij-srse railiialme 
-edelse HLKNu RIí a GIAS y GOkVüRKEAS.-p 
inveterailaa qno sean; evit.lii<Tn«e cen au u-u I

E l .  A C l iE D lJ C T O .

be
K Í C L A  « H ,

S a i »aá  ̂As

A V IS O  IM /-J>H TA N TE .
Anunoiamus al p6bli.> . .c  en esta iaxmfl.cia se 

dau dioriamunte coneult. - -céilioaa gratis, de once 
á rraq de la tarde v  do oc.u>a d io » de la  noche, prao* 
tioondo loa oiteraeionoa -... -.ruif* nuo so ooiuiaeren 
seossariae.

_ o T I  '' ......... V. cuu HU U*U IHB
hlk-DPCIONt.S, DÜLORKtf. cto. sro-, que sobra- 
Tienen sn esta cnfcrmeiUd, siempre que se obrervs 
el método recomendado en el \ i-usnecto que 
aoonipafia.

So ounfeocionan dn'camcnt* y f a su depósito con 
trábenla botica ydroguBrla de la VIUDA DE 
BA38ET y C?. OBISPO 63.

Consulta do su autor, de 9 á 11 de la mailana 
de 6 á 8 do U noche, Aguáoste IIO. 3>3n

RERNAZAS. Í̂O -  ACCE.«íORIA.

áLM áM PE S
D E L  O B IS P A D O  D E  L 1  D A B m

PARA SL ANO BISIBálO  DE 1876.
Do veuU por mayor y  menor en Nsa de sns edito­

res Sen Ignauio -J. iinprenta del “Avisador Comer- 
o'al,” V en la cal'-' ilu Ueroaderea 39, papelería la 
Cruz Venl^ hp 30 3 n

OBRAS DE TEXTO
PARA LAS

E - « í  T E L A S  P U B L IC A S  Y  P R IV .A D A S
EN EL ACTUAL TTIESIO  DB

1 5 7 i  JL 1977 .
ílaw ta d e l; »  fie oetíembre á 8 de ootnhra fie IS74.

PAPE L GRÁFICO ECONÓ- 
■ A  E

CALIGKAVÍA.- 
ICO DE LETR 

Nuevo método práctloo de oscr
MICO DE LETR.A KSPAÍJ01..Í

. crítura muy senoUlOT
-lo PARA  APRENDER A  EHCHIBIII Y ME-

IN G L E S A .-
ra muy sencillo i

ÜftAR L A  LETRA POR Si Í IIS IM . SIN KB- 
CESIDAD DE JIAESTKO, por iJ. AGUSTIN DO 
MINGO Y CANO.—So halla de venta en coea dd 
mismo autor, calle del Marqué-, ,¡i, la Torre n? 45, 
en .Jesús del Moaie jliabaua), á tl7, en billetes, pa­
gado* al oontodo. por co.la grao*, surtida de siets 
cnadrrru» sin coser ó cjriduc.-Se servirán
los pi-dUUs á domicilio sin auiueate de precio á 
cnolquier punte del intorier ó extramuros de la Ha* 
baña , excepte á los barrios más apartados, siempre 
que sean de una gruesa ó más; pero , iéndefio meno* 
res ó es los barrica extremos se eervirán tambiaai á 
domicilio con solo al anmento fie los gsetos ds oon- 
dnocion. Igualmente se servirán los que se le ha­
gan del interior c.p i.i isla con lo* misinu condleio- 
aes, lieuipre que (-:> oarM C'-riibca'ls se le msnds el 
importe en bulclca ó libranza lín fácil y  seguro co- 
bro: «i la remesa debe eulr.j(.a"“ • c -r ol punto que ae 
le derigne de estaoiudod. TaT.biiín r, servirán per 
al c-urreo oertiüoanilo b1 papú to r  mesa y l »  cana- 
aviso, ei además .se lo inoiuys ^1-3'lpcr grossa pora 
gasto* de embalaje, frauqutoy CHtuiosiuos.

He remitirá teiubinn por el oorreo en pliego oertl- 
ficodo un tem plar de los 3J láminas que componen 
el sisUiea en 7  cuadernos, á quien lo eulicite, mola- 
yendo en la carta 50 centavos de peso en sello* ds 
tronqueo pora franqnear y  certifleor. 30
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= ARTICULOS RECOMENDADOS I
GOTAS CONCENTRADAS pan al paiBei». 
JABON DE LACTEINA púa al locadM. ; 
OLEOCOME púa la lenuagra la Isa laheUss.' 
E L IX IR  DENTIFRICO put lauuUbwa.' 
VINAGRE de VIOLETAS púa el Ucidor.:

vsKoen sx  l a  ^ I brica

: p&Ris I3. m  d'EnghieD. 13 parís i
Z DepMtu en casas da k« principales Perfsir.istai, ¡ 
^  Bslicahos 7  Peluquera de aulua limárica».  ̂
........................................................ .
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POLVOS DENTKIFICOS DE LA  BOTICA 
I>iS S A I Í  A G U S T IN .

POLVO» ANTlrii.«ailWTICOS F IS ­
GANTES, .«x-ALIBLES.Pora la flestruooion du kos lombrices.Loe ulflus los teman l...kumBnte aun cnalquler !(•Suido, allmonto ó diilos, ̂  ..u caso de no tener lom- rices les purgan y forlil.—.. sus estómagos: de ma- .era, que de tuteos y des.,__*(lus, oon oste purgante, apropdsito pora olios, '.eu-mion la solad y el apetito!' se ponen risueiios y ho.MUSos. De venta <ui todóe u boticas y érogoeitL. «le este Isla.—Botica de Sonta ima, MoralJa 68

PILDORAS riBILIOUAS.El mejor purgante psr.. ->otoa olimos, especial po- o loa enfermedades del «tg «fio y el estreñimiento. -JlntiM de Santa Ana, a.«ralia 68.

Estos polvos qmi sin recomendación especial han 
mereo.do ol beneplácito público {por ser superier!* 
á todos cuantas pceporauiones se han hrcho pata 
limpiar, hermoaesr y  «•«ntervar la clentadnraf Ies 
ha»o prsseuto que loe han imitado, v  para diforen- 
oiarioifigemo ea Jos que dice BOTICA D £ SAN. 
AGUSTIN en la eiibiert», y  e|fa] reverso llevan 1»
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Aspiianm  el hume psuelratu el pechu, esln’ .* «i , ifni.i nmiu*u faciliia 
1 axpeetoracioDj favorece las funciones de lo* tMimionoi. Ée todas
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